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Q alcool-motíor e 
o Nordeste 


Interessante estudo do agronomo A. 
da Cunha Bayma, através de uma pa- 
lestra com o: DIARIO DE NOTICIAS 


Proseguindo o nosso luque-.! par do assumpto sob todos 
«ntre alguns membros da | seus aspectos. , 


cês tos Amivos de Al-) A SUBSTITUIÇÃO DA GA- 





Sr. Cunha Bayma 





«rto Torres sobre problemas | total 


vimos hontem o dr. A, da 
Cuuha Bayma, technico rela- 


ZOLINA PELO CARBURAN- 
TE NACIONAL 


— “E possivel encarar es= 
sa questão por tres aspectos 
principaes: — pelo lado eco- 
nomico geral, pelo lado te= 
chnico propriamente dito, ou 
do emprego, e pelo lado da 
producção. 

Bob o primeiro aspecto não 
vale a pena insistir. Quem 
desconhece a imperiosa nes 
cessidade de reduzir a com- 
pra de productos para os 
quaes temos succedaneos? 

Na situação a que chegou 
o paiz é um absurdo eco- 
nomico adquirir no estran- 
geiro cerca de trezentos mil 
contos de gazolina por anno, 
quando temos uma immensa 
capacidade productiva de ou- 
tro carburante. 

Pelo lado do emprego, ou 
seja, do consumo, é parte de- 
monstrada e já resolvida. 
Pernambuco, onde se queima 
alcool correntemente ha mais 
de quinze annos, chegou já a 
substituir 72 % do carburante 
que consome. Cerca de 


bustivel local, 'contra trinta é 
cinco mil litros de gazolina, 


a: actualidade brasileira, a milhão de litros de com- 


cionado de perto com a ques- 
tio de combustivel nacional, 


foi a média da carburação 
mensal daquelle grande Es- 


como antigo gerente e chimi- | tado no anno findo. 


to de Usinas e fabricante de 
«"ool-carburante. 


rendo desenvolvido 


sua | nomica da 


Não póde haver demons- 
tração mais irrefutavel da 
viabilidade pratica e eco- 


substituição. O 


svtividade em torno das gran- | mais são argumentos de má 
cs culturas e industrias ru-| fé, experiencias mal condu- 
rues do Nordeste, de modo |zidas ou alcool de baixa ri- 
queza, 

(Conclue na 6.º pag.) 


particular da canna de assu- 
vur e seus derivados, está ao 
TAÇA. L 


À grippe est 


vidas na 





Europa 


Augmenta na Inglaterra o numero de victimas da 
influenza — Acredita-se que a epidemia esteja 
prestes a attingir a sua phase mais aguda 


"UGMENTOU O NUMERO DE 
VIDTIMAS DA EPIDEMIA NA 
INGLATERRA 


JONDRES, 27 (A, B) — O 
mero de victimas da epi- 

le de grippe que assola à 
“aterra, continúa a au- 
rentar, À molestla propaga- 

com rapidez, por todo O 
toric europeu. Os ultimos | 
:s uttingidos pela in- 
y nza foram a Ttalia e à 
Jrécia, 

Arvedita-se que essa epido- 
“o, que nos ultimos dois me- 
spalhou por metade 
“o mundo, está prestes a at- 
mu o seu periodo maximo. 

segundo relatorio publica- 
io hontem, pela secção de hy- 
iene na Liga das Nações. O 
“urio epidemico teve origem 
“m Kansas, nos Estados Unl- 
Os e propagou-se por melo 
Cos Estados norte-americanos 
“e leste, attingido Montreal, 
“o Dominio do Canadá, Dahl 
ctneiu a Escossia, de onde 
vesceu para a Ingglaterra e 
“da q resto da Europa, 

“s autoridades sanitarias 
Ciiinuam a tomar todas as 
»rovidencias que se fazem 
Wstér, no sentido de sustar O 

ro epidemico que tão gra- 
'E5 apprehensões verm cau- 


cando, 
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CM CONSEQUENCIA DA 
“RIPPE FECHARAM TODAS 
» ESCOLAS DA CAPITAL 
RUMENA 

- BUCAREST, 27 (A, B.) 
*Otús us escolas desta capital 
“Elnanecerão fechadas desde 
“Lie cté o dia G de fevereiro, 
M vista do aspecto assustador 
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|| General Waldomiro Lima | 


ventor 
S. Paulo 


ro 
e denciu « 


que está assumindo a epide- 
mia de grippe. 


O SURTO EPIDEMICO DIMI- 
NUE EM PORTUGAL 
LISBOA, 27 '(A, A) — BSe- 
gundo se noticia, apesar da 
baixa verificada na tempera- 
tura, o surto de grippe que 
se manifestou em todo o paiz 

está declinando. 


À NOMENÇÃO DO GENERAL 
WALDOMIRO LIMA PARA IN- 
TERVENTOR EM SÃO PAULO: 


Pelo chefe do Governo Pro- 
visorio foi assignado hontem, 
na pasta da Justiça, o seguin- 
te decreto ; ' 

“O chefe do Governo Provi- 
sorio da Republica dos Esta- 
dos Unidos do Brasil, usando: 
das attribuições que lhe con- 
fere o art. 1º, paragrapho uni- 
co, do decreto n. 19.398, de 
11 de novembro de 1930, resol- 
ve nomear o general de divi- 
são Waldomiro de Castilhos 
Lima para o logar de inter- 








Estado de 


federal no 


Hio de Janeiro, 26 de junei- 
de 1938, 112º da Endepen- 
15º da Republica” 4 
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Na 


“(Agencia Brasileira) - Segun 


prio iséa Naxloéi 


Rio de Janeiro, Sabbado, 28 de Janeiro de 1933 
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|COMO DECORREU A ENTREGA DE DIPLOMAS AOS NOVOS ASPIRAN- 









Varios aspectos da cere- 
monia de hontem na Es- 
cola 'de Intendencia 


-——— 








Decorreu, hontem, com 
grande brilho, a ceremonia 
solemne da entrega dos diplo- 
mas aos novos officiaes conta- 
dores do Exercito. São 76 jo- 
vens que concluiram o curso 
fundamental da Escola de In- 
tendencia, dos quaes 56 eram 
segundos tenentes commissio- 
nados e 20 sargentos, Os ofii- 
ciaes intendentes que acabam 
de concluir o curso, consti- 
tuem a turma mais numerosa 
que tem apresentado a Escola 
de Intendencia. 

A's 15 horas, no pateo inter- 
no da Escola, iniciou-se a ce- 
remon'a com a presença do 
general Espirito Santo Cardo- 
so, ministro da Guerra, gene- 
ral Góes Monteiro, generaes 
Benedicto Olympio da Bilvei- 
ra, chefe interino do Estado 
Malor do Exercito, Philippe 
Xavier de Barros, director da 
Intendencia da Guerra, Emilio 
Lucio Esteves, commandante 
da Policia Militár; capitão 
Dulcidio do Espirito Banto 
Cardoso, director do Departa- 
mento Nacional do Ensino; dr. 
Fernando de Magalhães, reitor 
da Universidade do Rlo de 
Janeiro; coronel Alvaro Agri- 
cola Soares Dutra, comman- 
dante do 3º R. T., Anapio de 
Primus, director do Serviço 
Geographico do Exercito, Cor- 
deiro de Farla, e representan- 
tes dos ministros da Marinha, 
Viação, Educação, Agricultura 
e do chefe de Polícia. O chefe 
do Governo Provisorio fez-se 
representar pelo ministro da 
Guerra, que foi portador do 
decreto que promove ao posto 
de segundo tenente contador 
os aspirantes Gastão Fonseca 
de Carvalho Rocha e João Gil- 
berto Ferreira de Bouza, clas- 
gslficados, respectivamente, nos 
1º e 2º Ingares. 


Defronte ao palanque onde 
estavam as autoridades, for- 
maram os novos officiaes 


Joanna D'Aro é à Liga 
Catholica 


Um memorial pedindo 

para que a Donzella de 

Orleans seja padroeira 
da jornada eleitoral 


Por estes dias scrá dirigida 
ao Cardeal Sebastião Leme uma 
representação no sentido de ser 
approvada, por aquella alta au- 
toridade ecclesisatica, a escolha 
do nome de Santa Joanna 
D'Arc para padrocira da jorna- 
de eleitoral dá Liga Catholica. 


“Essa aspiração é justificada 
pela fé em que, assim como a 
gloriosa  Donzella D'Orleans 
salvou a França, quando mais 
criticos eram ou seus destinos, 
revelando-se uma inspira de 
Deus, eolvará egualmen o 
Brasil, pelas urnus, guiando a 
nossa politica uos melhores 
fastus, E, assim como, inculta 
e simples, u martyr de Ruão 
ne tornãra súblu sob a assisten- 
ela divina, taimbeno a mulher 
branideira, inspirada pelo espi- 
rito de Joanna [Are, teria, 
mesmo a mu Melrada, na ju 
74 nec tri para « 


pura enlynç “Patria 
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contadores, assim como alu- 
mnos do 1º anno, No centro 
do pateo, ladeado pelo majot 
Athanaslo Loureiro Silva, 
commandante, da. Escola, O 
ajudante e. o fiscal, Começou 
a solemnidade com a leitura 
pelo 1º tenente João Jorge 
Ferriche do boletim escoldr 


TES CONTADORES DO EXERCITO 


referente à ceremonia, destas 
cando o merecimento escolar 
dos álumnos Gastão Fonseca 
de Carvalho Rocha e João 
Gilberto Ferreira de Souza, 
que obtiveram respectivamenn- 
te, os 1º e 2º logares, sendo, 
por isso, logo promovidos a 2º* 
tenentes. A seguir, depois da 





prestação pelos novos aspiran- 
tes contadores do compromis. 
so regulamentar, o dr, Fernan. 
do Magalhães fez entrega dos 
respectivos diplomas e de uma 
espada e um reloglo-pulseira, 
respectivamente, 20s alumnos 
classificados em 1º e 2º logar. 
(Conclue na 6.º pag.) 


A Sub-Commissão de Reforma Constitucional 


A questão do Partido Communista foi, hontem, novamente ventilada — O 


general Góes Monteiro 


Com a presença dos ss. 
Afranio de Mello'Franco, João 
Mangabeira, Antonio Carlos, 
Carlos Maximiliano, Agenor de 
Roure, 'Themistocles Caval- 
canti, general Gões Monteiro 
e do ministro da Justiça, re- 
uniu-se, hontem, ás 21 horas, 


o Itamaraty, a Sub-Commis- || 


São de Reforma: Constitucio- 
nal. ! 

O sr, Afranio de Mello Fran- 
co communicou que como não 
teve tempo de'ir pessoalmente 
à residencia do ministro Ar- 
thur Ríbeiro, escreveu-lhe uma, 


carta concitando-o a voltar à |: 


Bub-Commissão,. 


DIREITOS E DEVERES 

Passou-se, depois, ao exame 
da ultima parte do capitulo 
sobre direitos e deveres, ela- 
borado pelo sr. João Manga- 
beira, cuja votação havia sido 
adiada, 


Foram approvados. varios 
artigos contendo complexas 
questões de direito. 

O artigo referente à lber- 
dade de reunião foi vivamen- 
te debatido. r 

O sr. Agenor de' Roure, sob 
o fundamento de que a Oon- 
stituisão de 4801 conferia uma 
liberdade excessiva ao cidadão 
brasileiro, apresentou uma 
emenda' propondo modifica- 
vões na redacção “do artigo. 
Disse que não comprehende 
como ss dilata o5 limites da 
liberdade individyal um pce- 
julzo do interesse: da collecti- 
vidade, affirmando que o leni- 
ma da Revolução Franceza, — 
Liberdade, Igualdade, Frater- 
nidade — é uma das maiores 
mentiras impingidas à huma- 
nidade. ! CA 

E citando varias constitul- 
ções modernas conclue por 
armar o governo da faculdade 
de, em nome da ordem, prohi- 
bir a realização de comícios 
em praça publica, o 
A ORDEM E A LIBERDADE 


O sr. João Mangabeira, se | 


oppoz tenazmente a cessa 
emenda. 

Deseja concillar a ordem 
com a liberdade mas nunca 
estrangular o direito do ho- 
mem livre, 

Declara que se q Constltul- 
cão que vigorou até 24 de ou- 
tubro de 90 houvesse um 
dispositivo dessa catadura. o 
sr. Antonio Curloe p o sr, Ge- 
tulio Vargas não teriam vindo 
“o Mo como chefe e candida 

Alanca Elbera) am ser- 
da gua bandelra politio 
potrumento à! 


com f do DroDost pe 


lo da 
viço 


Agénor de Roure, o presidente 
da Republica, os presidentes 


dos Estados e os prefeitos mu- 
nicipaes passariam a prohibir 
systematicamente a realização 
de comicios ou a localizal-os 





| General Góes Monteiro | 
em ruas e praças inconvenien- 
| tes je provavelmente até em 
cemiterios, 

Foi rejeitada a emenda, 
OS PARTIDOS E AS IDÉEAS 

Em seguida fol posto em 
| discussão um thema sensacio- 
nal: a todo o brasileiro é licito 
congregar-se em partidos po- 
líticos com absoluta liberdade 
de idéas. 

O sr. João Mangabelra fez 
uma brilhante defesa desse 











e o dictador russo — O beco sem sahida em que 
se encontra a sub-commissão | 


conceito de llberdade, demon- 
strando o perigo dos partidos 
clandestinos, - 

Não comprehende come &º 
póde limitar a liberdade de se 
ter idéas e de defendel-as, iso- 
ladamente ou em grupo, numa 
democracia, estabelecendo-se 
restricções a esse direito em 
nome da noção da patria. 

Nessa ordem de cónsidera- 
ções, e como já fosse ventila- 
do o assumpto numa das re- 
uniões da Sub-Commissão, não 
vê motivos para se negar a 
legitimação de lei ao Partido 
Communista, de cuja existen- 
cia ninguem duvida, sob o 
fundamento de .que attenta 
contia a “ordem social vi- 
gente,” 


O argumento da tfalção à 
patria é fatal em todas as 
competicões politicas, sendo a 
arma com que as maiorias do- 
minantes fulminaram as mi- 
norias rebeldes, 

E, depois de fazer uma lon- 
ga ' incursão pela historla 
franceza, focalizando varios 
casos typicos desse methodo 
de combate aos adversarios e 
de citar os casos de Niti e 
Trotsky, affirmou que ouviu, 
na Camara, Luiz Carlos Pres- 
tes ser classificado varias ve- 
zes de traidor e de bandido, 
pois, como “Lampeão”, estava 
commandando uma horda de 
facinoras, 


O sr. Antonio Carlos votou 
contra o artigo, Prefere, nes- 
te particular, ficar com os 
constitucionalistas da Primel- 


(Conclue na 6.º pag.) 





INTERCAMBIO COMMERCIAL AMERICANO 


Quanto os Estados Unidos nos compraram 
em um mez 


é Publicamos abaixo um quadro estatístico bem inte- 
ressante, relativo no commercio exterior dos Estados 
Unidos, no mez de novembro ultimo, ” 

Os referidos algarismos demonstram que a Norte 


America nos comprou num mez 6.617.150 dollares, ao 


passo que vendeu ao Brasil apenas 3.577.646 dollares de 


productos diversos. Vejamos o que dizem as estatisticas: 


Argentina... 
PRAGA SE evite retita 
CNES E rvelta e oro sor: add 
COLOMDIL Coorosa dio 
Peru 

Uruguay 
|| 4” i 


LE AMetu 


Exportação Importação 
dos Estados nos Estados 
Unidos Unidos 
S 2.093.719 $ 1.147.525 
S 4.577.046 3 6.617.150 
s 934.509 8 “58.725 


3 928.569 $ 4,293.324 


59.00 SUS 


|. 28H “o Tau | 
| 


Da 


1 gli diT2 





mé Ml Co Tod 
AREA a ISV 
SON 
ads Fr 

, 





mo em 


EM CEU o a! 
os amistosos 


fans 


NA PENSE: E q qa 


NUMERO 946 





Ro | | j | do acaba de ser noticiado, foi pe- 
dida a declaração de fallencia da “Paramount Public Corporation”, uma das mais 
anizações cinematographicas norte-americanas 
A ceremonia de Gonitem n 

cola de Intendencia 





a Es-|O parlamenitaris- 


marcha 


Um exemplo de cultura politica que deve 
' ger imitado 


A campanha pró-regimen 
parlamentar adquiriu, com a 
fundação do Centro Parla- 
mentarista de S. Paulo, uma 
expressão mais accentuada de 
bandeira. : 

No Centro Parlamentarista 
da Paulicéa se agrupam não 
só homens illustres, portado- 
res das melhores tradições po- 
líticas, como novos comba- 
tentes, nutrindo o ideal com- 
mum com a bravura das suas 
reservas civicas e a intrepidez 
do seu espirito democratico. 

Dentre esses destacamos o 
dr. Rodrigo Soares, director 
do “Diario Popular”, que, pela 


politica paulista, a despeito de 
ser uma figura representativa 
do bravo e culto povo bandei- 
rante. 


Incorporando-se ao prupo 
de patriotas do Centro Parla- 
mentarista, que coordena to- 
das as reservas cívicas, mo- 
raes e culturaes de 8. Paulo, 
o dr. Rodrigo Soares dá um 
exemplo de cultura politica 
que deve ser fixado “como 
uma expressão do interesse, 
da fé, do enthusiasmo com que 
se batalha nas heroicas ter- 
ras de Piratininga pelo ad- 
vento da éra democratica que 
só o parlamentarismo poderá 
inaugurar no nosso paiz. 

Assim, 8, Paulo nos fornece 
mais esse testemunho publico 
do seu civismo, contagiando 


“primeira vez, toma posição na | 


um grande desinteressado da 
politica com o poderoso tflui- 
do patrlotico que arregimenta 
o cleitorado paulista para a 
luta civilizada das urnas. 

A hora que à nacionalidade 











Dr. Rodrigo Soares | 





vive não comporta os apathl- 
cos, os indifferentes, Os iner- 
tes, para quem o interessa 
| collectivo é, apenas, uma en- 
genhosa abstração, 


As proposições da commissão 
central brasileira de eugenia 
para a nova constituição 


A significação da hereditariedade como factor 
maximo na melhoria das condições geno-typicas 





A Commissão Central Brasile!- 
ra, do Eugenla apresentou &á 
“Commissão para elaborar o ante- 
projecto da futura Constituição” o 
seguinte trabalho: 

“A Commissão Central Brasilel- 
ra de Eugenia, constituida na ca- 
pita! da Republica para o estudo 
e propaganda dos ideaes de rego- 
meração physica e moral do ho 
mem, aproveitado o momento em 
que se debatem idêas e principios, 
a Inclulr ne futura lel basica, 
julgou opportuno divulgar pcla 
imprensa as proposições approva- 
dus pelos seus membros abaixo 
asslgnados, dentro das quaes en- 
tendo favorecer a constitulção 
das familias para o bem da na- 
cionalidade, 


Essas proposições “mutatis mu- 
tandl” concordam nos seus pon 
tos fundamentaes com as susten- 
tadas pela .commissão da Socio- 
dade Allemã de Hyglene Racirl, 
instalada a 18 de setembro do 
1931, 

Às proposições são as seguln. 
tes: : 


1º — As condições somato-psy= 
chlesa de todos 08 individuos e do 
povo em geral dependem essen- 


cialmente das suas disposições 
hereditarias, 
2º — O processo blo.soclal de 


um povo assenta-ze, portanto, na 
preponderância das gerações de 
individuos “bem dotados” sobre 
&s de “Individuos com “deficit” 
dos caracteres optimos transmis- 
slvels por hereditariedade. 


MELHOROU O ESTADO DE 
“SAÚDE DO PRESIDENTE 
o PORTUGUEZ 











General Carmona | 
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2! — A cugenla, nestas condi. 
ções, proclama absolutamente ne 
cessario envidarem-se todos os es 
forços tendentes à conservação 
e à multiplicação das famiiins 
bem constituidas a de prole sa- 
dia, de “bem dotados”, combaten- 
do as causas que concorrem part 
difficultar a sua existencia e-a 
sua funcção geradora, util à na- 
cionalidade, 

4º — Para assegurar essa con= 
servação qu sua mulliplicação, 
impoem-se medidas do protecção 
economica n taes familias. 

b* — Auxilios pecuniarios ads 
orphãos de pres que se sullenta« 
ram pelo seu valor e pelas su?r 
obrus, quer tenham sido trabalha- 
dores manunes, artísticos ou intel= 
lectuaes, a crlterto da junta, que 
terá em conta o cabedal heredi- 
tarlo optimo dos referidos nes, 

6º — Direitos de successão que 
favoreçam os trabalhadores - dos 
campos. no sentido de garantir a 
estubllidado economica das faml. 
Jas sadias e prollfuras de rgricnl- 
tores e creadores, 

7 — Medidas legnes que Tacul- 
tem o casamento, na ldnde minis 
favoravel e precoce possivel pura 
procreação, de todos os Indlvi- 
duos considerados eugenizados é 
de valor intellectual comprova- 
do. 

8* — Selecção rigorosa para os 
enndidatos a cyrsos academicos q 
para os cargos publicos, tendo em 
vista premitr cs individuos so- 
mato-psychicamente superiores, ds 
moral reconhecida e de boa Jinha- 
gem no sentido cugenico. 

9º — Impedimento no casamene 
to dos individuos patentemente 
degenerados, turados dos que, 
pelos seus antepassados, nrove- 
nham evidentemente de ascenden. 
tes com cabeduus geno-typicos in- 
compativeis com a hoa progent. 
tura, 

10º — Afim de que às propóst. 
ções Scima mencionadas possam 
ser adoptadas, impõem-se inmes 
dlata Instrucção e educação eu- 
genica nas escolas primarias e 
nos gymnasios sobre assumpiíos 
de biologlt humana, heredisirie- 
dade e eugenly, Nês escolas Nore 
maes e superlores será obriguto- 
rio esgo ensino acompanhado da 
organização de arvores gentalogi- 
cas de individuos são o de indi. 


viduos degenerados, pára provar 
a necessidade imperiosa da emm- 
panha eugenlea e evidenciar a rêa- 
ponsabilidade Inherento ao seta 
da peração. 

1º — O Estrido, Lendo em ecos 
alderação os lteny felma, amplo 
nhir-se-á, desde já, para a duto 
das futuras gerações. na prostre 
vação o mulliplicação des bons He 
nhngena dns diverens elas de 


trabajhedores sndios o un e 
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«tar. O governo revolecionario, 


o custariam muito a chegar. 


" bastando, 
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Danas SUIÇA 2, (MP) = A par DO Ma O Será NO q Era 06 assuear no dh 


Director — O. &, DANTAS 
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UMA RUINA! 


à commissão de estuos| 
economicos e Jinanceiros dos 
Estados e municipios teve, na 
ste ultima reunião, a trisie 
onportunidarde de se inteirar, 
por completo, do estado de 
ruina q que chegou q Amazo- 
nas. Está claramente eviden. 
ciada q sua situação de insol- 
voncia, e dahi q uppello des- 
esperado à União pare que 9 
save, seja lá como fôr, « co- 
meçar pela jinanciação de um 
piano economico destinado q 
utastar à castunha, princtpa! 
producto do Estado, dos ex- 
pedientes gananciosos dos Im- 
vortutores estrangeiras, 


| 

Como alfirmou q interpreta | 
tor Rogerio Coimbra à com. 
missão, esses commerciantes, 
depúrando o Amazgones sem 
e minima resistoncia economni. 
ea, Jorçam «quelte producio «4 
submeiter-se q um preço vil, 
e quendo o dão à consumo, 
Has praças onde operum., u 
jazem à preços altos, obtendo 
de tal sorte "ucros fubulosos. 
Deht u necessidade de ampi- 
-0, que oru se solicita do 10 
terno federal. 

Não sabemos se este se em» 
contre em condições de al» 
tender ao pedido angusticso 
uue lhe fez uma das mais in. 


telizes unidades federativas, 


-oujus  dilficuldades decorrem 


iquestiondvelmente da acção 
dos seus - governos durante 
muitissimos annos. Como es- 
virito de coherencia governa 
mental, entretanto. esse au- 
cilio não pôde, nem deve jul. 


















como ninguem. ignora veiu 
encontrar tirande numerç de 
Estados em situação verdadei- 
ramente lementavel. Se se 
não igualavam do Amazonas, 
pelo menos necessitavam de 
muito dinheiro — milhires 
de contos — pera a regulari- 
sução dos seus negocios. e não 
tinham onde bustal-o. O Tite. 
souro Nacional acudiu-os, ou 
se não o Thesouro, o Banco 


dao Brusil) ou q Colaa Exo- 
nomica, com o endosso de 
União. 


Daht poderem muitos inter- 
ventores ajfirmar hoje em dia 
que os Estados a cuja trente 
joran, colocados, apresentam 
melhor feição economica e fix 


nanceiru do que no ullinio 
anno da antiga legalidade. 
Comprekende-se. Ovtiveram 


un: reforço ragoavel, atraves 


de emprestimos, internos, Je | 


com isso conseguiram um re 
lotivo desaátogo. Essa é a ver» 
dude, demonstrativa de que 
as ndminisirações revolucios 
narias não opertrum milagre, 
Apen:cs, contando com aq bou 
vontade do poder central, ul- 
cançuram recursos que, peios 


meios mormães, isto é, qua 
mento de producção, eto- 
nomius, arrecadação, etc., 


Mas, seju como Jôr, o certa 
É que “o Âmaconas ainda não 
foi concedida coisa alguma, 
embora sejam as suus ufflic- 
ções infinitumente muiores do 
yue as dos Estados contempla- 
des pela munificencia central, 
para evidencial.o, 
ussignalur o facto de que só 
uo junecionalismo vu Estado 
deve a bugatela de 25 mil con 
tos de réis! E' pasmoso, co- 
mo indice de desordem udmi- 
nixirativa. À quanto vão mon 
tar, dada essa amostra, as 
compromissos contraidos com 
os fornecedores e os presta- 
mistas internos e vcaternos? 
Trata-se, com certeza, de al, 
curismos verdedeiramente as» 
tronomicos. 

E' um dos exemplos beyrran-! 
tes do nossa esplendido fes! 
deralismo, No outro regimen,, 
cercados os Estudos de certa! 
fiscalização directa uu indiro. 
cta do poder central, seria 
tbinposstvel que q Amazonas 
descesse d tristissinia conjun- 
vlura tras amargos 
visto como não q consentirie 
o voLerno istindo di 
ils to WU Ho nenti og 
Umurrr 


destes 


nero! us: 


» Udit RAR , 


sr ms É Pp pd 


continuaram impassiveis e 
sem serem incommodados na 
manipulação da sua obra de 
ruina. E ahi temos o resulta- 
do: ha quem não vacille em 


| qoonselhar, para a solução do 


Caso, que o Amazonas seja de- 
clarado territorio, como uma 
prota de jranca e paipitante 
involução política e adminis. 
trativa numa terra de tantas 


possibilidades de dasenvolvi.| 


mento e progresso. 


Já no regimen uestruido em 
outubro de 1930 q idéa do re- 
torno do Amazonas à condi. 
cio te territorio, e isso quan 
do o Acre se esforçava por 
conquistar « autonomia, che. 
vou « formar algum prosely- 
tismo. Quem sabe se desta 
vEZ NOV vingará como um ese 
carneo, custigo e humilhação 
para à capacidude politica e 
administrativa dos amazonens 
ses? No emtanto, os qie Tór- 
jaram « catastrophe que an- 
niquilou o Estúto, os que com 
ellas se acumpliciaram nú ar- 
gumassa de Jjortunas jaceis, 
improvisadas da noite para o 
dia, esses, por aht andum sem 
o minimo embaraço, e o que 
& mais, sem à possibilidade de 
soljrerem a mais leve sombra 
de repressão legal, em conse- 
quencia do muito que fizeram 
em detrimento do interesse 
collectivo de uma terra bem 
tigna de melhor sorte! 


Protegeu-os o principio de 
que só gos Estados eru facul. 
tado tratar dos seus “interes. 
ses peculiares”, e no caso do 
Amazonas, esses interesses 
consistiam pura e simples- 
mente no enriquecimento dos 
politicantes é custa du mise- 
ria geral, E ainda existe quem 
propugne a continuidade de 
tal regimen ! 


da syndicalização, Ao norso ver, 
a reforma não duve constar, pova 
e simplesmente, da revisão de al. 
guns Artigos. Cureçe, uo contra- 
rio, de um exame meticuloso do 
teu todo porque, a proposito da 
syndicalização existem. mesino o 
seio das massas trabalhadoras, 
correntes entagontcas de opinião, 
Emquanto uns proclamam aque 9 
momento é sundical, exigindo a In, 
terferencia do Estado, outros. su 
batem pela syndicalização Jivze, 
para que não fiquem sob à tutela 
policial uz ugremitgões trabalhis- 
tas, 


Ora, em fuco de tous divorgus- 
cias €, tâinbem, em vista dos von- 
flictos creados peio antagouismo 
entre o capital e o trabalho, a pros 
posito da syndicalização. manda a 
prudereia que se “ppelle. no cas”, 
prra todos os interessados cj £o- 
bretudo, que não se esqueça a con. 
sulta aos (icutos ba malerik, que 
é complexa, Bem uvizada seria, 
cn: ultima analyse, a eliboração 
de um Ente-projecto destinado à 
ser discutido pela futura Consti. 
tunte. ásEim acontecendo. n lei, 
ao invés de ser a cresção de um 
grupo, de um departaraunto, Seria 
a vontade da Nação, neia palavra 
dos seus representantes. [E mus 
gurantidos ficariam, consequente- 
mente, os seus benuliciarios, 


DEFESA NACIONAL 


Ná ceremonta e unte-honterm 
na Escola do Estudo Mulor do 
Excreito, o general Ohristovão 
Brreellos sustentou a necessidade 
de crsação de um Consolhy Supre- 
mo da Defesa Nacional, Dentro 
do seu ponto de vista, será um 
“orgão destinado a estlarecor e 
crientar, ne complexidudes dos 
nossos dias, o governo e oE chefes 
inilitures quanto às possibilidaçes 
economicas, a mobilização indus- 
trial e às condições da pulltica in- 
terna « externa, confrontando as 
necessidades militires com as ue- 
cessidades da. população 

Não .ô a primeira vez que essa 
lder surge, exigindo" as: attenções 
tos que governam: Por viu de re: 
gra, porém. é posta de ludo, pelo 
tacto de não haver ninguem com 
& disposição de mgltal-n, para q 
exums da sua vlabilidado. Sono 
dos que a julgam acertada, As 
uirecçõos do kxarcito e ds Mul- 
nua, assim como os estados-maly 
res, conservam as suus vistas vol- 
tnctas, fjuasi sempre, para us ques 
tóts de ordem technicy e cdmints 
crativa. 

Não lhes sou Leupo tosmbem 
peru cogliturem (us possibilidades 
economicas e productoras do paz 
e da sun mobilização industrial 
em um aado memento, que urge 
ser immedimtiamente aproveitado, 
Duda 4 existencia do Conseiho Su= 
premo du Deiesa Naciona, uma 
sunples consulta pol-os-la uo cor- 
rente de tuto, u que econcnuzária 
um precioso tempo «de pesquisas, 
tempo que deveria ser emprega 
do ba movimentução vapida do 
macunismo militar e naval. 

Além disso, 4 espocialização do 
Conzeio tambem em assumpltcs 
de politics interna e externa não 
serla de menor mtance, sabido cur 
mo é que na boa dPlização de 
uma « de outra muita vez reside 
o setredo do tLiimphos estrondo: 
sgs. Trotu-so, não na duvida, de 
um orgão necessario na embrosa- 
gem da defesa nacional, e bem se 
podoria cogitor de orgamizal-u, 
testa quadra tão propicia q unts 
«Htansiva remodeiução do pala. 

Assim, sorin da todo ponto pro- 
VLltoru pari a nação que, ijemura- 
uv devia ves pelo general Christa- 
: 


“o Barco: «q Conselho Supro- 
mo da Detçau Nacional viosãe & 
tor existencia, grandemente bene 
f touca do Bru! 

SELO DE ABRAHAO 
Ç 5-1 ! é ! neeiticações 
+4 r | ! LOLA 


UMA SUGGESTAO os eleitores que o Districto Fede- 
| pe em estudos, no Ministerio | ral levantará para as eleições de 
do Trabalho, a reforma da ler | meto, se não forem creados postos 


pio. cit iiE IEA 











ma. Na momento, é este o mo 
lhor eaminho a seguir, em atten- 
cão mesma a'is altos Interesses do 
pala, que ce não uccommouum bem 
a um amblento de discordias, al- 
tamonte prejudicises & ucção do 
governo, 

Se nos tempos da antiga legu- 
lidads todos os Incidelites e acel= 
doentes politicos vinham parar au 
palacio do Cattete, para que O 
prestdento lhes désso solução, Lol 
situação augmenta de vulto hojs 
em uia, nu vigencia dos poderes 
ciscricionarios.  Esfectivamento 
vôm elles tomenco uma grande 
varto do tempo do ar, Getulio 
Vargas € dos seus ministros, com 
o que desmoniem ostensivamento 
as ufftimativa do curtos 'procere 
revolucionarios segundo os qunes 
a politica sera banida das preso: 
cupações de todos cos responsaveis 
groduades pela victoria da revolu- 
são. 


Dois sines já ge ceconram, en: 
tretanto. O uso do cachimbo fas 
a boca torta, e os homens ce hoje, 
se não são os mesmos de honteim 
na sua totalidada, têm a correr- 
lhes nas velias o mesmo sangue. 
E' uma contingancia da reça, que 
só desnpparecerá com o correr dos 
tempos e com a marcha evolutiva 
da nacionalidade. 


ara todo cus, prenunciasse uma 
tregun Das controversius revolucios 
sarins, e Jeso para que o espirito 
fu politica dominant não venha 
u entruguacer-sa nas eleições dese 
Linadas à formução da JIutuiá 
Constituinte. Pois que crsa tic- 
gua seja dnvidamente nproveito- 
da, ulilizando-a o governo no 1s- 
mate da orientação adimunistratl- 
va a que vinha obedecendo ao en 
carar certos casos, que não pude: 
ram ter solução na vigenvia do Te- 
gifnan constitucional decaldo. 

O essencial, para isso, é que des- 
appareçam, de racto, da atinosphes- 
ra nacional as dissenções a que 


virhamos assistindo na propria 
corrente victoriczs em outubro 
de 198L. 





| BOA ESPECTATIVA 


S funcclonarios do Tribunal 
Eleitoral calculam em 70 mil 


ãe emergencia. Com esses postos, 
talvez aquelle algarismo se eleva 
a cem mil, 

Não é vultozo o cooiftctentz 
para a população eleltoral destã 
capital. Em todo vaso, já contenta 
como experiencia do que, em ma- 
toria eleitoral, virá a proporcionar- 
nos q politica revo.ucionaria. 

A começar pelo cheie do Qo- 
verno Provisorio, todos ou proceres 
graduados du situação são uman]- 
mes em declarar que us eleições 
se caracterizarão por um respeito 
absoluto ao qua as urnas deter- 
ininem, Não temos motivos pru 
pol-o em duvida, e Es taes pros 
messas virem q ter assistencia 
real, não pode haver duvidas de 
que v Blo de Janeiro dentro em 
pouco se tornara um jgratiuo. c... 
Lo de cuitura e notividade partt- 
dera vo bom centido., 


“roda gente está certa d= 1 
neifterença do nosso povo peloa 
preltos sleitoraes provinham da 
convicção, em que elle se achava, 
Je que q voto não seria respelta- 
do pelos governos, Razões nuq lou 
fuitavam para aguella convicção. 
Quando, porém, um ou outro Eo- 
vegno so dispunha a acatar à do- 
cisão das urnas, augmentava à 
afiluencia dos eleiturzs aus cole- 
glos, votados, então, os que, em 
verdada, participavam das sympas 
thtas publicas, 


Por via de regra. os governo: 
cram «errotados em taes CnS05, 
dada a cireumstancia de que OS 
candidatos do aofficialiamo é. 
como que escolhidos a dedo entre 
os politicos que mais se incompa- 
ubiiguvam com «s sentimentos 
gernes. Agora, & situação se an- 
untia G0D OULIO ASpecio 
mando o governo que deixorá as 
eleições com o Povo, Jimitarnito-se 
a garantir a ordem e & fazer res- 
peltur a lei. 

Nãy é preciso mais para que O 
Districtb Federal salba collocai-52 
na posição, que de direito lhe 
cabe, de Inteira Independência € 
cultura politica. Tudo depende da 
experiencia desse primeiro "pleito 
púst-revolucionario. 


CONDECORAÇÕES 


COMMISSÃO ncumblda da 

reorganização  constituciunal 
resolveu conservar o diapusitivo 
do Estatuto de 1891 segundo o 
qual perde o direito de cidadanta 
o brasligito que aceeltar . onduso- 
rações estrangeiras, Estaviinos 
quesi certos dt que cs dispus!- 
tivo não seria aproveitado, ou me: 
lhor, de que ninguem se lembras 
cia delle, tantos os vexames que 
crenu a multos dos nossos FLpre- 
sentuntes eflevtivos uu esnúciaes 
nO exterior, 

No emtanto, aluda uh! está cite 
a prender-nos & attenção, que des 
via ogtár voltada paru materiis 
mais importantes da reorganização 
constitucional, 

Se tivessemos saido hontem do 
ovo ropublicuno, como se deu cum 
os constituintes de 1801, uindy se 
compréhendie, ecm o 
embora, esse radiculismo de cri. 
tário em relação às condecorações, 


Na altura em que nos nenamas, | 
porém, julgamos “ts ridiculo que 


ainda se culu em cheio zobre es- 
ses enfeites que não Influem um 
cols alguna tis existencia do ce- 
ghucno. 


Em quarénta e tánios annos de 
vida mais qu menos attribulada, a 
epublica já adquiriu um certo 
esepticismo, e já vae tendo ulgu- 
mit condescendeneta paro a votde- 
do dos seus servidores, Jo sur- 
riso complacente dn experiencia 
e dim ddude mudura qurim | lago 
suldode da adolescencia, Demuts, 
não ubprimos excençita tia muturima 

| Dutrãsy democrau pv cortmdia tra 
| Pão, consente ta nas 





condavoras 


cãv” Jor que n hrasleira had 


OT e a 


gusiiicar” 


ma 
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A pcesição do Brasil no caso de Leticia 


| Os ultimos telegrammas nos dão conta de que quasi todos 
os paizes, dentre os quaes us Estados Unidos, apolam franca- 
mente a formula brasileira para uma solução conciliatoria 
do caso de Leticia. Como temos affirmado, nesta columna, o 
Itamaraiwy, desde setembro findo, que vem se empenhando, 
dentro da sua tradicional poiltica de fraternidade americana, 
junto aos governos de Lima e Bogotá, afim de evitar que o 
dissídio, aberto peia occupação por patriotas peruanos do 
porto de Leticia, se converta num motivo de hostilidades entre 
aquelles palzes, E, não clreumserevendo a sua acção a meros 
unhelos, o governo brasileiro offereceu-lhes uma formula, 
ainda não divulgada officialínente, mas que se annuncia 
capaz de soluc;onar deilnitivamente o caso. 

O sr, Btimson apoia a proposta brasileira para negociações 
entre as quas partes nesia capital, dentro de um espirito de 
concilição, de sorte a encontrar o modus jJaciendi para apa- 

| z2guar os animos e dar ao territorio em litiglo o destino mais 

! consentaneo com os interesses nelle em jogo, Um telegramma 
da Havas, informando de Londres, através do correspondente 
da, Reuter em Washington, diz que a formula brasileira esta- 
beiece a vecupação de Leticia pelas forças brásileiras, que à 
entregariam a Colombia, vingo depois os representantes das 
duas nações ao Rio de Janeiro, onde examinariam o tratado 
Sa.omon-Lozano, que motivou o Incidente. Ajunta ainda que 
a Coiombia acceitou a formula do Itamaraty e que o Perú 
manifestou o desejo de que as forças brasileiras, ao invés 
de entregarem Leticia à Colombia, mantivessem a occupação 
até o final das negociações nesta cidade. O sr. Stimson teria 
apoiado, bem assim outros governos, essa proposta do Itama- 
raty, como perfeitamente razoavel e capaz de restabelecer, 
pelas vias normaes da diplomacia, em entendimento directo, 
a harmonia entre os dois palzes do Pacífico. 

Para justificar o optimismo das ultimas horas, ha a cir- 
cumstancia'de ter o governo de Lima se mostrado disposto & 
respeitar os termos do pacto Briand-Kellog. O essencial, neste 
momento, como temos demonstrado, é evitar que o nervosis- 
mo reinante deflagre em hostilidades, como aconteceu no 
Chaco, permittindo assim um entenfimento diplomatico, pelo 
qual — estamos certos — 'os dois paizes lograrão encontrar 
um meio de ajustar as suas pretensões. O esforço brasileiro, 
nesse sentido, parece lograr o almejado exito e, embora se 
sinta que existam embaraços a contornar, é lícito esperar que 
as negociações tão bem encaminhadas « que progrediram 
tanto nas ultimas horas, cheguem a bom termo. 





DULERERCASARACIARNAS) 


noticia cavilosamente 
curso 


começará, sem Necessidade, a 
mtesme historia de sempre,., 


em 


tigo relativo ao caso. Se não, res | houvessem passado nos termos da 
posta 


entre os 





ATÉ CAMPOS SALLES ! 


O discurso de fundação do Cen- 

tro Parlamentarista de 6. 
Faulo, afftrmou o gr. Alonso Gua- 
yanaz da Fonseca que Campos Sal- 
les exigia docs seus  concidadãos 
que, “como Julzes, commettessein 
injustiças, para satisfação da sua 
vaidade prepotente”, E provou-a, 
com um facto occorrido quando q 
saudoso homem de Estado «rm 


prssidente de 5. Paulo, 


O Consslho Superior dz Insttk» 
cção Publica absolvera uma pro- 
fessora submettidu a processo dise 
espilnar. Campos Saliza desejava 
o contrario. Como, porém, Dão 
fóru attendido e & decisão do Con- 
selho já produsira os seus effel- | eim, o administrador ou o politi- 
tc, propoz ao Congresso do Esta: | co do visito gauti Qo tece port 
do à suppressão do referido Con-| de unfrentar 07 problemas nas 
selho, “porque o regimen era O] suas linhas geraes, de imprimir 
da concentração dos poderes, pa-| uma orsentução “segura pura a 
ra que o governo não sotíresse ob- | solução dos mesmos, deixando os 
stáculos”! detalhes pura à competencia dos 

E tratava-se de Campos Salles, | apparelhos technicos » burocratl- 
homem culto, politico de ampla | tos do Ministerio. Por isso mes. 
visão, republicano da propagande | mo, um bom ministro do Exte- 
e posteriormente o salvador e con» | Hiyl Sera, totalmente, um bom 
solidador do crédito nacional! ministro da Agricultura, Esta 
Que não sucoederia áquelles con- | verdade já foi, repetidas vezes, 

] 


vaciaos — uuda menos condemna- 
vel do que esse 
reavção - collectiva 
odiosa injustiça. 

Mas o que, afinal, se verifivou 
«& consta. do raspectivo procesto 
reduzindo n celeuma a um lance 
de “yaudeville”. 
isto: a victimu estava longo de 
sêr preta e v indigitado algoz 
mitito menos branco, em sumiha, 
do que-a sua supposta victima, 


MINISTROS E ESPECIA- 
LISTAS 
MLvtSURO não devo ser o 
homem especializado nos .as- 
sumptos referentes à sua pasta E, 


movimento de 


contra 


mais em 
tura attingida nos seus melindres 
uma 


foi unicamente 


mlheiros, investidos das funcções | demonstrada pelvs, factos, entre 
de juizes, se tratassem cora um| nós. E na America do Nork, 
morubixaba («do nordeste, por exem- | UM especiais em assumptos 
plo, avezado a se fazer obedecer, | navaes deixou, não ha muito, de 
fosse como fossa e a despeito de | decupar à pasta da Marinha, jus 


tudo? O regimen era o da col- tumente pola razão de ser para 


centração, e o guverno não podia ella contra-indicado por ser um 
deparar nenhum cbstacuto na sua | especialigta, E" que, tal qual 
acontece nas mauthematicas, o 


frente! 

E' bom, quando se trata do Te- 
organizar o poder Judiciario da 
Republica, que se vão lembrando 
esses foctos, para alnda mulor, du- 
cumentação da importancia qua 
us podorosos presidentes e gover: 
nadores cos Estados ligavam ae 
espirito da Jusilça no Brasil e as 
proprias lIustituições de que ella 
tazia parte Integrante, 

Os pre-constitulntes, obstinados 


importante, na direcção dos mi- 
nisterios é au “marcha do cal- 
culo” o não os “resultados” das 
pequenas operações, 

Antes da Revolução o Minis- 
terio da Agricultura era um “ap. 
parelho inoperante”. 


Escolheu-se um especialista de 
extruordinaria nomeada; o senhor 
Assis Brasil, Resultado: o espe- 
cialista, ao invés de ficar & fren- 
em conservar q justiça jungida &| ta do Ministerio, de ser u força 
aiscrição dos governos estadudes, mropulsora do mesmo, toi para a 
peo litam satisfeitos, naturaimen-| sun propriedade do Pedras Altas. 
te com a recordação desses fa-| onde consumiu dois anhos, es 
ctos — Ee houve-os nos milhurcs — | tudando  casumptos que dizem 
em que os juizes eram atropelados | «mm; a criação e u plantação, que 
nas suas decisões pelas extgencias | teriam sido estudados pelos te- 
da violencia organizada como cX-| chnicos nos postos experimen- 
pressão de poder, E' necessario, NO | taes sem que tiyesso ficado aco- 
ermtaunto, que elles se dobrem à phalo como ficou e mais do que 
verdade ds que não iludem &| nunca inoperante, 
ninguem, quando prociamum a eX-| ga Agricultura, 
colencia da organização que pos- 
suamos no matsria. 
A historia não se apaga com 
ums esponja, como os traços do 
giz em um. quadro negro, 


o Ministerio 








Syndicato dos Chimicos 
do Rlo de Janeiro 


Realizando o Syndicato dos 


LANCE DE “VAUDE- 


VILLE” 


AQ frequentes na vida forense 

os casos de impronuncia de de- 
núnciados pelo delicta daofimdnro 
artigo 267 do Codigo Penal. Mo- 
tiva o facto, já banalizado pela 
constunte repetição, a difficuldu- 
de du serem produzidas certas 
provas sem us quaes não seria 
licito ao julgador singulur impór 
“as suneções comninadas nu texto 


horas, a sua 25º reunião ordi- 
narla, a directoria do mesmo 


praça Floriano n. 7, 4º andar, 
sala 411, em virtude das Im- 








Uegal. grande interesse para a clas- 
| Eulretonto, um desses episo-| ge, 

| dios jusliciarios origmou entre = 

"us paulistas de cór uma ugitução, 

tque poderia vir dy tunstetuir O 


Oportunidades commer- 
ciaes 


inleio de um choque determinado 
por preceltos epllevmicos que jo- 
mais existiram no Brasil, 


Divulgonese nv suo Paulo que 
certo juiz catioca limpara del prutas seccas para O 
culpa pego Um cupia estudante pe 
que Jeváro do extremos deliendos Canadá 
o sem Jdyiio com certa movinha 
de qulic vscura, J teria sido a Segundo informa O com- 


alinolu- 


sor liralis 


PALO RAGE by, arrato missarto Commetcial do Ca- 
muda, nest Capital, à Boon- 
sirachan Coal Co. Ld. 1135, 
Beaver Hall HU, de Montreal, 
donela entrar em trelaçó 

expo! Lori brasileiro 
: À EM 


ttf 


e e e e 


f 4 4 Epa 
ha pru nas Lu 0su! 


Eu 


ho Imporiçã 


O Momento Internacional 


| 
] 


ra igual augmento duranies 


| empregados; e o terceiro, da 
junião dos camponezes, para 
' uma reducção de 15 ore nos 


representantes, 
fóco da classe porven-, 


portantes resoluções a serem | 
tomadas sobre assumptos de | 


TT q A 1 a mr mpi vanlêoy! Ataioe 
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Café na Suecia 


Em boletim anterior de se 
fez referencia á probabilida- 
de de ser proposto, no Parla- 
mento sueco, um novo au» 
gmento sobre o café. Segundo 
communicação da nossa Le- 
gação em Stockolmo,, acabam 


de ser apresentados tres pro- 
jectos contendo alterações 
nos direitos sobre o café, |s- 
to é, dois para augmenta!-os 
e um para reduzil-vs: um, do 
partivo conservador, par o 
augmento de 25 ore por Kiiu; 
outro, do Partido Liberal, pà- 


o Brasil deve ser prepa- 
rado para a execução de uma 
reforma financeira, visando O 
estabelecimento de um banco 
central. Parece-me opportuno. 
portanto, 
ganização dos bancos cen- 
traes do ponto de vista da 
composição de sua reservas. 

O assumpto interessa prin- 
cipalmente os palzes devedo- 
res como o Brasil, desprovi- 
dos de um ambiente finan- 
ceiro que assegure O funccio- 
namento de um systema mMo- 
netarlo com base ouro, À Fe- 
actuacs direitos de 45 ore por |serva dos bancos centraes. 
kilo, exigida para cobertura ca 
O Ministerio das Finanças, respectiva circulação, pou 


: o Ê "| ser dividida em duas catezo- 
via A ennas publico! que a rias: uma reserva minima em 


y ouro, na proporção estipu-a- 
de varios lados fóra lemmbra- da pelos CLS tUEnA do banco, 
do o augmento de direitos, | parallela 
multo embora ninguem igno- | Jementar, constituida de titu- 


re que se trata de um pioúu- Jos. Assim, a primeira desem- 
cto de consumo popular, que penha a funcção mais rigi- 
já foi onerado, nos direitos | da Ge lastro de garantia dos 
de entrada, com um augmen- | bilhetes emittidos, dos depo- 
to de 50 % no auno findo, sitos e contas correntes e de 


um anno, destinanao-se essa 
receita à creação de um fun- 
do para dar trabalho aos des- 





doa dd do db dd dd do 
Actos do Governo Provisorio 


Nomeações na pasta da Fazenda — Transferen- 
cias na Guerra — Outros decretos nas pastas da 
Viação, Educação, Marinha e Justiça — Promo- 


s poderão as mala ro EJA MESMO Ra 


commentar a OF, 


a uma reserva Sup-, 


TE 
+ 


RSA RILACALA ARE AZARANEENEO 


As reservas dos ban: 
cos centraes 


JOAO DE LOURENÇO 
Redactor do DIARIO DE NOTICIAS 


outras responsablitusdes 
pancarlas, conforme É teshyi. 
ca. Dessa reserva se Não deve 
Jançar mão em ciruumets 
cirs rormaes. Conseg 
mente, o allugido lasrro 
pode ser utilizauo pur. 
de rectificação dos dl 

brlos occorridos na iicuea 
de pagamentos, Re.sticsmon. 
te à segunda reserva, isto é, 
a que excede do lime gre. 
establecido, podem ma: 









e 
“as 
13 


mim 
Luis 


Mm 
os bancos centraes com et- 
ra liberuade, visando anel 

objectivo. 

Não se pense que a “ urya 
; legal seja uma coisa jul, 
Ella apenas marca a ha 
divisoria que a sep: da 


| reserva livre, senao esto con- 
siderada um fundo disueoval, 
ao alcance dos bancos can. 
traes, em casos de neu qa- 
de. Já a reserva legal misma 
exerce papel inteiramente ui. 





verso. Cabe-lhe asszzuo q 
confiança publica, Jales 
cendo-a pela Intarsibi!cada 
do lastro de garantia di cirs 







culação. A transiorn: 
operada depois da guer: 
mecanismo dos pancos 
traes, velu Indubitavu! e 
facilitar ue muito à cre 
e o funccionamento d: 
feridos apparelhos, Dai; « 
teresse que a distincção 
senta para o caso do Bra: 


mm 





ções e exonerações na pasta da Marinha 


O chete do Governo Provisorto | tilharia, o tentnte-torone] 


assignou, hontem, os seguintes de- 
cretos: 
Na pasta da Fazenda: 

Supprimindo um logar de ser- 
vente de portaria na Alfandega do 
Rio de Janeiro, 

Nomeando: o terceiro escripru- 
vario da Delegacia Fiscal no Cta- 
vá, Gomereindo Nogueira Façanha 
para primeiro escripturário da 
Delegacia Fiscal em Goyaz; O pri- 
meiru esvripturario da Delegucia 
Fiscal em Matto Grosso, Juyme 
Pitaluga para contador da Delega- 
cia F.scal em Pernambuco; Maria 
Julieta da Camara Castro para dus 
etylographa da Delegacia  [iscal 
no Rio Grande do Norte; Maria 
Margarida Moreira para dactyio- 
geopha da Alfandega de Nútal; 
o dr, Ricardo Xavier da Silveira 
para d.rector do Conselho Admi- 
nistrativo du Caixa Economica Fe- 
deral do Rio de Janeiro; Córa Pu- 
gundes para segundo escripturatio 
da Delegacia Fiscal na Parahyba; 
o segundo escriptururio du Deje- 
gre Fisça) bt Parahyba -Buripo- 
des Nunes dos Santos para quarto 
escripturacio da Delegacia Fiscal 
em Pernambuco; Heitor de Barros 
Gurdoso para despachante adua- 
nero du Altandega de Polotus; 
Melchized=ch Muúrtins Fernandes 
para despachqute aduaneiro da Al. 
tandega de Natal; Marina Freitas 
para fiscal de clubs para vendas 
de mercadorias mediante sorteio, 
nu capita) de Minis Geraes; q 
guardu-mór da Alfandega do Vi- 
ctoria, Olavo Carneiro da Cunha 
para identico logar na Alfandega 
de Florianopolis; o bacharel Ray- 
mundo Sá Antures, interinimens 
te, agente fiscal do imposto de 
consumo no interior do Estado do 
Rio, durante o impedimento do 
serventuario effeetivo bacharel 
Edison Pimentel Severino Dunrie; 
salvador Sollaro para collector fe- 
deral em Lorena, São Paulo e Cas. 
sio Ferraz Sumpiio para collector 
federal em Tanabé, no mesmo Es- 
tudo. 

Nomeando Lourival Telles de 
Menezes para U logur de intenden- 
te dos Palacios Presidenciaes, 
Na pasta da Viação : 


Supprimindo no Departamento 
dos Correios “ Telegruphos um lo- 
gar de carteiro auxiliar, 

Na pasta da Educação : 


Supprimindo un logar de ser. 
vente na Bibliotheca Nacional), 

Nomeando Luiz Soures da Sil. 
va, compositor-paginador em dize 
ponibilidade du Biblhotheca Nacio- 
nal para O cargo vugo de confe- 
rente du revizão da Imprensa Na- 
cional, 
Na pasta da Justiça ; 


Supprimindo um logar de Ser- 
vente da secretaria da extincta 
Camura dos Deputados, 

Creando logares vu fixando os 
vencimentos, na secretaria da 
Côórte de Appellação. Os logares 
eréndos são: um official, um au- 
xiliar de protocollista, uma dá- 
ctylogritpha, um correio e ttes 
seryvuntes, devendo, para os mées- 
mos serem aproveitados funccio- 
narios em disponibilidade, e, ni 
falta destes, aberto concurso, de 


Chimicos do Rio de Janeiro,  acvordo cum as instrucções expe- 
no proximo dia 30, ás 20,30 | didas pelo Ministerio du Justiça. 


| 


espera o comparecimento de | e oitava reg.ões militares, 06 ché- 
todos os seus associados & | fes dos serviços de intendencia se- 


Na pasta da Guerra 
Dispondo que nus sexta, sétima 


rão tenentes-coroneis ou majores 


| 


pertencentes do quadro de inten-. 


dentes de guerra € os capitãos des- 
te quadro uu do de udministração 
exercerão as funeções de adjuntos. 

Clossificando na infantaria, O 
coronel Otto Feio da Silveira, no 
17 butalhão de caçadores, o coro- 
nel Alberto Porto Alegre, no qua- 
dro supylementar, 

Trausterindo: ua infantaria, os 
coroncis José Bento Thomaz Gon- 
galves, do b” regimento pára q 
ou vede caçadores; Antonio Piry- 
nous do Souza, do 11, regimento 
para o 4.º; Ruu] Doswley Cabral 
Velho, do f.“ regimento pura o 25" 


batalhão de ençadores e Jucê AL | mente ide capitão de corveta uv de 


fonso Formando Percica, du 


Edgsrdo do Amura! 
dipucic prem q 
tr de 
metralha se pura 1 4 Mu 
nhia, do US peeimento; é Tra 


ata qbindro 0F- 
*uTs MH 


Mm] ur k 


supor 
Mendonça, du 


: 1º | enpitio-tenonte resevvistas navues | diffcrentes bancos contras 
regimento pura u Bop os conltáes [ao uso dos uniformes estubeleci- 


t le 
nErs no 


| | 
“| ma Mtondesd: 
4 


Ata 1914, aquelies ins: 
repousavam, da ordinal E 
clusivamente sobre o lusty 
ouro. 


Por um lado, o limits (a ve- 
serva minima, que é 0 lume 
metallico intangivel, não Dos: 
decia à modsraca prop 
nalidade percentual o:3 
vigor. Por outro lado. o: tis 
tulos estrangeiros não tina: 
ainda sido elevados & caios 
ria de lastro complementar, 
Os púizes devedores lutuvam 
com ultricuidades quasi jsus 
peraveis para obter à metal 
amareo necessario so: din 
de cobertura da cirenlução 
bancaria que procuravam wi 
ganizal. 

Presoniza-se. precisamente 
a vantagem do reslmen ban- 
cario apoiado mun  ucsito 
misto de ouro « comblus, em 
vez de um lastro unifosiae 
constituido pelo ouro somens 
te. Por que? Antes de tuda 


Josê 
Felício Monteiro Lima, do 5º re- 
gimento montado para o 4.º gru= 
po de artilharia pesada, sem víte- 
ctivo, em Uberaba; os cupildes 
Antonio Leonardo Pedrosa da u.* 
bateria, sem effectivo, do 8.º re- 
gimento de artilharia montada em 
Pouso Alegre, para a 2.º bateria 
do 3.º grupo de costa em Itaipu” 
e Amadeu Suzinj Ribeiro, da 1.º 
bateria do 5.º regimento artilha- 
ria muntada em Santa Maria, pã- 
rag bateria sem etfectivo, do 
8.º montado; ny cuvallario, o cel. 
J, Antonio de Medeiros do 14.º re- 
gimento independente em D, Pe- 
drito para o 10º em Bella Vista; 
o major Romulo Pacheco d'ávilla 
do 4.º regimento divisionario em 
Tres Corações para o 11º rogi- 
mento independente em Ponta 
Porã; os mujores (Curlos Pereira 
da Silva, do 7.º regimento inde- 
pendente em Livramento pars a 
4º independente em Sunto Ange- 
lo e Francisco Borges Fortes du 
Oliveira do é.º para o 7.º regimen- 
to independente, 











E A 


Mundundo reverter à uetividade, | Q regimen misto pernit vei 
o capitão Floriano Peixoto Tor- lizar sens.vel econioni: F) 


res Women, urgregado á arma de 
artilharia, por ter sido julgado! 
prompto para q serviço, 

Concédendo transferencia pars 
a reserva de 1º classe, como se- 
gundos tenentes, aos em commis- 
são, Antonio Dutra de Mello e 
Fruetuoso de Abreu Percira, de 
cavallaria. y 

Mandando aZgregar à vespeuti- 
vu arma, o capitão de infantaria 
Nelson de Oliveira Sampaio e o 
* tenente de cavallaria Henrique 
Moerbeck. 


ee em 


emprego «do ouro destiucão à 
garantia moncvaria. Texto 
em vista a conveniencia im 
plicita nessa economia, von- 
vem que na propria reserva 
minima dos bancos cer 
figurem, no todo ou em qar- 
te, os haveres estrangeiros 
de modo a Ticar redusits q 
um nivel ainda menor q vor” 
ouro constitutiva do lastro 
aos bancos centraes. 


Fac 


Concedendo aposentadoria a Outra conveniencia uu 
Martiniano Dias da Costa, opera- | buida ao resgimen misto con- 
a ao 4.º classe da Istenduncia | siste em que elle contribia 
da Guerra, es Us IST IM INPEEGS 

Concedendo reforma ao pri- Ms atenuar penar ne 
meiro tenente em commissão Mil- | nvernaciondes dO UMcc de 
ton de Vusconcellos Monteira, especle, dando ensejo a jtvis 

Exonerando o general de divi. | economias de transpor Je 
são Waldomiro de Castilho Lima | Seguro que envolvem b 
do logar que exerce de governn- | sas realmente sensíveis  SUO 
dor militar do Estado de São | devemos esquecer iu, 3 
Paulo, commulativamente com us | vantazem de que às! t5503 
funcções de corimandante da se- estrant eiros rerd sr TE 2 
gunda região militar, por ter sido E asda CR 1 
nomeado, interventor federal no | AUE não se da com o qui cmo 
mesmo Estado, mobilizado. Pcr sus po 
-Nomeando o capitão veterina- necessidades de vectiicodito 
rio Victor Hugo Theodoro deJesus | do cambio, determinadas om 
pera o Conselho de dustiça Mi-| deseguilibrio da bals: de 
litar que deverá processar e jul- | pagamentos, ou causutias vo! 
gar os militares e civis implica- | factores inponderave! ão 
dos nas occurrencias contra a or- ito A i Er AR Ea 
dem publica na cidede de Recife, | MU mais taclbmenvo «tico 
em substituição ao capitão Raul didas mediante siraples | : 
da Cunha Pinto. ferencias de haveres nor no) 
Na pasta da Marinha: de ordens telegrauhicas pis 

Approvando e mandando execu- | gaveis no estrangeiro, du dus 
tar o regulamento para as Esco- | movimentos de ouro ext voe 


las de Aprendizes Marinheiros, 
Exonerando q capitão de corve- 

ta aviador naval Amarilio Vieira 

Cortes das funcções de cominin- 


ele, 


Occorre-ms assignao! 
ra um outro aspecto reley=n- 


dunte do Centro de Aviação Na- te Ga questão. E' o cu d2 
val de Santa Catharina que cum- | respeito á proporc'onaii=-08 
mulutivamente exerce com s del das reservas destinadas = ts 


commandante da terceira divisão 


! matr o lastro de garan'ts (105 
de esclarecimento e bombardeio 2 das ou” 
da defesa nerea do littora] e no- RR o comuna oo dos 


meando para us mesmas funcções 
o capitão de corveta aviador naval 
Mario Cunha Godinho. 
Exonerundo o  capitão-tenente 
Edgar de Paula Oliveira das fun- 
eções de commandante do subma- 
rino “PF, 5” e nomeando para O 
referido commando o capitio-te- 
nente Hoitor Baptista Coelho, 


bancos centraces, encaranos 
conjunstamente. Ela na 
de conformidade com as von” 
dições economicas é finance 
ras de cada paiz. Depenio em 
grande parte Ga situação da 
balança de pagamentos, ch” 

Promovendo na corpo de offi-| Carada do ponto de viste o 
ciaes da Armada, Q. G., a copi-' Nivel à que altinge u seu 
tão-tenente, por antiguidade, os! desequilibrio temporari 4 


re o Dm mm OS me e ti 


primeiros Gilberto Lavenbre exemplo do caso do Bis 
Wanderley, Guilherme Fischer Assim, os Estados devenors 


Presser, Carlos das Chagas Diniz | fi ) É agr amuiene 
« Augusto Roque Di “ t Etram Ad ão ESTA 
ss q às Fernun=| ção de uma garanila ma! 

7 : e Cro: 

Indultundo do resto da penna a! vada do que os patos da 
que forum condemnados: o fuzi. dores. Na constiitiçio E 
leiro naval Francisco Rosado Nas. Suas reservas de haveres co 
cimento, e os marinheiros nacio- | trangelros, cada pais advps 
naes de 2.º clusse Antonio Vicente | preferentemente os [id 
Ribeiro É; Mario Barreto, venciveis nos mercados de 

Concedendo “os capitães de : E 

, s ue mais dependem pato * 

longo curso da Marinha Mercante ás os ips de sua 
José Sanres de Mesquita e Benja- balanca inter O cal 
min Heiner, conforme requere- | O arte o JrçiLO 
am, as de prado , a que asslíiio 
o db a A está sendo Rolê praticado eM 


elge 





pule 


Guarda a mais absomuts 
respeetis o repulmmento. | formidade com a política 
to melhoria do refor: | metaria de numerosos puitto 
um mui erp rê- [se hem que o funtor “e 
Abin Da can aAd] desencadelado como 
Hu Cabral de La- lr AQ 
) da falecido conit IRA tormenta a parta 
Anta 4 1020 vjonse dinner 
em Cae gue rom 


(ado, 


nije 
Concelags 
de 
Il 
anca 


Ha Kendo gener: 
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8.30 horas davam aos | 
aos independentes oito |, 
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DUBLIN, 27 (U. P.) - Os resultados da eleição geral no Estado Livre até as 1 
— partidarios do sr. Eamon De Valera, sessenta e cinco assentos e 


rir Fere va nisi rierererarreiriairo — A 











e em reed a 00 cm 


— a 
Tm ea + ço tm 


Para | 
Todos 


— 4 vhysionomia das cidades, 
=. maior poeta brasileiro, 
à instincto da belleza, 

(l= nossos governos, 

















tira, 


E ES O interventor Lima Cavalcanti inicia 
YSIONOMIA das cidu- prolongada excursão ao inte- 


nd Europa, é per- 
rior de Pernambuco | 


e immutavel; 

ricas, é transitoria €| RECIFE 28 (8 
si ê ? A iraçe! 2 erviço espe-| objectivo principal o estudo 
o a sega DE cial do DIARIO DE NOTI-| pelo governo do Estado, de 
2 hoje apesar do CIAS) — Acompanhado pelos | perto, das necessidades dos 
las se fez de novo, r6- LE Ba aaS zona flagellada 
Ross o pg | A comitiva seguirá directa- 
"o Recije de hoje não mente' para Victoria, onde O | 
| Europa. com a sua) lançará a pedra fundamental 
civilização, possuindo | ão edificio do Aprendizado 
á Agricola Cinco de Julho, visi- 





O a 


| 





GUILHERME || cursos proferidos — O epitaphio de ———"—. 
ções com que a intel!igencia | sua fé no Brasil, o desassonie | A nova “tournure” do velho caso paulista forneceu, 
de Doorn | 
morte, Graça Aranha. Promo- domiro, do alto funccionario federal, sr. Rezende Silva, 
press” em Doorn, tolegrapha | claram associações literarias, facto de estar mesmo disposto o interventor a governar | “ 
o nermoN EL da | curhonido dama” cas gregação de todas as tendencias e interesses em con- 


| 

Para conhecer de perto as necessi- SIMPLES MNEM MA mloriade Graça Aranha POLITICA | |: 

| | vó 

| 

| 

; es == ULTIMOS ASPECTOS DO CASO ; 

A commemoração dessa Graça Aranha, por Alfonso Reyes | 

brasileira evocou, hontem, no | bro das suas attitudes. Hoje, | hontem, mais uma nota digna de especial registro para 
LONDRES, 37 (U. a Olvei-as a Fundação Graça para o cargo de chele da Secretaria da Fazenda, A nu- 
dizendo que no programma!o mundo officlal, escritores é sem secretarios de Estado. Contorna, assim, o general 
imperador. Guilherme Tl, da) consagração 10 a mraraoi- Micto = difficuldades ás quaes teria alludido o sr. Os- 


- . 
Nades las populações sertanejas ANNOS DER IMPERADOR As solemnidades de hontem = Os dis= || .. 
Foram varias as celebra-| thuslasmo, a constancia da PAULISTA 
data no Castello . 

segundo anniversario da suu | como hontem, a sua prégação o noticiario político : a escolha feita, pelo general Wal- 

correspondente do “Dally Ex-| Aranha, mas à cllas se a5s0- meação do sr. Rezende Silva importa, póde dizer-se, no 

das festas que se realizarão jornalistas. "Piveram, assim, O as dificuldades creadas pela impossibilidade da cuu- 

: ! ; i vi- 

Allemanha, que celebra seu | inaneista da Viagem Maravt o qcanhe. na retnião levada a etfoita; domingo ul- | 
| 


7 mdrões architectonicos, "4.º anniversario nataliclo, ti- | lhoca. : 
| “- elas necessidades tando, em seguida, os munici- : À ; timo, no palacio Rio Negro. E de tal modo agindo, isto W 
ás ptos de Gravatá, Bezerros, Ca- a EADIGAO! Eee à ROMARIA AO TUMULO é. não formando secretariado, afasta, tambem, o gene- 


DE CRAÇA ARANHA ral-interventor a hypothese do aproveitamento, no go- | 


Pela manhã, 
eram as pessoas que Ee CN- 
da pela esquadra allemã du-| contravam em derreuor do 
rante n conflagração. tumuio de Graça Aranha, no 

cemiter!io de São João Baptis- 
vicury, Petrolina, Boa Vista, | Consta que entre 25 PessooS | ta, Cobriam-no flores em 
Cabrobó, Belém, Floresta, Pa- | due foram a Doom afim à mrofusão. Em nome da Fun- 
racatú, Jatobá. Bom Conse-, assistir à commémoração — Gu | dação, falou o escriptor Tel- 
lho, Correntes e Garanhuns, | outrora grande data de 27 de| xeira Soares, que, em palavras 
| de onde regressará ao Recife. janeiro, acham-se o ex-prin- | emocionadas, disse a saudade 
| Durante a ausencia do in- | clipe herdeiro Frederico Gui-| gos amigos do Mestre, cujo 


d vida qo genio de seus, 
aros, É conservadora, e le- 
os seus edificios ou €j- 
as suus quenidas e 
com uma intenção de- 
u. 45 Americas. com q 
sealidade irrequicta, sou 
cpusculo da civilização 
tal, no anseio de en- 
formas consentaneas 
as suas aspirações vaga- 
» esboçudas. se renovum 
onstroem incessantemen- 
idêas às Casts, 


se realizando, nes- 


ruarú, São Caetano, Bello, 
Jardim, Pesqueira, Rio Bran- 
co, Alagõa de Baixo, São José 
| do Egypto, Atogados, Ingazei- 
"vo, Flores, Triumpho, Villa 
Bella, Salgueiro, Granito, Ou- 


intitulado “A Aurora. Verme- 
lha”, reproduzindo scenas da 
guerra submarina desenvolvi- 


verno, dos outubristas civis, taes como os srs. Pedroso | 

Horta e Giraldes Filho, que nãv foram, aliás, chamados | 

pela primeira interventoria que teve 8. Paulo, pela ra- | 

zão de não serem “nomes firmados” na terra bandei- 

rante. Contra o criterlo dos “nomes firmados”, argu- 

menta-se que, nos Estados nortistas, vs actuaes iníer= | 

ventores, rarissimas excepções feitas, eram desconheci- | 

dos e que, portanto, a S. Paulo poderiam ser dados go- | 

vernantes jovens, que se revelariam, pois é governando | 

que os homens aprendem a governar... S. Faulo não | ; 
| 


numerosas 





póde ser um campo de experiencia — dizem outros. E' 
com estes uitimos que pensa o general Waldomiro Lima, 
Em todo caso, tudo póde mudar, de um momento pará | 
outro, E a mudança não nos causará surpreza — porque |, tam 
temos, em relação à politica, de ha muito, embotadas an 
todas as nossas faculdades de espanto... | 
Graca Aranha | 





terventor, responderá pelo ex- lherme. os principes Elite!) nome e cuja ovra não tinham 
pediente o e Heitor Maia, Friederich, Adalberto e Au-| cossaão de projectar-se sobre 
secretario da Fazenda. A ini- | EUSto Guilherme e os filhos grasil, com o seu desappa- 
ciativa do sr, Lima Cavalcanti | dº. ex-kromprinz, Guilherme, | recimento material. A senno- 
foi recebida com viva sympa- Luiz e Fernando. ra Nazareth Prado communi- 





Sr. Carlos de Lima Caval- | 


PeAuE canti | 





















q Capital, mediante O 

dos y homens de le-| seus secretarios de governo, thia. | 1 e | od a TER do presi- q 

m interessante concur-| auxiliares technicos e repre- | == À Ê | I | l | dente da F. GQ. 4, a sua au” O alistamento em São Paulo Partido o que compareçam & sé |! 
: tn , a a mpareçani à se- HH 

wru medir q grandeza d&| sentantes da Imprensa rt a q U men | 8 Iê 0s agua sencia forçada, por motivo seria a mesma, repellindo as Notícias de São Paulo infor- as OTRA Rep do MA 
: mp » partiu S & E - É : Is- | 
poetisa brasileira. Se] hoje, às 7 horas, da capital do u é imperioso, áquella solemni-| formulas de esteril sauÔosiS- | mam quo está amençado de para- | malidades que ainda fuilarem, in bu 
ratusse dos poetas, não Estado para o interior q dr tr fil i Di neiros sobre tecidos te dade. mo e encarando corajosamen-= | Iyzação o alistamento eleitoral no Velusive photograplis, : vk 
voir necessidade de cor” | Carlos de Lima Cavalcanti in Fa0r faria ho ISPenSa- A SESSÃO NO PALACL te O futuro. 3 - Ee. Estado, devido E falta de mate- Todou os que Já têm seus re. ha 
Bastari | n$ - | a Nesta hora difflcil para o | rial, que já foi, alide, pedido, Nor as Ra E ) LN 
a ui al odão estran eiro ha HOTEL rasil, é t e 5 telegramnia, ao sr. Salles Filho tratos e fizorum cas) mecepsarisa Vem 
| g qu Brasil, é justo que nos con- | iSicê q: .s «| petições, ueompanhadus de certi- Il 


director da Imprensa Nucional, 


Partido Socialista Brasileiro 
Pedeni-nos a publicação do se- 


dões, podem comparecer À séde 
de à de fuvereiro em deenis, pa 
va que seju duda entrada dos res- tl 


terventor federal em Pernam- 
buco, | 


A comitiva seguiu cornposta 


rig Antonio de Padua 


e à? 


greguemos para evocar O seu 
ensinamento..Por isso 4 Fun- 
dação Graça Aranha vos re- 


cão visual para verificur 


uv maior poeta brasileiro Perante um publico muito 
Fra primeira convocação numeroso e com os represen- 








































































se. Affonso Lopes de Ai- 








ordem do presidente do Dispensa- 


Africa Occidental Franceza 


tantes dos ministros de Esla- 





pectivos processos, 





da: — tem quesi dois mc- pelos srs. João Cleophas, se- dear sig e Í sh 
de altura. cretario da Viação; Adolpho | da e ab pg O poverno francez appro- co. varios embaixadores e mi- | une, não para um tributo de atas RA PR pa RP PR : É ; 
* % Ceiso, secretario da Justica; | Deli Recr atadas DR associa- | vou, por decreto de 3 de de- | nistros estrangeiros, escripto- carinho à memoria do Mes- : sorriso ds ram ento altas ni “ Outabro do E. do Rio ' 
VAIS FORTE dos instin- capitão Nelson Mello, secreta- | gos desta Instituição beneficente a | zembro de 1932. uma delibe- | res, Jornalistas, academicos, tre, mas para afiivmar ao rál do Purtido Socialista Eensi- PE musim composta u nova o 
Oia : - | rio da Segurança; Fernandes | comparecerem à sede social. uma-| ração do Conselho do Gover- | representações de sociedades | Brasil o seu pensamento. É |ieiro, Inscrevem-se, dinriamente, irectoria do Club 3 de Qutubro v] 
vtos é o da conservi-| gijya inspector agricola; Luiz | nhã, 29 do corrente, is 19 horas, no da Africa Occidental| literarias e familias, o sr. Re- | não o poderia fazer meihor do | dezenas do pessoas, que são imo | do Estado do Jos 
' segundo nos ensintntl Bias Lins, do Club de Enge- | afim de tomar parte Na ossembica | prangeza, datada de 24 de nato de Almeida abriu a ses- | Que convidando a relembral-o mediatamente photographadas no| Presidente, commandante José )) 
mestres. desde «q escola pri- nharia:; Costa Pinto do Syn- geral extraordinaris, em n qual se- novembro do mesmo anno € são, evocando a figura do | o grande artista, que é Alfon- gare Naide Be Er da Anis tab vivc-presidonte, 
o tratad s Forge 4 r i à Aveni iu ne cupitão Ferns Hi “is 
vão tratados interesses geracs c da | o irtude foram augmenta- | Mestre e terminou com estas | Reyes, ploria das leiras | pd Co agry. O ntito or deo Pipnticisco = Bittar A 


vit, na primeira injuncia. 


(u tei, 


parece, comporta 





dicato Medico; tenentes Jose 


| 


maxima urgencia. 

















dos os direitos sobre tecidos 


palavras: 


deste continente; e o nosso 


O Direstorio do Districto Fede- 


conrt; 2.º secretario, tenente Pra- 


Pare Andrade Santos e Manoel Net- í 
PEA e dia to, além de redactores do e manufacturas de algodão “Graça Aranha não pôde nro As donra E MO- | +] pede a todos os ulistandos que | do Godin e thesuursiro, Lacrter |) 
o manto tos] DIGO, da Manhã” e do “Dia- | CHRYSLER 75-SPORT | de origem estrangeira. contemplar os soffrimentos, | “umas vos dirão a e loria ME E e da id | 
: rio de Pernambuco”. O decreto citado toi publi-| as dificuldades e as angus- | mortal de Graça, Aranha e Tresfinieereeariertor do A suspensão dos direitos j 
o instincio espalhado da terrm “| políticos ! 


los, q sciencia gritou que O 
artilho dejormava o corpo, 
“omprimia e atropkiavu or- 
os indispensaveis à existen- 
à. ubreviava q vida, mas us 


snhoras resistiam, preferm- | 


9 elegancia à saude. Quen- 
re mada resolver que 4 Mit- 
r poderia ser mais bella 
: o espartilho do que com 
o desapparecimento des- 
unverelho de estreitar cin- 
TA foi immediato, julnii- 
te. Hoje, entre os ingre- 
ntos usados para alindar 
imoe. dar brilho aos olhos, 
utros fins galuntes, muitos 
têm. às vezes, substancias 
was. e, upesar de scientes 
we perigo, as damas não os 
itam. O instincto da D2:- 
na categoria das mu- 
es elegantes. é mais jJorte 
vd q da conservação. 


cdiictadores, dez presiden- 





A viagem do interventor 
pernambucano durará de doze 
a quinze dias, sendo o seu 


6 rodas de arame, estado de novo, 
sende-se por motivo de viagem. 
Frntn-se à rua do Rezende, 147. 
Tel, 2.1735, 






























cado no “Journal Officie! 
de la Revublique Française”, 
de 6 de dezembro de 1932. 


tias que a revolução tem en- 
contrado. Mas, nós podemos 
assegurar a lição do Seu cn- 





| PECORDA-SE DO 


TEMPO EM QUÊ 
ERAM NECESSARI- 
09:52 TILBURYS 


esta solemnidade não sera 
nossa apenas, será do Brasil, 
que começou, em outubro de 
1930, 2 sua viagem maravi- 


O EPITAPHIO DE GRAÇA. 
ARANHA 
O embaixador Alfonso Reyes pro 
feriu então uma formosiy oração € 
qepols de lembrar os grandes mes- 
tres americanos, tez o seguinte 
epitaphio da Graça Aranha: 
“Volyamos 03 olhos a Giaça Ara- 
tha. Na eua existencia e na sua 
cobre, na sua ecbiiez de pensamen- 
to e de pocsla, de amor e de acção, 
naquelle altivo desprezo com que 
résae de todas as borrascas, & In- 
trepidez no coração e ume ale- 
gra quos! aggressiva nos olhos; 
na affirmação tormentosa de seus 
livros e de szus uçtos, que ha se- 
não a vida, n vida em torrentes 
e Inundações, q vida em estos e 
cataratas, a vida que so2 da ma- 
triz, à vida que não cabs na video 
mmesrno, muito menos na literatu- 






da taça. 

O quo negava fez o otreuio do 
perú ce parou, satistelto e deti-) 
ultivo, relendo os seus autores, fl=| 
tando os seus quadros, construln- | 
do es suas casas, delaltando-s: 
com as suas melodias; tão clic 
tudo, tão bonitinho, tão arruma- 
gínto, tão engraçadinho! | Procla- 
mava, em vernaculo purissimo, as 
maravilhosas invenções do seculo: 
O radio, na salu de visitas. do 
manhã cedo, lne trazia 43 noticias 
antes dos joiraes; podia ligar dq 
telephone para a Europa e para & 
America; podig ir de avião onde 
entendesse; o clnema falado, can- 
taco, synchronizado, era Um S0= 
56... Não lhe 'tocussem, porém, 
em pessoes que sentissem e pen 
sassem no rythmo do tempo que 
misturou a sclencia com a arte, à 
ficção com a realidade, -— tempo 
do agir, de correr, de eifectuar... 
Teimoso! 


O que não s3 importava nunca 


Era o terço. Ficou o todo, E' 


Ao que estamos informados, se- 
rá publicado, dentro de poucos 
das, um acto do Govemo Prosi- 
sorio declarando quaes os cida- 
dãos que têm os seus direitos po- 
Híicos suspensos, 


TRATADO DE CONCILIAÇÃO 
BRASIL-POLONIA 


Renlizou-ss hoatem, fs 16 1jZ 
horas, no Palacio Iiamaraty, nº 
presança dos chefes de serviço da 
Eecretaria de Estado, e de varios! 
funccionarios. w assignatura de 
Tratado de Conclisção, sntre q 
Brastl « à Polonia, que fo Tirmá- 
do pelos srs. cre.  Atranio de 
Mello Franco, munisuro (ias Rela- 
ções Exteriores e Thadês trabo- 
wskl, enviado extraordinnrio e tii- 
nistro plenipotenciario ds Polonis 








nella appostos os sellos respectivos 


a a I 
(| BRASIL. depois de 15 dub MD min a 3 xa ou nas regras do viver come- Sh at ganhando: DE como plenipoterelarios. «os doi 
MAIA DJANDDAN TRAI | ) D O iuadE Dolo: ata aúria. des coiti, | POL dA briga (dos! dois JUROU 188 | giga 
ie novembro de 1889, oia a phio: amou a vida eta SUA FE BPRR sobras, deixou o que não servia, | PESC: 
sido governado por TAR ( ) Dá M ( JD FAN ceia Sans Ca vida Mau não | AnAtGou e que prestova, deu um | Depois de trocados os mendt ) 
E com as complacencias E branduras geito, fal-se embora contente... coderes, O Tratado foi assignado é | 


quatro vice-presidentcs 


rercício da presidencia. e 
oc junta governativa, Tres 
foram depostos, |. 
ato o primeiro renunciado. 
ultimo, que seria o decirro 
que 
ernaram, não chegou a ser 
nossado. Um, presidente € 
vice-presidentes morre- 


sidentes 


mmeiro na escala dos 


entes da investidura, 
wo om! 


DUANDO Deus não dá Fim 
? sobri- 


o diabo dá 
— Napoleão 1, 


Ros, 


4 Republica é u virtude 





MENTE, So PAS- 
SAGEIRUS 2 


dum mero geosador, do voluptuo- 
£o ou do curioso, senão argar 4 
vida na sua tragica diversidade, 
ecceltal-a em sia acabrunhante e 
tanta rudeza, na sue alegria, na 
sua dor e na sus Indifierença, 
Nunca dizer “não” ao dia que se 
alferece. Acceltar p vida muito 
além dos limites do humano, atn- 
da que elle, de passagem, nos an- 
niquile, Arrastado pela onda im- 
petuosa da vida — eis como vejo 
Graça Aranha, Contemplindo-o, 
diria — Não o levou & morte, le- 
vou-o q vida”, 


OS TRES PEDAÇOS DO BRASIL || 
Teve, depois, a palavra o estri= || 


ptor Alvaro Moreyra, que produ- 
zlu um edmirave! discurso, do que 
publicamos o trecho seguinte: 



























o Brasil. 





dos dois plenssotenciarios. 


Grande Baixa nos 


Preços 


do Leite 


De accôrdo com a tabella official de 14 


do corrente mez, o preço do litro de leite 
é de 700 réis nas leiterias e de 600 réis 


nas feiras e c 
























arros-tanques 

















rontesquieu. “O Brasil partiu-eo então em 
É A tres pedaços: um que affirmava, | 
- bendo « visita de um aa que negava, Um que não E£ | sesesencenunaca s 
= forvendo q , portava. 
z vu, cuja barba embran- nO que atfirmava tinoa sentidos APOSENTOS SEM PENSÃO 
À srt, Voltaire exclamou: ; ção masileiros. 'Terminou de vez com 6 2 ; 
- Pareces um palha, e E A ETA L E EOFS Tr aan Pres AP ARTAMENTOS BELLO HORIZONTE A 
o O o na raaDadãs Ed Pre es eo ceu a esculptura, torndu simples 0 a 134 — RUA RIACHUELO — 130 a 134 4 
g exre, perguntou ao phê- e pratica a archictetura, pcz na Alugam-se aposentos por preços excepcionaes, Magnificos ' 
5 DOS musica o mar e o sertão, o ven- quartos mobiliados, com agua corrente, desde 1506 mentaes. — RE 
: A PRRcES to das montanhas e das planícies, Excellontes apartamentos com sala de banhos. Eis vino | 
ns E ; .F qsits hoje mes so N à: 
S spend sda DO HORIZONTE, gos Riachuelo 134 — Tels, 2-3850 0 29858 | al 
» “ ego ” =" i 
: interessantes reporta- Aposentos situados aum « CLINICA DE VIAS URINARIAS á 
0 | bellissimo parque, por nre- Wt 
a eng nº Malho” ços excepelonaes, com ou DR. SAMUEL KANITZ | 
L b sem sosoinões: | membro da Sociedade de Urologia da Alemanha, ex- | j 
s | ventessor Sana-Khan € OPTIMA MORADIA, NO | assistente dos professores Lichtemberz, Levin, Joseph, de | 
[o mão o professor Chaca- HO JE VERÃO, | Berlim, e Haslinger, de Vienna. Especialista: em doenças n 
- c que tanto os jornães Rua do Riachuelo 124 dos Rins, Bexiga. Prostata, Urethra, Doenças de Senhoras. | 
E “atado estes dias, appa- ua do ixiachueio Diathermia, Ultra-Violetas. Constiltorio: 7 de Setembro 42, E 
ê rot semana em repor- “RAS TA PHONE — 2—9840 4 | | Sob. das 13 às 17 horas. Phone: 4-4498. | É 
fã ndo pagina dupla na us qe andando eterna 
“O Malho”, a prodosi E| eEqaie = .— Sa Farm 
E, B 
“ revisão Hu- 
ng 1 nrevisões pela leiu 
mãos. aos drs. Getulio | UM MAIS UM M 
: “O ado Açanta, João mo] EVER DANO NWHENC YU: BO | 
rabolra, Maur.clo de e 
io ie Americo de Almei- 0M NIBUS OUT TO LUNCH 4 | 
o into Collor, FORAL As Officinas do DIA- aa E! | 
n a iburto, Tata DA do DE NOTICIAS ||| BUY the 2nd edition of the DIARIO Dk 4 | 
n Epa A ; estão apparelhadas pa! NOTICIAS and read the NEWS IN EN- 
o Up o ram confecção demais + 4 GLISH im FIVE minutes. That will give 1 
8) ticos Té um jornal diario, ves à | vou time to think it over — and everyihure ' 
a dave | ertino, com uma, 4 | will be nicely digested — ' 
jo ERAS pes males ac BOTH NEWS AND LUNCI | 
| TA: 
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NO LAR E NA 
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se mm 


Modas | 
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dg 
branco e em córes modernas, 
RGIrNRUNÃO con baldes, 


Vescduo em Uri 


Maximas 

Emuregar q dinheiro em 
inzer ben, e collocal-o uo 
mais cito juro possivel, 

VOLTAIRE 

Em nue consiste o supremo 
den? Na vontade Jirme de 
ser virtuoso e no encunto da 
consciencia que se alegra 


com u virtude, 
DESCARTES 

Entre o conhecimento do 
bem e o conhecimento do mal 
ha uma crande cdijferença: o 
me conhece-se quando se 
tem. e o bem quando se teve, 
o mal quando se padece e o 
tem quendo se perde. 

PADRE ANTONIO VIEIRA 


Anniversarios 


me mesmo neo re 





bazem annos hoje: 

Senhoritas -— Carmen 
Filha do sr, Arlindo Duprat. Dja- 
mira Alves, filha do commandan- 
te Lesilo Alves Penna Guiomur 
Gonçulves, filha do sr. Antonio 
irevedo Gonçalves, 

Senhoras — Tilda Ferro, usposu 
do dr, Alarico Guimarães Ferro, 
Fernando Paradi, Mantredo Gui- 
maráce é Octavio Dias Meirelles. 

D. Olympia Barroso Teixeira 
Lixa Traneçorreu hontem o 
anniversario natalício da sra, d. 
Úlgsmpia Barroso Teixeira Lixa, 
digna esposa do sr, Joaquim Jo- 
sé Teixeira Lixa, antigo & con- 
ceituado negociante desta praça. 

Por esse motivo, aquelle casal 
teve opuortunhiade de receber in. 
numeros cumprimentos, 


Senhores Drs. Rodolpho 
Vaceuni, Augusto Paes Leme, Sy- 
nesto de Faria c A. Moreira de 
Oliveira. 


— [ez 


annos hontem q joven 
Ubirutan Cavalcunti, filho do ca- 
pitão do Exercito Raymundo Ca- 
valcanti, ec applicado ulumno do 
“Gymnesio Metropolitano”, Em 
sua vesidencia, à rua João Felips 
pe, no Meyer, recebeu muitos cum- 
primentos dos seus amiguinhos € 
vollogas, 

— Transcorre hoje o anniver- 
surio natalivio do joven Nelson 
Paulo Nuffer, auxiliar da firma 
Leuzinger & Cla. 


— Festej: hoje uv seu unniver- 
sario natalício q sr, José Maria 
Cordeiro, perito contador. 

Por esse motivo, offerecerá O 
anniversariunts, aos seus amigos, 
um chá dansante om sua residen- 


cia, na estação de Collegio, 

— Fez annos hontem o sr, Eu- 
vlydes Couto,  funecionario da 
Central dy Brasil, 


— Commemorau hNontem muis 
um anniversário nstulicio o nos. 
“o companheiso Raul Portugal. 

-— Fáz anuos hoje n professo- 
za Trena Miranda, 


— Completou, hontem, 13 an. 


nos de idade o negociante desta 
pruçu st. Antonio Mazzoni, que 
coniu nos cireulos soviues dó 


grande estima c consideração, 
— Pes nynoe hontem q qpenina 


Duprat, 





| 
| 
| 


| 


liniio | 


— Fez annos, honten, o dr. 
José Barroso, 

O capitalista desta praça, 
Waldemiro Ribeiro, fez annos 


hontem, 


— '"Franscorreu, hontem, o an= 
niversario do dr. Norberto Lucio 
Bittencourt, advogado nesta ca- 

al, 
pues Edyr, estudioso e applivano, 
tez annos hontem, E! filho do sr. 
João F, Saraiva, esixa do “Jornal 
do Brasil", 

— Pez unnos hontem, o sr, 
João Ignacio de Araujo, funecio- 
nurio da Imprensa Nacional, 


Noivados 

No Juizo da 6" Pretoria Civel, 
estão se habilitando para casar: 
Tose Calvo Grillo com Antonia 
Comes; Jose Ignacio Guimarães e 
Nery Benayon; Alvaro Guidu du 
Zilda de Oliveira; José Santiago 
da Silva e Cecilia da Silva; WI. 
son do Amara] Diniz u Iracema 
Chaves de Mapulhãos; Cinirval 
Moreira c Maria dosé Rodrigues 
Martins; dr. Alvaro Menezes 
Pocs com Yvette di Silva Fer. 
reira; Manoel Gregorio Olegario 
com Ermelinda Luurentina do An« 
drade; Oscar Nogueira da Custa 
e Luzia Santanillo; José Honorio 
da Silva com Esmeria du Silva; 


José Nicolau de Darros Melo 
com Odette Alves de Barros 


Mello; Pompeu de Moura com Es- 
meralda Kenning Camara; Lincola 
Ribeiro Torres com Lourdes de 
Azevedo Brunco; Rodolpho Áriote 
dos Santos com Palmyra Linhares; 





e mm 








e cer] 





Atluntico Cluh — O primeiro 
bnilg de carnaval desse club reu- 
lizar-se-á na noito de 4 de feve- 
reiro, Orguinizudo por um grupo 
de socios, quo constituei à lEm= 
buixada da Praia, esse baile, mue 
está despertundo interesse e será, 
sent duvida, uma nota elegante e 
ulegro do carnaval curioca, terá 
inítio às 30 horus, O traje, pura 
os nio fantusludos, será o seguin- 
te: smocking, jucket ou branco 
para os homens e de hulle para 
us zenhoras, não se permittindo, 
em absoluto, Tantasins de “apa- 
che”, der “macaco”, e do outras 
que, a dquizo du cominissão de 
porta, sejum consideradas incon- 
ventontes ou não estejam no ni. 
vel da elegancia que «levo predo- 
minar no baile. 

Botafogo FP. €C. — Hoje, uv Bo- 
Lufogo abre os acus sulões para a 
annunciada festa dunsante, que 
tanto enthuslasmo vem desper- 
tando mo seio da sociedade ca- 
riocn, 

Essu festa terá u concureo dos 
seguintes artistas da Columbio: 
Bizu Cabral, Zezú Fonseca, Sonia 
Barreto, Lucila Noronha Santos, 
Francisco Tezzi BrenoYFerreiro, 
Antonio Moreira da Silva, Arman- 
do Reis, Lamartine Babo, Irmãos 
Tapajós, Jorge Murat, Murillo 
Caldas, Mauricio Jonpert c Moa- 
err bruno Rocha, 

No Hotel Gloria — O “Carna- 
vul nu roça", programma interes 
santc c typicamente brasileiro, 
seri renlicmio pola primeira vez 
no Hotel Gloria, cujos salões ez. 
tro recebendo conveniente deco- 


Miguel Augusto de Souza Leite | ração. 

com Vie de Arúujo Françus No Coyscubana Palace — Na 
. ) 1 4 . at çã . : 

tia o Ns E pias Victor: noite de 25 de feveroiro, reali- 
5 a : A 
UunernAna ves 8080, 20SC "Copacabana Palice, o baile de 


Luiz da Silva e Noemia da Silva | 


Frazão; Luiz Pricto Rodrigues e 
Marin Tavares Pereira; José 
Guilherme de Souza e Maria de 
Mariu de Lima Silveira, 


Casamentos 


o — us cetim 


Kealizou-ge hontem, o enlace 
matrimonial da senhorita Mariath 
Castro Pinto, neta do sr, Fran- 
cisco Antonio Machado, com q 
dr. Barreto Gonçalves Calins 
Barata, advogado do nosso Foro, 

— Roealiza-se, hoje ds 14 ho- 
ras, na igreju da Par, em Ipane- 
mãe, U «tamento da senhorita 


Cecilia Poixoto ue Rezende filha) 


do dr. Prancisco Barbosa de Re- 
zendo, advogado nesta capital e 
de d. Muria Eugenia Peixoto e 
Recende, com q sr, Tity Lívio 
Virmond Carnasciati, industria! e 
commercinnto, filho do sr, Oliva 
Carnasciall) capitalista é grande 
'ndustrialno Parana o de d, Pau. 
lina Virmond Carnasciali, Serão 
padrinhos du noiva, vo civil, O 
desembargador Fluminio de Rezen. 


| e eenhora, e do noivo, q capi- 
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tão Adyr Guimarães e senhorita 
Carmencita Carnaselali. No reli- 
giozo, os padrinhos serão: do noi- 
vo, o er, Jorge Mattos e senhora, 
e. da noiva, o er. Olivo Carnas- 
clali e acnhora. 

-— Reuliza-sn hoje q sasemento 
de sr. Annibad Henrique Lemos, 
com u senhorita Blviva Azuilar 
filha do sr. Paulo R, Avuilhr e 
de d, Preciosa du Conceição 
Aguilar, O acto civil gcrá às 1º 
horas, na d* Preturia é q reli- 
gioso às 17 horas, nu mutriz de 
&, Luiz Gonzaga, em Madureira, 


Anniversario de 








casamento 





O sr, José Rodrigues da Cos- 
ta, funcelomario publico, «e d. 
Dugmar de Souza Custa festejam 
hoje o seu anniversario de cata. 
mento, 


Nascimento 

O la> do sr, Thomaz da Silys 
Moraes e de sua esposa, Alzira 
Torelli de Moraes, acha-se cheio 
de alegria com o nascimento da 
interessante Maria, occorrido no 
dia 24 do corrente. 

— Estão posguidos de justa 
alegria o senhor Jayme Ramos 
Pinto, antigo funccionario da Esu 
trada de Ferro Victorin-Minas, e 
& sra. dona Alnide Caldas Pinto, 
com o nascimento do seu gulante 
filhinho, que receberá, na pia bas 
ptismal, o nome de Celio, 


Festas 








Selecto Sport Club — Em sua 
elegante séde social, á rua Mariz 
q Barros, dUl, realizar-se-à hoje, 
das 22 ás 4 horas, uma lindu 
soirée dansante, á qual compare- 
cerá tudo que existo de chic e 
diutinclo em nossa sociedade, 

A optima “Jnzz-bau Nolusço” 
rythmará au dansus, 

Tijuca Tennis Club — Reaiiza- 
se umanha, no Tijuca Tennis Club, 
a annunciada reunião dunsunte 
encerrundo o programma mensal 
do corrente mez. As dansas terão 
início às 21 horas, prolonganio- 
se até às 24, 

Gremio 11 de Junho — Realiza- 
se, amanhã, das 7 ás 10 horas da 
noite, na séde provisoria do Gre- 
mio 11 de Junho, à rua 24 de 
Maio, d75, na estação do Rin- 
echueio, uma festa infuntil dedi- 
cada aos filhos de tuus ussocia- 
dos e convidados, 

Automovel Club do Bras] — O 
Balle-Odeon, a ser realizado hoje, 
nos luxuosos sulõos dy Automo- 
vel Club, é o acontecimento so- 
clay de múulor relevo da semana, 
A festa começara às 22 12 horas, 
devendo fazer-se ouvir, pela pri- 
meira vez, o celebre quinteto: 
Franclavo Alves, Mario Reis, Cas- 
tro Barbosa, Jonjoca e João Pe- 
tra de Darros, o qual tocará us 


Helena filha do negociante des- | novidades enrrnvalescas da Odeon, 
ta praça, sr. Antonio Siciliano e | muitas ninda inéditas. 
d+ Alairy Siciliuno, O traje co de rigor, 
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SENHORAS ! Para vossos incommedos, | 
dóres menstruaes, irregularidades, tomem | 
capsulas SEVENKRAUT (Apiol-Sabina-Arruda) 


Dep. Drop. Pacheco, Rua dos Andradas, 447 -- Lubo 78 
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|imiscaras da élite carioca. 

| Club tGymnastico Portuguez -— 
| Reatiza-se hoje, no Club Gy 
mnastico Pertuguez umu prande 
festa para q entrega do título Je 
socio Denenierito desse vetorann 
club ao dr, Felro Ernesto, inter. 
ventor mo Districto Federal em 
Signal de gratidão palo acto que 
assiunou considerando de utili- 
dado publica o mesmo club, 

Nessa ocasião será entregue O 
diplomm em pergaminho e com 
ns inslgnias sociaes. 

Serão ainda entregues as me. 
dalhas aos gymnastas que mais se 
revolaram urante o anno, 

Seguir-se-ã a visita a Escola de 
Gvmnnstica e exhibição de al- 
guns excellêntes numeros em ho. 
menagem vo interventor, 

Pinulmente, a festa terminsrá 
cor um baile, 

Orfeão Portugal — Tatá dus. 
pertundo interesso  extraorditia- 
rio uv grande baiio que esta que- 
rida sociainde levará a cffeito 
amanhã e que deverá constituir 
ouis um Lriumpho a registrar nos 
unnaes do Orfeno, 

A r tisticnmente ornamentados, 
os sulões desta querida socieda. 
de, estão recebendo combinações 
de luz, de um cffeito surprehen- 
dente, e que farão ss delicias dos 
lnnumuras pares dansantos que 
ali ucorrem na ansia de se ti- 
vortir, 


ss. 


À CAMISA IDEAL 








A TORRE EIFFEL expõe em seus vastos rayons 


formidavel stock de 


Camisas HALLMARK 
CORES FIRMES — TALHE ELEGANTE — ENORME 


VARIEDADE 


| 
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podem 


Conferencias 


a e qem 


4" convite do Centro Paraen- 
te o dr. Zeno Silva, advogado 
nos auditorios desta capital, vas 
renlizar ali, na proxima quinta. 
feira ás 20 1|2 horas uma pa- 
lestra sobre as famosas cachoei. 
tas de Santa Maria no Rio Iguas-. 
su" e os saltos dar Sete Quédas, 
no rio Paraná, 


a o e 


À conferencia será honrada 
com a presença do sr, Manoel 
Ribas, interventor no Paraná 


actualmente nesta capital e au- 
toridades. 


A entrada 6 franca, 
Homenagens 


O a e 





“Amanhã festeju-se o annivorsa- 
rio natalício do dr, Sinesio de 
Farias, professor da Escola Mili. 


tar e Director do “Curso Froy- 
cinet”, 


As funccionarins da secretaria 
do Curso, como modesta homenas 
gem e tendo em vista os seus ten- 
timentos religiosos, mandam re. 
zar hoje, ús 10 horas, no altar 
mór du Cathedral, missa votiva 
em acção de graçus por essa acon- 
tecimento, 


Cursos 





Renlizar-se-á, hoje, na igreja 
da Candelaria, às 10 horas da ma- 
nhã missa festiva em acção de 
graças pela conclusão do cutso 
dos quintannistas de 1932 do Ine- 











SOCIEDADE, 
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DIARIO DE NOTICIAS 





Mugalhães, que foi com q dr, 
Frederico Ribeiro, fundudor do 


à' nolte o director e os quintan- 
nistas, offerceerão, no Club Ger- 
mania, um baile de regosijo, O 
qual será precedido da solemni- 
dade da confirmação de termina- 
ção do curso, 


— Por ter terminado o curso 
de engenheiro geographo, tom 
sido muito cumprimentado o sa- 
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Recordar, é um dos mais gratos 
previlegivs concedidos à Intelll- 
gencla humana pela providencia 
divina, 

Quunto nos é ngraduvel reviver 
os dius ditosos da infancin!,,, 

Quilo doces se nos apparceciy os 
dias afustudos dn adolescencin,,. 

As horas felizes do novivado,.. 
dopois, o cnsminento,.; o primeiru 
filhinho vu os mil cuidados que 
| por elle suntinior, 





nhor Amauny Ferreira Mayrink, de ae st 
oo Nuquelly recanto salitario que 
Exposições era a peguenau cidadezinha do 


é franca, 
Viaiantes 


Cheguram u esta cupítal os 
sn, Mauricio de Medceirus é Us- 
tar Weinschenck, 

— Chegou de Dello Horizonte, 
o dr. Ephigenio Súlles, ex-sena- 
dor federal, 


— Enbarcou para Washington, 
onde foi assumir o suu posto, q 
Conselheiro de Embaixada Hilde- 
branda Pompeu Pinto Accioly, 
que viaja em companhia de sua 
Senhora a de uma filha, a bordo 
do “Northorn Prince”, 

— Pelo trem nocturpo minsi- 
ro, chegou hontem a esta capital 
procedente de Bello Horizonte, o 
engenheiro Janot Pacheco, cx-di- 
rector dna Oéste ve Mine, 

— À passeio, encontru-se nesta 
capital a senhorita Lourdes Cus. 
tilho, ornamento da sociedade de 
Passa Quatro, Sul de Minas, 


Fallecimentos 


CE Vi e 


Após prolongados pudecimentor, 
que zombaram de todos |s re- 
cursos medicos, fulieceu o inteili- 
gente menino Edilasio Gonçalves 


“us 


Portes, alumno da “Escola Beli 


vin! 

Muito estimado np seio de seus 
collegas e professores, contava 
apenas 11 unnos de Ídads, serdo 
natura] de Pernambuco. 


Commandante Bruno do Valle 
Loureiro — Falleceu em sua re. 
sidencia, ú travessa Cruz Lima, 
no Flamengo, o commandante 
Bruno do Valle Loureiro, 


O apreciado 
mandava presentemente, o 


rupy? da fróta da Companhia 
Commercio e Niúvegação. 


marinheiro, 


Deixa viuva D, Georgette Lou. 
reiro e oa seguintes «nteados: 
Cnetun, Georgette e Roldan, 

O seu enterramento realizou-se 
hontem. sahindo o feretro, ás 9 
horas da residencia acima, 


— Faleceu no dia 26 do cor- 
rente, sepultando-se no cemiterio 
la Ordem do Carmo, y sra. 4. 
Anna Elviro Santos, A extineta, 
que era prima em segundo grão 
"o grande Santos Dumont deixa 
tres filhas casadas e win irmã 
solteira. Era Lin dou srs, Frede- 
rico e Renato Darrigue o do ar. 
chitecto FP. Faro Filho. 


A exposição de pintura de An. 
tonio Parreiras tem nttrahido ú 
Escola Nacional de Bellas Artes 
um numeroso publico, A entrada 


= 


PARA O VERÃO! 


DE PADRÕES 


Missas 





Por alma do sr, Isidro Cardoso 
de Sá, será rezada missa de 90º 
dia, hoje, ás 8,80 horas, na Ca- 
pelia de São José, 


Missas em acção 
De 
de graças 


Mandada rezar pelo respectivo 
director e 5º annístas via turma 
de 1982 do Instituto de Instru. 
eção Secundaria, será celebrada 
hoje às 10 horas, no altar mór 
da Igreja da Candelaria, uma 
missu em acção de graças, por 
motivo da conclusão do curso, da 
qual será officiante o concgo dr. 
Henrique Magalhães, que com O 
actun! director dr, Frederico Ri. 
belro foi o fundador dp referido 
estabelecimento de ensino, 
Fará o discursa congratulato- 
Fio o vonego Mr. Henrique Monga. 
hães, 

Para essa festa são convidados 
todos os alumnos e suas exmas, 
familias, : 








ALMOCE ou JANTE 
NO RESTAURANT 


CAMPESTRE 


c ter” sempre uma sadia 

















tituto do ensino sevundario, cele. alimentação, 
brando o acto o conego Henrique PETISQUEIRAS 
RSA Re es PORTUGUEZAS 
SSENVOLVIMENTO OURIV 
DOS SEIOS ? ES, 37 
(Entre B, Alres e Alfandega) 
As senhoras pndem em sua be SD PERDENDO 
propria casa tratar secreta- ———m— 
mente do embellezamento do praça e 
husto bastundo frequentar as 
nulas que diariamente são da- CHAPÉOS 
das seentificamente na Clini- de Senhora, lindos modelos, a 
ca de Belleza do Dr, Pires Re- 408. Reformas a 5$. CHAPE 
hello. Avenida Rio Branco LEIRA EGYPCIANA — Ruu do 
tarado ti Dara male | À ouvidos, 13-12, Entrada pla 
Ass Cosa das Sedas, 
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longinguo Estudo, Genita e Aly- 
rio constilulum o assumpto obri- 
gatorlo dus pulestras familinros, 
tunto transpurecia qu felicidade 
daquelle formoso e joven cusal. 

Mimaida filha de um criador 
abastado, sem irinãos, Gonita fô- 
ya sempre au preoceupação maxima 
dos velhos paes que, em suas 
orações diarias, imploravam q 
Deus que lhes desse um esposo 
digno do seus dotes u virutdes, 

Não foram em vão us suppli- 
cus, pois não tardou em apparo- 
cer o desejado murilo-modelo, 
na pesson do moço  engenhalro, 
que yecen su forimara nau capital 
de pulz. E, no dia exacto em que 
Genita vonplotou 1% umnos, foram 
uprazadas as suas nupcias, 

Alyrio foi, de facto, o marido 
ambicionado, 

Ambos moços e sonhadores 
um, espirito nltamente culto e 
educado, clle; allu submissa e de 
educação lúmbem es.nerada, -— a 
vida lhes transcorria feliz, sem 
nuvens q toldapy o horizonte sem- 
pre azul, 

& foi no meio dessa atmosphe- 
ra de bonunça que, uso terceiro 
anno de casados, volu um menino 
augmentar a alegria desso lar di. 
toso. 


— 


mom x 

Avassaludora, despertando o in 
terusso dous scientistas e dos um- 
biciosos, a aviação perfurava os 
céus com as suas primeiras asos, 
sugrando os seus primeiros “he- 
roes e exigindo as suas primeiras 
viclimas, 

Alyrio, de tenperamento Impe- 
tuvso, sonhundo com uma gloria 
para o seu nome ec a primazia pa- 
ra u sua patria na conquista dos 
ares, dedicou-se-lhe jnteirumenta, 

Conhecedor perfeito da mevani- 
ca, ta qual aprofundaára qs seus 
conhecimentos, devia-lhe a seien- 
cia mil pequeninos apericiçon- 
mentos e muis de uma machina 
engenhosa era fruto de seu espi- 
rito inventivo, 

Pendendo para q aviação entre. 
gou-se le corpo e alma ao aper- 
ieiçoumento de um motor que in- 
ventára, lovissimo e de grande 
potencia propulsora, e á constru. 
cção do um novo typo de atro. 
plano, 


Não foram baldados os seus es- 
forços e, após longas vigilias e 
pesquizas fatigantes, viu corvnado 
de exito o seu Lrabulho. 


seu invento fez com n méegima va- 
vius experiencias, que produziram 
resultelos 
Lorios, 
Como tolo o inventor, porém, 
ficou 


inteiramento satisfas 


gossuido de intense 
ao seu invente nãs querendo 
confiar a outrem: seu segredo, 
uem u gioria da experiencia de- 
finitiva, 


amor 


Com essu firme resolução do- 
liberou tirar o “brevot” de uvias 
dor, e paru tal fim, embarcou 
para o Rio, . 

às continuas empções que sof. 
fria Gonita pelas perigosas ex- 
periencies à que se entregiára 0 
marido, abularam-lhe muilo o sya- 
temu nervoso, mas tudo ella oe. 
cultava pelo muito amor que lhe 
tinha, e — porque não slizel.o? — 
porque sentia-se orgulhosa do 
partilhar da gloria que presentiu 
em futury não remoto para seu 
querido Alyrio. 

Chegou o grande diu, 

No Campo dos Affounsos reune- 
se uma multidão compacta. an- 
siosa por ver levantar q vôo do 


VILLAÇA, Rua Frei Caneca 








Construindo uma miniatura do registrolos, muitas as vidas w'l. 





DO DIA 
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OACYR O. DE AZEVEDO 


aviador vas revolucionar os nro. 
cessos conhecidos du navegação 
aerea, conquistamlo fama para si 
e porn a potria, 

Qual glrantesca nguia o “Ge- 
nitu” — pssim fora baptizado am 
homenagem fquallu a quem que- 
riu ncima de tudo — erpueu-s: 
docemente do sólo, buloiçando 
elepantemente as azus, 

Contrariando os processos nté 
então adoptados dus nzas fixas, 
Alyrio procurára imitar o quanta 
possivel o vermedeiro vôo dos 
passaros, e o resultado foi à mais 
completa victoria, 


Os continentes e os muúres, c lr, 
num braço fraternal, testemu- 
nhar aos paizes irmãos da Ame. 
rica v do Velho Mundo u pu- 
jaunga do nossa raça, que não vas 
cila aquando delibera levar avan- 
te emprehendimento vusmio e & 
supreniscia dos nossos selentistas 
na ecolução de problemas vompli- 
cados, 

O que de grandioso foi essa 
cruzeiro patriotico não é necessas 
rio quo eu relate, porque está 
ainda presente na recordação de 
tolos nós, 

Montevidéo e Buenos Aires, 
primeiro, depois YValparuiso As. 
sumpção, Quito, Bogotá, Nova 
York Weshington, Toronio, Me. 
xico, Lomwires, Paris, Lisboa Bar- 
eslonu, Hamburgo, Genova e mul- 
tus outras cidades Importantes, 
acciamarar deliruntemente o bra- 
vo brasileiro, 

Numa formosa manhão de ju. 
nho in'sicu u viagem de retorno, 

As acelumações as festas ou 
brindes, a eloria emfim, não no 
fazinm inteiramente feliz, longe 
de Gunita e do filhinho que ado- 
rava e dos quaes sentia já say. 
dade bastante, 


“EE 


E foi por iszo ave num rasgo | 


Enthusiasmado com «esse pri. 
meiro successo, o moço resolveu 
tornar effeclivu uma idéa que, 
desde muito abrigáru: — cruzar 
de Heroica temeridade, quiz ten. 
tar num vôo unico a Lravessia de 
Varsovia ao Rio de Janeiro, 
Insleente, q destino, altera em 
um minuto os sonhos mais riso. 
nhos que postamos arechitectar; 
destrõe cidades. derruba impe- 
tios. mata. incendein, arraza. 

Quiz o implacavel que cesa ma- 
nhã de julho, que Lão risonha eu 
mostrávra no joven “az” patricio, 
fazendo-o abrigar no seu coração 
tão terno as usperanças mais pros 
missoras, Tosse npenas o prologo 
do mais tenebroso dos drumas e 
que ficasse tristemente registra. 
da na bisLoria da aviação. 

E" que neste mesmo din des. 
enendevu-se no Atlantico Sul q 
maia formidavel das tempestades 
de que ha memoria em todos os 
tempos. 


Innumeros forum os nauíragios 


ciosas que desappareceram e ena 
tro essas, a do bravo Alyrio, tra- 
gado cms o seu “Genita” nas 
gueias Implacaveis c insuciaveis 
do Oceano, 


Quem diria no velo tão ale- 
gre nn manhã desse dia iniciado 
tão risonho que tão triste epi. 
logu o esperava, 

Baldadas foram todas as ten- 
Improficuas 
para encgn- 


tativas de salvação; 
todas as pesquizas 
tral-o, 


Nunca múis appareceram quaca- 
quer vostigios do aviador nem do 
apparelho, 

Desoladora maguu povoou a al. 
ma nacional e sincero foi o luto 
do coração da Patria, 


— — 


Dssmesveidamente anbertos os 
olhos, o olhar parado, vilrco; os 
eubellos desgrenhndos; dedos in- 
terissalos, como garras aduncas 
de uma féra prestes un lançar-se 
nobre qu presa; a boca rasgada, 
em ticto horrendo, gargalha, Gear- 
galha numa gargalhada impres- 
sionante apavoradamente, 


grando passaro com que o moço Repencinamente cessa, Fixa-sa 


Carnaval de 1933 


AVISO IMPORTANTE 


Já chegaram as afamadas serpentinas e confetis> 
pernambucanos e os lança-perfumes “Colombina”, para 
serem distribuldos com exclusividade pelo BAZAR 


n.º 126 e no seu deposito á 


Avenida Thomé de Souza n.º 24. Concede-se vantajo- 
sos descontos aos revendedores. 
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FRANCISCO DE AGUIAR & Cla, 


Penhores sobre joins e 
mercadorias 


36-—RUA LUIZ DE CAMÕES—36 
Telephone: 29214 
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«Je Norte à Sub» 


ecos o nome da CAMI- 
SARIA E CHAPELARIA 
LAPA, pela sua esmera- 
da perfeição cm CAMI- 
SAS £OB MEDIDA e u 
grande variedade e gos- 
to que se encontram em 
seus padrões de SEDAS 
e 'TRICOLINES naclo- 
= naes e estrangeiras. 
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AS 5 PERGUNTAS DE HONTEM E AS 
RESPECTIVAS RESPOSTAS 


671 — Que é o bncillo de Loeffer? — E' a 


diphteria, 


672 — Quem inventou o processo do atinamen- 
to do ferro fundido? — O metallurgista 


inglez Siduey Thomas, 


673 —“Piracuhy” que é? — Farinha de peixe, 
fabricula pelos nossos indigenas. 


674—A quem se deve a descoberta da clectri- 
cidade como força motriz 7 — Ag engenhei- 


675 — "A bula!” quem proferiu esta celebre | 
phrase 7 — O mureclhal Floriano Peixoto. 


——— e. Carma mea mens ese 


N [0] TIC! E] 5 (3 


tconinanhka 


suas 


r sempre dus 


ro nallemão Ernesto Siomens, 














O teitor que quizer collaborar nesta secção 
podera envtar ao secretario do DIARIO DE 
perguntas 


respocitvas ros 


perto o pq 
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SERÃO REALIZADOS HOJE, NA RUA Dos 


INVALIDOS E NA RUA DO REZENDE, 


ANt, 


MADOS PRELIOS DE CONFETT! 


TENENTES 
A festa de hole do grupo 
“Cadê o Cantão?” 

A "Cuvêrna” tambem fizuta 
hoje no “eurnet” carnavalesco. E 
que sorá effecturdo no “echatsan” 
da rua Martinguupe uma monu- 
mental festn de iniciativa do pgru- 
po “Cadê o Castão?”, 

Cadê o Custão? Dolorosa int3r- 
rogação! Mais dolorosa ainda do 
que a celobro — quintos somos. 

O custão? Naturalmente ando 
no bolso das cuecas de algum 
“baeta” pertido, Dº revistulio a 
todos, E que se não termino q 
noitada na“ duvida dolorosa! Isto 
não! 

Não! 

Não! 
Não! 
Tres vezes, não! 


Basta, Agora d'gamos que pará. 


os dias 4 e 5 do fevereiro q “Em- 
baixadu do Socego” jurou n0s seis 
deuses — Bitçcho e Momo — que- 
brur o dito dos foliões rubro- 
negro, com uma formidavel, re- 
tumbente, pyramidal homenagem 
ao Murquez Junior e ao “K. Nôa”, 
Vamos esperar essa historia, 
FENIANOS 
Os bailes promevidos pelo grupo 
da “Aguin Depenada” 

O valoroso grupo da “Aguia De- 
penada”, dos Fenlanos, que con- 
tm cout elementos esforçados, pro- 
movera hoje e amanhã duas fes. 
tas nos amplos salões dos alvi- 
rubros carnavalescos, sendo que na 
de amanhã será prestada uma ha- 
mentgem so “Vagalume”, por mo- 
tivo da passagem do seu natalício 
segunda-feire, 

As dansas em todus as duas fes- 
tas terá O concurso da orchesira 
typica do Raul Malagutti, que foi 
contractuda pari tocar durante a 
temporada carnavalesca nos Fe- 
nianos, 

Nos dias 4 e d, conforme vem 
sendo unnunciado, o “Grupo das 
Pruletros” fará effectuur dois 
deslumbrantes e afuzarcados biti- 
les, durante Os quaes serão prostãe 
das as mais significativas homs- 
negens ao chronista “EK, Nõa”, 


DEMOCRATICOS 
O “(Gruno dos Indifferentes” 
com a palavra 
Os carapicós tambem formam 
hoje, com uma festu do iniciativa 
do “Grupo dos Indiflvrentes”, um 
dos melhores nucleos carnavales= 
cos com baterias assentos uo 
“Gastallo” da rua do Riachuelo, 

Essa festa, que deverá finalizar 
pela madrugada de umanhã, cer- 
tamente terá um transcurso à 
eltura dos fóros — digamos — 
carnavalescos do veterano club, ao 
qual é- filiado o agrupamento pro. 
motor da fuzurca, 

Para o dia 4, os “Legionnrios 
do Castello” preparam notavel fu- 
zareada um commenioriáção do seu 
getimo anno de cxistençia, 

BOLA PRETA 
4 homenagem de hoje à imprensa 

4 querida Bola Preta, u baoli- 
nha do coração, promove, pura 
hoje e amanhã, mais duas festas. 


LESSA CA CASILLALARRARi Cana RAR 


num ponto e solta um grito agudo, 

— Estás ahi? Chegaste sempre? 
Eu enbin que vinhas... 

E lança-se contra y parede. 
Lastima-se com o choque, Caa,.,, 
& rompe em chóro pungente, con. 
vuiso, que magôn, faz dó... 





No grande manicômio onde me 
conduziva, o meu amigo nponta- 
me parg esse quadro doloroso da 
desgraça humana, e termina a 
sua narrativa; 

— Vês? Essa é Genits, Esto 
farrapo que nhi está é o que res- 
ta daquela para quem tudo era 
felicidade na vida. E" assim... 
Glórias, victorias, conquistus, fa- 
ma... são illusões,,., illusões 
sómente: o homem nada é... 
Dcus Deus unicamente, tado nó- 
de e faz. 

E enxugando discretamente uma 
lagrima: 

— Pobre mamãe! 








MALAS 


Senhores viajantes, não dei- 
xem de vêr Os nussos preçus 
reduzidos. 

RUA DA ASSEMBLE'A, 89 
(tem frente ao Camizeiro) 
DRE DESSES err 
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CARNAVAL DE 











Serio outros tnnlys lupros q 
lher para a coro de cl ' 
formidavel cordão du run ju 
Muio., 

O cordão de gunta sy; 
Gente carnavalesca e, polvo 
amiga mas amiga d: v 
imprensa, 

Tanto essi que si vt 
cam de homenagel-a. U 
tas carnavalescos, q gia 
tem-195 no coração, Nu Po 
queceim dos rapazes du ru 
e, pnra tel-os no seu : 
em grande numero, vac-lhi eo, 
tando suceessivas homes 

Assim, é que hoje ut 
4 da imprensa, E a im 
com i grande — ha do e 
cor e confraternisar cus. 
da Bola. 

Perder a linha « entra , 
dão, Puxar aquella ju tam viço 
teira que — dizem -— Los cria 
o carnaval será douls a aur 
Nacional. 

Boa bola! 

Amanhã a “Republica o Tron. 
xus" receberá tumbenm q hos 
menagem dos bolistes, 

Homenagem merecia 
elles são de fuctos. 

Factos, no plural, psra cur 
dar... Em materia de wa) 
tudo concorda, 


CONGRESSO DOS FENTANis 

Os festejos de hoje e aminhã 

Os festejos de bio q ã 
ainda são de iniclarivo tha 


. 





po Você não vas”, filindo 

gresso, que resolveu cus! | 
figurar no cartaz curti ] 
promovendo um phenomer via 
prra hoje, seguindo-se OES 


umas “comidas” nacionas: 
A julgar-se pelo ex tu . 
tas que nssignalitram à pise cm 
do primeiro anniverzavio dy 
roso grupo &s duàs feziss promos. 
tem. - 
As dansas em umbas as toicue 
terão O concurso de umu bai da 
Policia Militar, 


A BATALHA DE CONFETIT [ft 
JE, NA RUA DOS INVAL!; 





Hoje, sablbudo, nt rum do: ly 
validos, havera “woloss2]" Loca 
de confetti, em homenarem di» 
prensa. 

A commissão É 4 seguinto Am 
tonio M. da Silva, 


pres eia 
Custodio Pereira Pipgueisedo Am 
tonio P. Rodrigues, Osorio Fal, 
Clemente Suntos Briga, Dim 
Ferreira, David José Uimon 
Antonio Reis, Emilio Vicen:: 

sé T, Barbosa, 

A MONUMENTAL BATALHA HE 
CONFETTI A REALIZA: !, 
HOJE, NA RUA DO 
REZENDE 





E" hoje finalmente que se =e5 
liza a imponente batalha q 
fetti carinhosamente ortunizaca 
pelos moradores da rua do do 
de, em homenfgem no cita 


> 


Corpo de Hombeiros é deilio 
glorioso Lord Club. 

Pelos esforços despendido ris 
comissão orgithizadoys, os Ea 
tio carnavalesco promítis 
passar qualquer espectativa; 
tosos coretos deverão cér q 
des no local e profusa ilumiço 
dará um aspecto encantado; 








AS TRÁDICIONAES BATALIDS 
DE CONFETTI, NA RUS UOSA 
ZULMIRA NOS PRÓXIMOS VLS 
4 E à DE FEVEREMRA 
A noto mais Interessiunio 
navul desle anno, serão, schy di = 
da, as tradiciondes bata! A 
confetti da rua D. Zulmiry 
A commissão que dv ! 
dos srs. Celio Nuno 5 ' 
Antonio Ferreira, Pulo | 
Moacyr Alves, Alvaro db , 
Fernando Storni e Mutnri - 
xeira Leito, ja Lem um Es 
os seguintes premios; Lúçs : 
mirinha”, offerta da em: : 
taça “Sul-America", taça dous 
cal”, taça “Roberto Botwos”, .d.d 
“Nuylor”, taça “Avmoró Ele 
nho”, taça “Drago”, taça "otite 
ser", taça “Moutinho! taçu “Lois 
uns Metallurglcas Grajaho” com 
“Tenente Sylvestro Trav; , 
taça “Adriani”, taça “Impo o 0? 
Taças”, taça “Camizeiro” duos 
“Cruzeiro”, unia rita tuo a 
- *a, offerecida pelu casu ie 
c12y & Cia.; diversês vi s 
pertumes, offerccidos pel+ FiMe 
marias “Myrta”, “Sutio” Los 
pes"; cigarros, offerecidi 


Companhia Lopes Sá; uno o 
lai brinde da Chapeluria Loo 


mm O a 7 O 


1933 


Fabrica de calçado que quer renovar o seu “stock”, veste Pie 
etamente no consumido: Calçado pura senhoras, a comecar de '7: 


homens 158; crianças, 58. 
| 154 —= RUA SENADOR POMPEU — 

















Tennis branco, 35990. 
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om a meme 
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LEITOR: — Responda menta! 
mente ás perguntas abaixo, e deno!s 


confronte suas respostas com as no» 


amanhã. 


sas, que serão publicadas na edição dº 


676 — Que quer dizer, em tup)- 
guarany, a palavra “Per- 


nambuco”? 


Exercite « sua memoria... 


677 — Como se chama a ilha onde 
esteve degredado o capitão 
Dreyfus? 

678 — Quando começou a ser er 
pregado na industria o alu- 
minio ? 


679 — Quem realizou praticamen- 





tazendo-us 


| te a propulsão dos navios 
pelo vapor? 

680 — A quem se deve o refloresta 
mento da Tijuca no tempo 
do Imperio? 





es SSD q 
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— mae EO ST mea 





mm: Ti 


enmal 


mi =2na gs, 


to immla! s 
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estrangeiras, cessáram as manobros 


ERR RALIS! 


GPPORTUNIDADE 


) 
“ ONO DA DEDO CEDRO CEO S MARES CARO DRT LA LASNILARENE RINITE DA AMARO MAU RI ARENA AIEA LONA N RR sin na AoA ERA 
UNO DONO LANA DAN OLEGASIALN RAOL ORNE A RDANREEEEIDAG AMON HCO FERAS AREA AR DAR CRAR EAN" LA NARRA 


ULULISTA 


abritl de Andrado — Ras 
Gusnabara 15-4 — Cins 
fe 1 6º 5 horas. 


mo co 


Dr Oscar da Silva Aramo 


ca Pelle e Syphilis. 
7 de Setembro 141 = 


5 9% hs, — Tel 2-6499, 


dr. À, Tourinh 


f) nús NARIZ E GARGANTA 
alcindo Guanabara 26 — 
4 vo 17 ás 1B hs, Tel, 2-2718. 











'nca Dr. Moura Brasil 
ctus dos olhos dr. Moura 


o Amaral, — Roa Uru 
: 45 — 1º, Do 1 ás 5 bs 


tr. Joaquim Motta 


MENÇAS DA PELLE E 
SYPHILIS 
“sa da Faculdade membro 
- é Acadamia de Medicina. 
serviço da Fundação 
( “Guinle, Rua Uruguas- 
D4 — Dlariamente das 4 às 
— Tel, 8-2467, 


Proí. Arnaldo de Moraes 


sa Faculdade rm. de Medicina 

* Docente da Universidade do Rio 
“ortos em casa de saúde e 4 
“Ho Molestias e operações 
canhoras — Rua Rodrigo 

an 14, 5º andar tel. 2-2604. 
Residencia: rua”Prinçeza Ja 
“a 12 (Rotafogo) tel. 5-1815. 


Dr. Duarte Nunes 


VIAS URINARIAS 
oporrhêa e suas complicações 
tismorrhoidas a hydraceis. 
vu operação e sem dor — Rua 
Pedro 64 —- Das 8 ás 18 bs. 


Dr, Aristides Monteiro 


“cesstente do Professor Maruho 

Faculdade de Medicina € no 
“osnital S, Francisco de Assis — 
GUVIDOS — NARIZ — GARGAN- 
[4 — Quitanda 6 — De 3 t2 às 
j horas — Telephones; Consulto- 
do 2.6550 — Residencia, 7-4080. 


CROSRRAMILPIRASEAM IRL n ias arara nd 





da 














“Cs annunctos da secção OPPORTUNIDADES são reprodu- | 
«os, sem augmento de preço na nossa edição das 1 horas, é 


nm ARTS AAA DOAR DEAN REA DOORS AREAS EALA OA SRT ERTADA ER ENAAAARARNAR RASA ALHO 


rettir 


ESSOCIAÇÃO BRASILEIRA 
DE PHARMAGEUTICOS 


Tecebemos da Associação 
«sileira de Pharmaceuticos 
“cxuinte officio: 


“Tlustrissima redacção do 
TARIO DE NOTICIAS 
“es cumprimentos — A di. 
orla da Associação Brasi- 
de Pharmaceuticos, re- 
“emente eleita em a sua 
cita reunião, depois da 
deliberou, por unanimi- 

|. transmittir a essa illus- 
Ba 
idecimentos pela acolhida 

14 & generosa que sempre 

+ noticiario da associa- 


1 
4 


4 
4 


divulgando-o nas colu- | censão. Ventos: 


: desse prestígluso orgão 
mublicidade, 
rova directoria confia em 
vsse facto continue a Se 
Hvar, cendo certo que O 
mu mais alta conta e co- 
unstituindo um dos fa- 
= de exito da administra- 
me se Inicia. 
intez-me consignar tam- 
. suul a expressão de mi- 
»wmpathia pessoal a essa 
redacção e a esse bri- 
« orgão da imprensa bra- 
-— Abel de Oliveira, 
cento da Associação Bra- 
ãe Pharmaceuticos.” 


“e, 
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Dr. Santos Rocha 


VIAS URINARIAS 
Pratica dos Hospitaes do Paris 


— Avenida Rio Branco, 18) — | 


6.º andar — Sulas 


609 e G10 
= Das 3/ús 7 horas, 


mirim 0 cisemms 04 00, 


Dr. Bento R. de Castr 


CIRURGIA GYNECOLOGICA 

Partos a domieilio e no Sana. 
torio N, S, Apparecida — Rus 
D. Marianna 184, onde dá con- 
sultas diarins das 5 ds 7 horas — 
Tel, 62093. 


o ma —— um mom — 
— minis 0 rente md aims am tm 


Dr. Fabio Nelson de Senna 


ADVOGADO 


Rus General Camara 19, — 8º 
andar, — Sala 12, — Telephone: 
8—(0372. 


Dr. Alvaro Moutinho 


Doenças dos rins bexiga, nros- 
tata, utero ovarios. — BLENOR- 
PHAGIA — FRAQUEZA GENI- 
TAL, Estreitamento da ur 
tra. — Tratamento rapido, molar. 
no e sem dôr no homem e na mu- 
lher, Consulta, das 11 ás 18. — 
Rua Buenos Aires 77. — 4.º and. 
Consultas: para operarios e em» 
nregados no commercio a preços 


reduzidos. das 18 ás 18 horas. 


Dr. Augusto Linhares 


Do volta da Europa reabriu 
seu consultorio: Rus São José 69 
Tel. 2-0515. OUVIDOS. NARIZ e 
GARGANTA — CIRURGIA ES- 
THRETICA. | 


— Pactylographia 


Professora diplomada acçeita ulu- 

mnos'e trabalhos na propria resi- 

dencia à Ruu Condesea Belmonte, 

36 — Phone: 9-1253 — Favor cha- 
mar Dona Anita, 


Fallencias e Concordatas 


Preparam-so cecriptas, dão-se 
pareceres. Contadores peritos. 
Agencia Die Carioca, 48 sobrado 
Telephone; 2-dI14, 


Escripturação Mercantil 


Em 4 mezes com diploma legal 
Prof. Gama, Carioca, 46-1.º das 
14 ás 22 horas 


CRNLRAA CARA NOME MIR TENTAR RA RASTA 





O TEMPO 


Boletim diario da Dire 
ctoria de Meteorologia 


PREVISÕES PARA O PERIODO 
DE 1£ HORAS DO DIA 27 A'S 18 
HORAS DO DIA 28 


pistricto FEDERAL E NICTHIROS 
— Tempo: Bom com nebulostdade. 
Temperatura: Estavel 4 noite e em 
elevação de dia, Ventos: Normaes 
com brisas fresoas. 


EsTADO DO Rio DE JANEIMO — 
Tempo; Bom com nebulosidade, 
forte u principio, a leste. Tempe- 
ratura: Estavel é nolte e em ele- 
vação de die, 

EstADOS DO SUL — Tempo: Bom 
com nebulositnde, passendo & ins+ 
tavel, já sujelto a chuvas e tios 
vondas a oeste e sul do Rio Grun- 
de do Sul. Temperatura: Com ass 
De norte u leste 
rajadas frescos no Rio Grande do 
Sul, 


SZNOPSE DO TEMPO OCUORRI- 

pO NO DISTRICTO FEDERAL, DE 

14 HORAS DO DIA 26 as 14 
HORAS DO DIA 27 


O tempo fot bom em todo O 
periodo. A temperatura to) esta= 
vel. Ag medios das temperaturas 
extremas verificadas nos postos do 
Districto Federal, foram Maxima 
2908 e mínima 1900, e 85 temps= 
raturas extremos registradas no 
Observatorio Meteorologico da Aver 
nida das Nações, forem: Maxima 
258, és 12 horas, € & minima 218, 
às 6 horas e 10 minutos. Os ven 
tas sopraram de sul & teste, fres- 
cos, por Vozes. 
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DVP) EEILNA E DANAL-DE-SNNTA-CADA 
PRE STNÇÕES OB LONGO PRAZO E SEM JUROS 
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ROSRRIO 80-1 ANDAR-RiOs TEL 35722 








| attribuido esse novo criterio, pozs 
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FPTRITTTO 


E o novo regimen que 


vae ser adoptado 
Segundo estamos informados, O 
Instituto de Previdencia dos Func- 
clonarios Publicos da Unlão rá, 





emprestar, medianta consignação, 
aus funcclonarios publicos, 
Adianta-se, porém, quo o Instl- 
tuto de Previdencia só fará em- 
prestimos q funccionarios que tz- 
nham mais de dez ana; de esr- 
viço. A exigencia é curiosa é 
cria, para o tfuncslonstismo uma 
situação Lustante desagradável. 
Não 59 sabe a que posa ser 





quanto, se o Instituto assim pro- 
cede, a Caixa Economica, que dé 
tambem uma instituição tederal * 
opera no mesmo campo, não exl- 
gs uquella formalidade. 

Além disso, accresco ainda uma 
circumstencit: ha funcelonarios 
que, com menos de dez annos, já 
tistram emprestirios com o Instl- 
tuto de Previdencia e, sendo sin- 
da devedores, têm necessidade ds 
seformar os sSus compromissca, 
cm face da Iimpossibilidado em 
quo se encontram de suldal-os. 
Foderão, entretanto, fazel-o, den- 
tro do novo regimen quo consta 
será instituido? 

Essa noticia tem causado verda- 
deira intranquillidade no seto do 
runcclonalismo. E ao sr. Aristisles 
Casado, que dirige aquella estabo- 
lecimentc, cumpro evitar que 5º= 
jam feridos nos seus Interezsos 
todos os que se encontrem naquella 
situação. 


SYNDIGATO MEDICO BRA- 
SILEIRO 


O Syndicuto Medico Brasileiro 
realizará, hoje, um festival artis- 
tico, em sua séde social, à Av, R 
Branco, 1068 - 2º andar, tm bes 
neficio da construcção da casa do 
Medico. Esse festival será abri- 
lhantado com & presença dos fesLe- 
jadou artistas: Lamartine Babo, 
Oiga Jacobina, Jonjoca, Castro 
Barboss, Tute, Luperce e O conhe 
cido pianista Mario Azevedo. Ha- 
verá dançus. Esse festival terá 
inicio ás 22 horas o terminará és 
3. Reina grande entusinsmo pará 
essa reunião artistica. O ingresso 
custará 594000 (cinco mil reis) para 


nentes das domingueiras, O 
serú de pusseio. 


UMA BELLA DEMONSTRA- 
ÇÃO DE RESISTENCIA 





tos após estafante 
viagem 

O crisdor de gallinhas de 
raça, st. T, L. Keener, cuja 
granja se acha situada em 
Bangu', acaba de receber. em 
períeitas condicões, 520. pin- 
tos Leghorn brantos (single 
comb), de Tancard Strain € 
provindos de Calhoun Poul- 
try Farm, de Missouri, nos 
Estados Unidos, 

Apesar da longa viagem € 
das cuiferentes zonas clima- 
tericas que esses lindos pintos 
tiveram que atravessar, pois 
viajaram de trem de Missou- 
ri até New Orleans €, dali 
por mar, até ao Rio, viagem 
maritima essa que durou 18 
dias, apenas 5 pintos não Te- 
sistiram e morreram. 

Os 520 pintos que, dos 526 
embarcados nos Estados Uni- 
dos, aqui chegaram em per- 
feita saude, foram logo trans- 


portados para a granja dº 
Bangu, onde serão utilizados 


pará fins de reproducção. 
O ensino da agricultura na 


educação nacional € a S0- 


cledade dos A. de Alberto 


Torres 


A Sociedade dos Amigos da &l- 
berto Torres dedicará sua proxi= 
mu sessão que se realizará em 
30 do corrente, és 17 horas, do 
ensino da agricultura na educação 
nacional. 

D, Armands Alvaro Alberto 
Enlará sobré O ensaio pedagog!- 
co que consiste Escola Regional 
de Merlty; dr. Arthur Torres Fi- 
lho lerá um communtecado sobre O 
ensino da agricultura e & proflis- 
são agronômica; Felicio Mastran- 
gelo mostrirá a importancia do 
radio na diffusão do ensino agri. 
cola por todo o territorio nactos 
nal. 

A Soviedade funcciona á yu? 
[jo de Março, n; 15, 1º, e u sessão 
será publica. 


|. SUMA-ROXA 


Depurativo vegetal ener- 
gico, indicado nas moles 
tias da pelle: eczemas, fe- 
ridas, ulceras, doenças de 
garganta, nariz e ouvidos. 

Vende-se em todas as 
phermacias e drogarias. De- 
posifos: Rua de 5. Pedro, 
48 e Rua de S. José. 75. 


DT o e 











ORLA DRA DERA ODOR AO 


É Existem muitos cafés mas o: 


Cadê Tamo 


RARA ] sutinrost 


: 
f 


| 








os socios e portadores de permã-, 
traje | 


BOS EMPRESTIMOS DO IN-! 
STITUTO DE PREVIDENGIA Em 


Diabo de breves dies, comecar e | 
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DIARIO DE 








da Baixada 


militares nipp 


erra 


NOTICIAS 








Como uma região infestada pela malaria e opila- 
ção poderá se transformar numa das fontes mais 
poderosas da economia nacional 


| iam 


A chegada de 520 pin-| 
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| Aspecto de u 


a usina de assucar, na Baixada Fluminense, | 


| 








vendo-se no primeiro plano o deposito de canna 





O sr. Belisario Penna, pre- 
sidente da Sociedade dos Ami- 
gos de Alberto Torres e ilus- 
tre hygienista, dirigiu ão mi- 
nistro da Viação uma carta 
sobre a realização das obras 
de saneamento da Baixada 
Fluminense, o que considera 
medida de incontestavel e re- 
levante alcance politico & eco- 
nomico, não apenas regional, 
mas nacional, 

Nessa missiva, o sr. Bellsa- 
rio Penna encarece à solução 
do grande problema e reiem- 
bra as conclusões de um arti- 
go que publicara em 1921, 
pintando a desolação, o aban- 
dono e à tristeza em que “e 
encontrava aquella Vistz fal- 
xa de terra, a poucos minutos 
ou horas desta capital. Accen- 
tuava q articulisa que nada 
mais era preciso fazer do que 
tomar um trem da Central 
até Belém, ou da Leopoidink, 
até a Raiz da Serra, ou da Rio | 
d'Ouro, até Xerem ou Tingua,| 

No primeiro trecho, prose- 
gue o sr. Belisarto Penna, Jo- 
go além de Nova Iguassl, na 
Leopoldina, desde Merity, e 
na Rio d'Ouro, desde Berford, 
depara-se 20 viajante um qua- 
dro de contrastes os m3:s cho- | 
cantes: trechos e trechos de 
leguas e leguas de tertas sã 





gnificas, por montes « valles, 
para cada lado da linha fer- 
rea, às portas do malor cenl- 
tro de consumo e de exmoria- 

ção do paiz, quas; abandona- 

das e incultas. Um pequeno 
povoado aqui, um silo acolê, 
com os moradores opliados e | 
estafados pela malarla, Rios | 
obstruldos, canaes entupidos 

transformaram essas regiões 

em vastos pantanaes, com Lre- 

chos de pequenas elevações 

poupados pelas inundações, 

onde os seus habitantes não 

escapam dos flagellos da opl- 
lação e do impaludismo Dahl 
a alarmante mortalidade, €, 
peor ainda, O definhamento 
organico dos habitantes, Te- 
duzidos a trapos humanos. 

Esse quadro e esses contras- 
tes, entre a terra fertil e da- 
divosa e o homem doente e 
miseravel, Se observam igual- 
mente ao longo de todo o tre- 
cho da Leopoldina, desde além 
de São Gonçalo até Campos; 
e na linha de Therezopois 
até à subida da serra. 

E' toda a Baixada Fluml- 
nense, que foi, no emtanto, ha 
cincoenta annos, intensamen- 
te povoada, cultivada e sanea- 
da, com os seus rlos e canaes 
desobstruido. «e navegaveis, 
contando innumeras fazendas 
e varias cidades prosperas € 
ricas, que se arruinaram, e al. 
gumas até desappareceram., 

E' profundamente lamenta- 
vel, disse numa conferencia 
realizada em Campos, em 1922, | 
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que tão extensa e rica região, 
de facllimo arrotelo pelos mo- 
dernos processos mecanicos de 
cultura, às portas da Metro- 
pole e da capital do Estado, 
cortada de vias ferreas, pos- 
suindo varios portos mariti- 
mos e diversos rlos navegaveis, 
com saida para o oceano e na 
bahia de Guanabara, seja um 
sorvedouro de vidas e de acti- 
vidades, uma forja de destrui. 
cão de energia e vital'ade, de- 
pols de haver sido um centro 
de producção e de riqueza, 





onicas 


prol do saneamento 
Fluminense 
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onde nas fazendas e nos então | 


prosperos nucleos de popula- 
cão, hole, na sua quasi tota- 
Jidade, em franca decadencia, 
ou em rulnas reinavam a sau- 
de, à fartura, a alegra e à 
prosperidade. 

E' ijnacreditave! como em 
cerca de 4 annos se tenha 
abandonado e deixado desva- 
lorizar-se de tal fórma essa 
região, a ponto de constitulr 
hoje um symbolo, um paradi- 
ema de insalubridade e pes- 
tilencla, 

Malaria e opilação, as duas 
doenças mais Tesponsaveis pe- 
la anemia brasilera, pela de- 
cantada indolencia nacional, 
com q seu sequito macabro de 
indifferenca, de inconstancia 
e de apathla dominaram ne- 
fastamente essa immensa Te- 
gião, onde se encontram à ca- 
pital do paiz, e a do Estado, 
constituindo uma vergonha 
nacional, um descuido injus- 
tiflcave" do governo federal e 
do estadual. 

Felizmente o governo revo- 
jucionario comprehendeu o 
mestimavel alcance economi- 
co e politico do saneamento € 
povoamento das baixadas em 
torno da capital, de que são 
exemplos » proseguimento das 
obras desse genero na Fazen- 
da Nacional de Sauta Cruz, as 
que se vão iniciar nas regiões 
banhadas pelos rlos Iguassú 
e Sarapuhy, e o plano de sa- 
neamento de todu a Baixada 
Fluminense que V. ex. con- 


flou ao Departamento Nacio-: 


nal de Portos e Navegação, 
sob a direcção do eminente dr. 
Oscar Weinschenck, que offe- 
rece completa garantia de per- 
felta execução, 

A Baixada Fluminense, sa- 
neada, retalhada e colonizada 
com elementos nacionaes e es- 
trangeiros, com educação agtl- 
cola conveniente, será uma 
fonte economica de tal vulto, 


que compensará, em muito. 


pouco tempo, centuplicada- 
mente, os gastos que se fize- 
rem com o seu saneamento, 
retalhamento e povoamento. 

Termina o dr. Belisario 
Penna accentuando que o sa- 
neamento da Baixada Flumi- 
nense será um grande serviço 
presiado ao palz, 
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Para Que possam Ser 
eleitores 


Os que a 1.º Circuras- 
cripção de Recruta- 
mento está chamando 


A sucção de propaganda e 
divulgação da 1º circumseripção 
de Recrutamento solicita-nos a 
publicação do seguinte: 

Para que não sejam cancel- 
adas as suas Inseripções como 
eleitores deverão comparecer, 
com urgencia, à séde da | 
cireumsêripção de Recrutamen- 
to (a Avenida Pero 1, juito 
à Quinta du Bôa Vista), cs ser 
guintes cidadãos, afim de regu- 
larisarem a sua situnção, auan- 
to no serviço militar. Adolpho 
Paiva, Francisco Pires de Car- 
valho Mello, Eduardo Bahont, 
Roberto de Carvalho Borges, 
Mario Valerio Peixoto de Sá 
Wreiru, Walter da Conceição Al- 
ves, Antonio Vieira Braga, Ver- 
nando Augusto de Almeida 
Brandão. Maximiano José Go- 
mos de Paiva, Dario Terra Bor- 
goes da Costa, Carlos Manoel de 
Araujo Filho, Aifredo Vaideta- 
ro da Silva, José Gomes, João 
Augusto da Fonseca, José de 
Carvalho Mendes, Waldemar 
Des'andes, Candido Mesquita da 
Cunha Lobo, Decio Cesario Al- 
vim, Mario dos Passos Macha- 
do Monteiro, Nelson Hungria 
Hofíbruer, Augusto Duarte da 
Cunha, Anthero Ferreira, Os- 
waldo Ferreira da Silva e Luiz 


Fernandes Lima, 


IETCNTENOS TESES ERI AV SESCOTOSOONEENESEEEETITTA TA 


À Tama ds 
E CASSA ANNOHE, 
Esso api 


Os debates sobre o projecto das novas tarifas de 
importação -— Uma suggestão apresentada ao Mi- 
nisterio da Fazenda e a creação de um 


novo sy 


Realizou-se, hontem, & tar- 
de, na séde da Associação 
Commercial, a pruiectaúa ra- 
união dos industriaes de per- 
fumarias e classes amnexas, 
para estudarem o novo pro- 
jecto das tarifas alfantega- 
rias do imposto de importação 
de materias primas para per- 
ftumarias, publicado no “Dia- 
rio Official” deste mes. 

As suggestões «os interes- 
sados deverão ser apreseuta- 
das até 31 do corrente. 

Estiveram presentes à te- 
união de hontem. os princi- 
paes perfumistas da capital, 
eníte os quaes Perfumaria 
Beija-Flor, J. R. Kanitz, Per- 
tumaxia Lopes S'A., Perífuma- 
ria Mendel Ltúa., Jê& dk. 
Atkinson, J. O. Briguiet & 
Cla. Perfumaria Carneiro, 
Casa Basin, Casa Cirilo, Com- 
panhia Santelmo, Companhia 
Haya Industrial, Coty, Perfu- 
maria Dyrce, Fabrica Flora, 
Companhia  Gessy, Godot, 
Lakmêé e Fabrica de Sabone- 
tes Vibert. 

Aberta a sessão, o sr. d €. 
Briguiet, representante das 
Usinas Antoine Chetris, de 
Paris, servindo de secretario, 
procedeu à leitura das sug- 
gestões apresentadas, 

Estas, em numero de qua- 
tro, obedeciam aos mesmos 
pontos de vista e pretendiam 


TrUTIVI ESTES TT A 4 > .“e. 


Quem se interessa pela po- 
lilica deve votar 


Estão em andamento os pre- 
parativos para a eleição futu- 
ro da Assembléa Constituinte, 
podendo alistar-se eleitores os 
homens e mulheres, devendo 
fazel-o os que desejam occupar 
cargos publicos; e todos que 
se julgam bem orientados po- 
lticamente, afim de que suas 
opiniões possam prevalecer. 

O escriptorio de alistamento 
eleitoral da Federação Brasi- 
leira pelo Progresso Feminino, 
está à disposição dos cidadãos 
brasileiros de ambos os sexos 
e de todas as classes, afim de 
facilitar-lhe o alistamento a 
inscripção — diariamente das 
10 horas ás 18.30 — Edifício 
Gaetano Segreto, rua D. Pe- 
dro In. 7, 2º andar. 


e 
Da e 


“9 CRUZEIRO” 


Circulará hoje mais Um interes 
santa numero de O Cruzetro, con- 
tendo primorosas reportagens em 
rotogruvure sabre & vida mundana 
e esportiva do Rio e de São Pau 
jo, bom como das festas CATDNVA- 
lescas da semane, O Crueeiro pu 
bica, slém de um conto de Muiba 
Taban, iNustrado po professor 
Henrique Cavaleiro, correspondem 
eins caprelnes de Paris O Holiv- 
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7 (A.B) Deante do energico protesto formulado pelas autoridades chinezas e 
istricto central de Peiping 


Centro Patlameniarista 
de São Paulo 


O discurso pronunciado no dia de sua installação 
pelo jornalista e dr. José Maria dos Santos 


: ( Cuntinnação ) parlamentarismo é um systema 

Yoi esactamente nessa lula | velho, cuju fallencia jú ae pros 
que naufragurom as liberdades | cessou, até u ultinia instancia, 
theorices da Constituição de 24 | na lalig, na Hespanha é em 
de Sovereiro, para só ficar à | Portugal, não passa de um sim 
autoridade —incontrastavel do! ples disparate. A Hespunha 4 
presidento, autoridade essa que | reagir contra a dictadura e oO 
uutra coisa não é nem significa | Rei, pola manifestação pasifica 
senão o velho e classico despo- | da sun vontade soberana, no 
tismo, designação verdadeira e | suffragio universal, acaba de 
real de qualquer forma de fo- | constituir-se em republica ee- 
verno assentada no predontúnio | mocratica sob u systeima parar 
de uma vontade individual sobre | mentar. Ela ahi demonssrumn Já 
a Nação, tor vencido as velhas comtitius 

Não pode haver democracia | historicas e soviaes que à fizo» 
senão onde exista um governo | ram retroceder, por Um mori0n- 
de forma collectiva, dependente | to, ao governo de forma pesseal, 
directa e constantemente da | Lá chegarão tambem à Italia e 
opinião publica. | Portugal. E" uma questão de 








Nos grandes Estados moder- | tempo — € de Lempo que, ja 
nos, esta fórma de governo é | 2804, certamente não crê 
praticavel apenas no systerma | longo. 


parlamentar. Yóra desse aveter | Se alarpurimos 8 nossa vista 
ma, o que ainda possa existir | do caso particular das tres prine 
serão combinações intermedin-, CIDIes dictaduras de após guer= 
rias que chegaram a ser tidas | Fê Pará O quadro geral do mun 
por excellentes nos fins do se- | do civilizado, então veremos que 
culo XVII e no decorrer do | 2 que se processou realmente. 
seculo XIX, mas que, hoje, nin- sob as perturbações immeniatas 
guem mais, com um pouco de | no periodo militar, foi a ascens 
exacto conhecimento das colsus, | São geral da Eutupa á demo 
ucceitará senão como um ana: | Cr&Cia parlamentar. As durs 
“Erôniemo: e uma lanientavel | Eranues Nações, mutrizes 1 
imperieição cines do systemau, a França e 8 

O dio muito tacilide! que o | Apelatérra, furimda encantos 
v ras da guerra. Fóra de bali- 


Suissa é n5 monarchias auandi- 
| | a ! | * | navis, foran os unisos que ub= 
Vi A ú Il Hi) | tiveram manter dignamente 8 
E Bá! sua noutratidade em pigio qus 
sobresaltos e dos 

formidavel conflicta. 
i parte, ontre belligerantos & meu: 
tros, a existenciu da ilberdade, 
| assegurada c mantida nos pro 
| censos parlamentares,  iudiry 
| sempre as abtitudes muiz firmes 
mais nobres e cupsentuncas com 


perigus «do 


Cs. sit 
Por tola 


Comer al 











ndicato tus reges interesses das na 

| Terminada q guerra, ao cuidar 
que pesam sobre esse ramo do | aa reorganização civil, tua 
commercio, na imminencia | to dos vencidas como duquelles 


do ser sobrecarregado com | Me, nos estertures du Mutenca 
novas tarifas alfandegarias. convulsão, veudquiciram às seue 





Lidas-as suggestões, que tg - Evelhos direitos nacionais, qs 
ram apresentadas peio Cen- | novos uspertos indraes « polis 
tro dos Importadores de Per- Eeos do velho mando mitidamer 
fumerias, Perfumaria Kanitz, | te se plasmaram ne governo 
Paulo Stein & Cla. e Compa- representativo «e foram quitie- 
naia de Periumarias Beija- mentar, Assim si Urgantzaram 


sua Consikul- 


Ba, ul, fia 


a Alemanha, na 
cão Federal, & 





rlor, fol aceeita, pela sua cla- | 
roza, à suppestão desta ulti- | 





ma, que mereceu a assipnatu- | Vitraa Ausiria, A fehesmntuvas 
ca de todos os perfumistas, | Ha * Polonia, a Yugostuvia. p 
sendo hontem mesmo dirigi- Hungria, a Esthonim à Lesenta 


a Lilhuania, a Finlanbis, a Pi 
muuia, a Grecia, ap Irlanda ep 





da, para os devidos tiús, à 
Cominissão de Tarifas do Mi- 











aisterio da Fazenda, cidude livre de Denteis. 
Terminados os debates do| À propria Russia, antes de 
assumpto que motivara a Te- | Ser arrastada pelas sure Espe 
união foi apresentado um |cibes condições históricas nº 
| projecto para a ereação, nes- profundo estonteamento heleho 
| ta capital, do Syndicato ate | vista, emergiu immediatepente 
Industrines de Perfumarias e | do Tzarismo paro demaerucia 
| ctasses Annexas, idéa essa Per enas, deciarando, to 
que mereceu dos presentes mesmo tempo, independencia 
da Poloáia, em qoldos ulenti 


unanime apoio, ficando mar- 
cada nova reunião a realizar- 
se por estes dlús, para tratar 
do -assumino. 


cos nos que udopinta 
| mesma. 
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IZARS Si a Tosse lhe rou- 
VD” tao somno, chame 
Z em seu, snccorro O 
“Bromil”, que é à 
»Policia das vias re- 
spiratorias«e que faz 
a Tosse desappare- 
| cer à disparada. 


TOSSE ?BROMIL 
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«guthenica» na Instituto 


educação da infancia brasileira 


Apos u Grande Guerra, & 
humanidade se viu deante de 
duas encruzilhadas, uma, de- 
vastada pelo terror apocaly- 
ptico e sulcada pelas conse- 
uencias maleficas de seu cor- 
Lejo destruidor, n'outra, a fl- 
gura serena do trabalho, con- 
vidando csquecer o passaco, 
abandonar os destroços e ini- 
ciar w formação de uma nova 
estação. Indecisa, tentou, 
ainda, reconstrulr com velhos 
elementos o arcabouço da ci- 
zUização, nas sentindo-se 
fraca pelo grande cataciysmo 
politico e social por que pas- 
sara e impotente para Tetem- 
perar as forcas já tão gastas 
ce envilecidas pelo despotismo 
e desmando da época, desper- 
tou do anniauilamento que a 
entorpecia, arastardo-a para 
um franco declínio e, na an- 
sia de não ser tragada pelo 
maremoto deste grande cata- 
clvsmo, ergueu-se, con os 
glhos fitos na Aurora rutila 
do Progresso, para, com pas- 
sos firmes, entrar na estrada 
promissora do Futuro, 

Um surto renovador | sur- 
giu como forca viva. dynami- 
ca. derrubando os preceitos 
anticos, dogmas carunchosos 
que então cominavam, des- 
vojando as velharias que ain- 
da resistiam ao sópro bene- 
tico de uma nova Renascen- 
ca. 

Pallida, em consequençia de 
seus erros, urgia, entretanto, 
preparar aquelles que iriam 
constituir a raca de amanhã. 

E como preparar a nova 
raca? 

Deixar que ella se desenvol- 
vesse com os mesmos princl- 
pios de seus avosngos 

Não! 

Como 
tora 

Preperando desde a infan- 


SETERRETT Dro nu istnaia o ente 


inlelir está 


erande 





cla aquelles que formariam os 
povos do futuro. 
Empenharam-se, assim, to- 
dos os educadores, na tarefa 
de reformar os processos até 
então adptados, uma vez que 
elles haviam falhado. E a re- 
forma foi a mais profunda 
que se tem visto na historia, 
A criança é, vara todo o 
Estado moderno, seu objectu 
maximo de preoccupação, 


Sempre se imaginou que só 
a criança desvalida carecia 
de amparo e protecção, hoje, 
porém, já se vae comprehen- 
dendo que essa protecção de- 
ve ser estendida à infancia, 
em geral, Desse esvirito de 
assistencia à infancia, nas» 
ceu uma teghnica especial, 
baseada nas sclencias moder- 
nas e que trata de todos os 
assumptos attinentes à in- 
fancia, technica essa deno- 
minada — “EUTHENICA” — 
e que cuida de todos proble- 
mas referentes à criança. 


Segundo esta nova technica. 
as crianças, sob a vigilancia 
de professores Intelligentes e 
dedicados, serão educadas 
num ambiente apropriado, de 
conformidade com os sadios 
princípios de sociabilidade. | 
de fraternidade e de justiça. 

Os paizes mais adeantados 
da Europa e os Estados Uni- 
dos estão empenhados no bom 
cumprimento dessa nova te- 
clinica, 


| 
| 

Seria, de toda SRA pal 
cla que o Brasil, paiz novo | 
onde o caldeamento das ra- | 
cas fórma caracteres tão di- | 








versos, quanto antes, culdas- 
se da magna questão da in- 
fancia, obedecendo, pois, aos 
postuiados da Euthenica, que 
desenvolve nas crianças O es- 
pirito de cooperação, tão de- 
bil na nossa terra. 





O ALCOOL-MOTOR E O NORDESTE 


(Conclusão du 1º pagina) 


Agora & unia questão de gestil. | 
Jurins, 

Trata-se agora de saber se 
avtuáavs pentros cannavisiros 
Brasil poderão industrialmente re- 
Egiver o cuso, 

— Não nt parece razoavel con- 
xr, paru uma solução geral, só 
cult ve clementos de tres centros, 
cujas iustullações deslilutorias, em 
«un quasi totalidade, foram mon. 
tudas peru aproveitamento apenas 
dos sub-productos da fabricação do 
ussucer (mel exhausto), sendo, 
uiás a parte mais olrazada 6 des- 
curada da velha jndusveis, 

Depois o que é raviunal, eco- 
mivo e restmente indiepensavel, 


r qu fomentor nos Estados 


os | 


do 











ndustria do combustivel nasio- 
nal. apesas nascente no palz, 

E conduzir, assita, cadu uul- 
dade de PFodarição à ter slrool 
motor bastante pera seu propria 
consumo, É um preço mininio por 
unidade de volume — cxitados os 
vastos vom trunsporios q lu 
de intermediarios, 

Pa a dur umu idéu dus vanta- 
pers que recil na producção 
E besta dizer que q ulevol 
=e queima no Ceurá, em Vor- 
vulega fornecido pela praçu de 
Pernamburo distante upenas dois 
e tres dias de visgem, é vendido 
oz 400 c 400 véis mais caro, por 
j do que nie bombas do Re. 
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FENO 
vife, 

Muilures distancias tornem, é 
muro, pronibitivo o emprego do 
ureducto daqueila origem, pera 
uulros consumidores, 

Quanto à materia prima para 
ns Jabricas a fundar em tão ql- 
versas condições co ambiente! 
wwrivola, busta for que, desde O 
Amazonas uté o Rio Grundo do 
Sul, qw Brasil é um vasto vimpo 
nara todas us macérias primas 
do alevol, » foi justamente ceua 
rioueza de culturas para tel fim 
vtilizaveis, com suas insapnra- 
veis possibilidades de explorução 
úue sesombrou os technicos es- 
irangeiros especializados que nos 
wWsitarem 

Nem será preciso talvez lançar 
inão das plantas amilnecas, pais 
Que 4 connu de assucar em cul- 
tivo do extremo norte ao extre- 
mo sul, é incontestaveinenta a 
materia prima ais Encil, riais 
“consnlhavol para a obtenção de 
nim proúncio muis barato, sub 64 
púntos de visty ugricola v indus- 
trial, . 

São nutusalmente 
UT consequencia, 
mentadoras 


vantajosas, 
ng bases ali. 
da industria que se 
aconselha Tomentar e multiplicar 
pelas TFstalos wma vez que 
proilueção tentralizada, no caso 
“Mm Tnco. nãy poderá entictazer us 
necessidades economicas do con- 
euma, 


4 INDUSTRIA DO NORDESTE 


Nu Nuzrdeste, 49 indo de Per- 
numbico. onda exista 4 maior lã. 


vourr de cana duo Bras:!. ha Es. 
O PONTO VUNDAMENTAL 

p D'zese que nem q amparo affij- 

fit Nemo uso peneralizado e van. 

fajoso em nalguns Estados conse. 


euiri tp='p do 4 1 ' 7 
si po feria tuna & mportução 
4 gazgoiina, 

q é 

Mrs é que dl questão não foi 
Borda encaruda gelo céu fujo mais 


rartan te 


th esrra 


da produção, 


nte ni 


que nm 


hnAtura!! » une 


respeito do uluool, é simplesmente 
ridicula perante os milhões de Ji. 
tros de combustivel] de que preci. 
sam os motores de explosão funt- 
clonando no pais, 

Os poderes publicos já demon- 
struram interesse pelo assumpto. 
A propaganda, em grande parte, 
está realizada, A demonstração es- 
ti feita, E o mercado criado e 
aberto para, umu plena cireulução 
do producto, 
tudos muito 

eção,.. 


incertos 

Porem todos são capazes de 
produzir no minimo, alcool para 
“eu propriu consumo. 

Q Ceará, por exemplo, para €!- 
ter talvez o mais flagellado pelas 
calamidade: slimuticas, possue 
sonas de capacidado constante, 

& TO kilometros du capital, cor- 
tudo por estruda de ferro, esten- 
de-se qu fertil valle do Acarape, 
tradicionalmetite cannaviciro, sal- 
teado de engenhos com capucida- 
de de 10 mil toneladus de mate- 
ria prima annunes, e garantido até 
contra '4 annos seguidos de secca, 
pelo açude Acarapa do Meio, de 
34 milhões de metros eubicos, € 
um dos resurvatorios em melho- 
ves condições technicas da Tns- 
petoria de Obras Contra Seccas, 

No mesmo Estado, aubstracção 
feita das bacivs de irrigação de 
vurios outros açudes, existo, na 
zona “ul o uberrimo valo do Ca. 
vivy, muito muior que o prece- 
denie isento das, seccas mercê das 
vertentes naturnes da Serra do 
Araripe e magnificamente local. 
zado como centro forncredor de 
todos os sertões vizinhos, 

O ramal do Barbalha com que 
o Ministerio da Viação seaba de 
enriquecer q rêde de estradas de 
ferro do Ceará, veiu favorecer, 
aliás os meios de transportes e 
as possibllilades de evasão dos 
produetus das muis extraordina- 
rins terras de canna, que ce po- 
Cem Imaginar, 


áliás, o Nordeste está fadado 
a ser nú fonte productora por ex- 
celloncia, como já está sendo a 
região propulsara do emprego do 
alvool-motor, 


na produ- | 


Pernambuco sosiunho, dos sub- 


productos. do assucar produzido 
pela média de esmagamento un- 


nunt de muis de 3 milhões de to- 
neluduas, dá 25 milhões de litros 
de combuetivel por safra, — gem 
falar nas possibilidades de me 
lhoramento das  distillnrins de 
suas 76 usinas, nem no que pode 
resultar da Fermentução já indi- 
cada e reulizavel dos famosos 
“Antes de enerifício” exportados a 
preço infimo, 

E as possibilidades das ricas 
zones onde moem as usinas du 
Bahia de Alagoas p da Parahyba 
cão francamente capazes do ur 
cetubilidado e maior desenvolvi. 
mento à industria e ao commer- 
cio do nosso curburante, 


+ QUESTÃO COMMERCIAL 


Conveta não esquici? que, us 
par com à ludo industrial, o com- 
mercio do importante producto 
merece particular atlenção, quis 
do contrario u gunancia por lu- 


eros cxugperndos avuburi por 
tornar aequelle qunis euro que 
propria gazalina, -— como nllás, Já 
cconntoreo em uma vunearreneis 


pera a Sentralojo Min 

! uu lota | te nisi) do 
! ! AT erguida 
a ditr 
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srt) 
de Educação 






- ESCOLA SECUNDARIA 
Edital 


(Admissão à 1: série do cyclo fundamenta!) 


Communico sos interessados que ralidade e a residencia do candi- 


será aberta, de 1 w 10 de feve- 
relro proximo futuro, na secreta» 
ria desto Instituto, inscripção pa- 
ra admissão à 1º série do cyclo 
fundamental, de ueordo com as 
seguintes normas; 

1 — Sarão secoltos candidatos 
dc ambos os sexos, , 

2 — A Inscripção se fará medl- 
arte requerimento, dirigido no 
director de Escola Secundaria e 
firmado pelo representante legal 
do cundidato. 

3 — Do requerimento consta- 
rão à idade, q fiação, a natu- 


a 
| RÓR DE CABEÇA, DE DENTES, 
A GRIPPEU QUALQUER DAR 





RSS IISIRLICIEiA EE! 


| 





dato. 
& — O requerimento virá acom- 
pembado, dos seguintes comprovan- 

es: 
A) attestado ue  vimcinação 
unti-variolica recente, com a 
firma dovidamente reconheci- 


cia; 
b) certidão de registro clvll 
(original), provando que o 


candidato tem a idade de 11 
annos, ou a completará até o 
dia 30 de junho proximo fu- 
turo, e que não será malór dê 
t8 annos no dia 15 de mar- 
ço proximo vindouro; 

€) recibo do pagamento da 
taxa de vinto e quatro mil 
réis (art. 409, n.º 3, do de- 
crelo n. 4.120, de 31 de de- 
zembro de 1902) (Este paga- 
mento será feito ma 1º secção 
da SubrDirectorla de Rondas 
da Directoria Goral dy Fazen- 
da, no edificio da Prefeitura, 
mediante guia expedida pela 
Secretaria do Instituto, onde, 
pare tal effeito, o Tequerimen= 
to será apresentado com os 
outros dois comprovahites). 


5 ;— A' proporção da inscripção 
os candidatos irão sendo submetti- 
tos aq “m exame de saude, do ca- 
rncter eliminatorio, mediante gula 
que lhes será fornecida pela ae= 
cretaria do Inatituto, 

6 — Meste exemo do saude, « 
curgo de uma commissão medica 
a ser designada pelo director ge- 
vai, serão recusados os candidatos 
que soifrerem de doençs traus- 
missiveis ou apresenterem defei- 
tos que tornem inconveniente seu 
convívio com os outros alumnos, 
ou os Inhabllitem porra o exercicio 
do magisterio, 

7 — Os candidatos acocitos após 
o exume do saude serão submet- 
tidos a testes mentaes, com cara- 
cter tembem  ciiminatorio, para 
aproveltamento dos que apesenta- 
vem melhores quocientes Ge Iintel= 
Mgencia., 

8 — Os candidatos accoltos sub= 


A CEREMONIA DE HONTEM NA 
ESCOLA DE INTENDENCIA 


(Conclusão da 1.º nng.) 
OS DISCURSOS 


O primeiro a usar da palavra é 

o major Athanasio Loureiro da 
Silva, que ao sé despedir dos Do- 
vos vfficines contadores, diz, en- 
tro Ontras phrases, com & mais 
intensa emoção: 
“Emoção porque sinto já O trivo 
du separação. Emoção porque im- 
pressidna, reslmente, ver uma 
pleiade assim de aofflciaes ser lan- 
caga, cheia de urdor € cheir de 
enthusinemo no turbilhão do nosza 
confusa, archajen, obsoleta, retros 
grada e esparsa legislação, de nos. 
sos regulamentos, uns, não raro, 
destruindo outros, e todos se pres- 
tando às mais bizarras interpreto- 
ções, du sabor do econvenioncias 
de momênto, norque ingressam no 
serviço de julendencia, o que velo 
dizer luta de toda ordem, para que 
à troptt não falte material, fun- 
dos, cubsistencia,” 


E atfirma que ha tudo esperur 
do patriotismo dos jovens ici. 
cixes, que subiram, sem pedir fa- 
vores o pelo proprio esforço, E 
termina concitândo-ca a seguir o 
sou dever de militares, 


O segundo discurso é do segun- 
do tenente comissionado Serne 
phim Egrejas Lopes. ory declara- 
do aspirante, que salienta a Jei 
con que foram agrêciudos os se- 
gundos lLementes cominisziontdos 
nu gestão do general Leite de 
Castro nº pasta da Guerra, e fuz 
um sppello ao general Espirito 
Santo Cardoso prra que à exeme 
plo das promoções jú feitos em 
identicas circumstíncias geja pro- 
movido o segundo tenente com- 
mizsionado “Manoel Ferreira Mor- 
tins, desapparecido na ultima re 
volução, 


Falaram ainda o coronel Baril, 
da Missão Militar Francezu, é q 
orador da turma major Anapio 
Gomes. A 

Foi depois servilo um variado 
luneh, 


' 
A seguir iniciou-se a hora do 
urte, com este progranmias 

Sr, Pasquale Ferrone: 


1 — a) Besthoven In quella 
tomba bscura; b) Tosti, Malia, 
Eru. Eleonora Irwin: 

á u) Pergolesi, Se tu mami! 


FOVRTTETIVA TENTO TITE SATO 


por vreços iguaes vu abaixo do 
custo de producção, desde que te 
destino à misturas carburantes, 
cia com uy guzolina, 


E assim o producto fica em deul- 
siva superioridade na competen- 
Os prejuizos que advêm da opo- 
ração, por essa porte são resar- 
cidoa pelo forte ougmento cobre 
cs preços do alcool vendido “in 
natura” para bebidas e outros 
Sint, 2 


Como exemplo, póde ser citado 
o da Allemanha ondu se vende. 
sob esca forina de monopolio do 
Estudo, a mistura denominada 
“Monuplin? Jangada cm 1924, em 
cuja comnucicio entraram, no po- 
riodu J025 1628) cerca de 10 mi. 
lhões de litros de ulcoo! 

No periodo JUZO-IUUO qu 
frny aulilram pnra 
Vitro É nttint 


nt s El. 
us miles da 
comia 60 1] 
prt NS! reveralo gourdial 


a 


| ' 
é 


b) Giannetti, Lo specchlo, e) 


Verdi Caro nomo, da opera “Ri- 
goleto”, 

Senhorita Marineila Siqueira 
Campos: 


3 — 4) Giannetti, Incognita; b) 
Thomuas, Non conosci il bel suol, 
opera “Mignon"; ec) Tosti, L'ul- 
tima canzone! 


Sra. Adriana Desanzonis 


4 — a) Glannetti, Primavera; 
p) Puceini, Butterfly; c) G, Re- 
cli, Borgerette, 


Realizou-se ainda um sardo 
dansunte animado por um juzz. 

Terminada 4 primeira parto do 
programma, os uspirantes Gastão 
da Fonseca de Carvalho Rocha, 
João Gilberto Férreira ne Souza 
e Othello de Azevedo, os tres 
primeiros alumnos classificados 
na turma, divigiram-se ao cemi- 
terlo do São Francisco Xavier, 
depositando uma coroa de flores 
neturses no tumulo do 2º tenen- 
te Manoel Ferrcira Martins o 
que devia concluir agora o curso, 

Oz nlumnos que concluiram o 
curso de oífisines contadores e 
que receberam os diplomas são os 
seruintost 


Abdias dos Santos Arruda, Abe- 
larão M, Galvão Raposo, Adalgiso 
de Souza Camargo, Albano de 
Carvalho, Alberto Augusto do Oli- 
veira Aleardo Guarino, Alfredo 
Eleuterio Lins, Antonio Fonseca 
Teixeira, Antonio Rodembusch, 
Antonio Saldanha, Antonio San- 
tiugo Bondim, Antonio Travassos 
de Barros, Aristarcô Gonçalves 
Siqueira, Aristides de Oliveira, 
Benedicto Carlos de. Mornes, Bo- 
livar Barreto dos Santos, Canti- 
dio N. Leal Ferreira Cussiano 
Pachero de Assis, Cleto Caminha 
Monteiro, Corbiniuno Jobim, Dan- 
to Villela, Daocleciano Silva, Di- 
narte Silveirn, Elioczer Gomes Va- 
lente, Francisco Martins, Franeis- 
co Mesquita Caldas Xexéo, Gastão 
da Carvalho Rocha, Geyser Nunes 
de Carvalho, Murillo F, Alves da 
Silva Nailo Jorge da Cunha, Adon 
Amôr Ferreira, Orlando de Me- 
nezes Doria, Gumercindo Gaspa- 
relo, Guniercindo Pinto Barreto, 
Gumercindo Victorio Carneiro, 
Heitor Lurraury Melleu, Haraclito 
Teixeira da Silva, Horacio de 
Loyola Pires, Hygino Ferreira do 
Amaral, Tsrnei  Cundido Velho, 
Jofio Antonio Gomes, João Bueno 
Prohman, João de Deus Cruz, 
João Gilberto Ferreira de Souza, 
João Nepomuceno da Costa Filho, 
Jorge Curry Cornelvo, José Car- 
tos de Maia Brandão José Dantas 
de Carvalho, José Eliezer de Oll- 
reira Pedrosa, José Prancieco 
Duarte Junior, José Martins de 
Almeida, José Vieira Sobrinho, 
Levino Cornelio Wischrl, Luiz 
Sonres Furtado Manfredo Mon- 
da Silva, Manoel Nascimento de 
teiro da Rocha Manove] Moreira 
Jesus, Melquisedeque V. idos Ean- 
tos, Miguel Ferreira de Mendonça 
Junior, Moacyr de Siqueira Cam- 
pos, Nabôr de Carvalho Cruz, 
Adltlmes de Luna Freire, Olcgn- 
rio Castello Brunco Verçõãa, Qu. 
enr Cavalcante da Albuquerque, 
Othelo de Azevedo, Romão Mu- 
noz, Serafim Igrejas Lopes, Tan. 


ercdao Corrdu Porta, Tomistocles 
tro Teix Ruis, Waller Raris, 
Jelripues Preheço Subs 
Valeriano de More Sig 

ão do Castros Tarpino Antunia 


im (MH ro | | 


4 





ms e ts + 


pet] 
qu 


mettorese-ho, depois, às peguintos 
provas, sendo cuo, para as men 
clonadas nas letras a) e Db) vigo- 
trarão os programmas  correspon- 
dentes do Collegio Pedro TI: 

n) escriptas do portuguez e 


arithmetlca, cada uma das 
quaes com coracter eliminatos 
rio; 


h) graos de portuguez, artth- 
motica, gsographia, lústoria do 
Brasil e scienclas nnturaes; 

ec) graphica de desenho q 
mão livra (copia do matural). 


O — à prova cveripta de por= 
tuguez, na «qual tambem acrá 
npreciada u cnlligraphia, constará 
de duas prries, dictado e reda- 


| cção, devendo q candidato decla- 





| de 1991, approvada pela Academia 


| 
| 


ns 
' claras du puro, 


“rar explicitamente, na prova, so 
adopta à orthographia simplifica- 
da, à que se reicro o decreto fe- 
deral n.º 20,103, de 15 de junho 


Braslleira de Letras. 

10 — A prova esvripta de aritih- 
meticr constará «de problemas e 
exercicios elomentares, apresenta- 
dos sob u forma do Lestes. 

11 — As provas craes constarão 
de arguição sobre pontos sorica- 
dos dentre os dos programmas, 

12 -— As provas eliminatorias 
fescriptus de portuguez e de arith- 
metica) só habilitam à proseguir 
nos exames o candidato que, em 
cada uma dellas, obtiver q nota 
minima de 50. 

13 — Concluldas as provas, pu- 
bilcar-se-i a relação total dos can- 
didatos approvados, na ordem de 
eua classificação. 

14 — Conslderar-se-f approvado 
o candidato que obtiver média 
igual cu guperior n 50 no conjun- 
cto dns disciplinas. 

15 — A nota da prova de doses 
nho não compensará a jnsufítel- 
encia das outras notas, servindo 
tão somente para a classificação 
geral, 

16 — Os candidatos approvados 


A Sub-Commissão da Re- 
forma Constitucional 


(Conclusão dr 1.º pugina) 


ra Republica. O sr. Carlos 
Maximiliano tambem. Acha u 
innovação perigosa, sobreturo 
porque é vaga e imprecisa, O 
sr. Agenor de Roure, por sua 
vez, uão apoia O sr. Manga- 
beira. 


O GENERAL GOES MONTEI - 
RO E' STALINISTA 


O gencral Góes Monteiro, 
depois -de responder pontu 
por ponto zo sr. Mangabeira 
na digressão historica, a pro- 
posito do crime de traição, 
affirma: 


— Posso perfeitamente evo- 
luir para o communismo mas 
dentro da idéa de patria. Co- 
mo já declarei sou, até, stall- 
nista, pois reconheço no di- 
ctador russo un campeão do 
nacionalismo, Acho que o 
Brasil deve ser exclusiva- 
mente nosso, e que devemos 
oppór uma tenaz resistencia 
ao imperialismo estrangeiro 
sob qualquer fórma que elle 
se nos apresente. 


Quanto ao caso de Luiz 
Carios Prestes, a despeito de 


reconhecer mnelle uma das 
maiores figuras do nosso 
Exercito.  considero-o um 


traidor da patria porque se 
collocou a serviço de uma po- 
tencia estrangeira afim ds 
subverter as nossas institui- 
ções. 

O sr. Themistocles Caval- 
canti fol o unico que concor- 
dou com o sr. Mangabeira, O 
ponto de vista do sr. Afranio 
de Mello Franco jà é conhe- 
cido. 


Assim, foi rejeitado o arti- 
go elaborado pelo sr. Manga- 
beira, com o proposito de evi- 
tar, entre nós, o perigo dos 
partidos clandestinos. 


Essa decisão da Sub-Com- 
missão de Reforma Constitu- 
cional torna-se, ainda, mais 
interessante, porque o Gover- 
no Provisorio permitte a exis= 
tencia dos Partidos Eovialis- 
tas, que, segundo o ponto de 
vista do general Góes Mon- 
telro, são muito mais Interna» 
cionalistas do que a organi- 
zação sovietica. Como se vê, 
a Sub-Commissão ficou nun 
beco sem saida, 


Às proposições da com- 
missão central brasileira 
de eugenia para a nova 

constituição 


(Conclusão da 1.º pagina) 

















vorécom o augmento da suas pros 
les, São recursos basicos, no lada 
du educação, para clevar o nivel 
médio, ceomato-psyehico da nucid 
nalidade, 


A commissão venlça como rénit. 
te q significação di hereditarie- 
dade como fictor maximo entre 
ns medidas capusea de melhorar 
condições gonatynicas bloco 
thoso esta, nilús, 
proclamada pola seencia e conse 
dera umas hino 


tal ] 
vetolimua le tul 


tr | H lo 
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serto edmittidos, à amtricula na 
| ordem de sucs classificações, até o 
| preenchimento de 100 vogas (art. 
[6º do decreto nº J47, de U de 
agosto de 1982), das quaos 10, no 
muximo, poderão cuber a candida- 
tos do sexo masculino, desde que 
estejatm incluídos na lista unica 
do classificação utó o linite da 
udmissão. 

17 -- No caso de empeto, terá 
pretarncia o candidato que tiver 
obtido malor quociente Intelle- 
ctual c, no canso de novo empate, 
c mais velho. 

138 — O requerimento será sol- 
ludo con ssllo federal de 28 e 
cello de Educação e Saude de 8200, 
Gevidamenta inutilizados pela da- 
ti e pela essignatura; o uttestado 
do vaccinação e a certidão de re- 
gistro clvil de mnuscimento serão 
selincdos, cada wm delles, com sello 
federal de IS e sello de Educação 
« Saude de 8200, devidamenta in- 
utilizados pelwu cata. O requerl- 
mento deverá trazer, à margem 
ce uerdi, no alto, um sello munl- 
cipal du expediente de 25 e dols 
outros de 16200, a gsrm inutiliza- 
cos pelo funcclonario do Institu- 
to endarregado, do. protocollo, 

Instituto de Educação, 21 da ja- 
uciro de 1933, — Merlo de Brito, 
director cdi Escola Secundaria, 











Dr. José de Albuquerque 


Doenças Sexunes do Homem 
Diagnostico causal e tratamento q% 


IMPOTENCIA EM MOÇO 


R. 7 Setembro, 207—De 1 ás 6 he 
et a 
Ce 


ESSES 
Pintura -- Professora 


Pintura a oleo em alto 
relevo, bico de pena € 
pincel, Professora Sarah 
Roso, lecciona e acceita 

Hencommendas. Rua Pom- 
peu Loureiro, 58 — Ca- 
sa 14 — Copacabana. 
Unica no genero. 
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CASA LIBERAL 


LIBERAL BERLINER & €C. 
Emprestr dinheiro nobre Jolus. 
Mectnes ec Mercadorias 
EUA LUIZ DE CAMÕES 60 
Telephone; 2—8261 
esses... 
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Escolas que não accei- 
tam alumnos por 


falta de vagas 
A Directoria Geral de In- 
strucção Publica enviou-nos 
um communicado, declarando 
que, não havendo vagas para 
o corrente anno de 1933, não 
serão abertas inscripções para 
admissão de novos alumnos 
internos nos Institutos! João 
Altredo, Orsina da Fonseca € 
Ferreira Vianna e Escola Vis- 
conde de Maua, 
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Gymnasio Metro pos 
Etano 


EXAMES DE ADMISSAU 


De 1º a'15 de fevescirm 
proximo estarão aberia: sa 
Secretaria desse estalcpi. 
mento, à rua Dias da vv, 
241, as inscripções paro cs 
exames de admissão uu cup. 
so seriado, AR, 

Para a preparação deva. 
datos a esse exame está 1. vu 
clonando o curso de docs, 


RAL DOPAGOLADIAO DRE NO DNORASS RAN LASA LAO UNIAO OL US ERA PONDORA BRAS D ERA UNE DAR DRA RE RR RARA RRR RARA RARA RARA ELA nani 


Só SARDINHA. 
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- A UNICA QUE NÃO BÓRRA 
À OIL NNANASO OHANA RAVENA CORDA GORDA VORA MARAU RA GANA AAA DR ARMA DASANA MARAR MMA HHIS 1 ] , 
K H 

Escola Superior de Commercio, 
RIO DE JANEIRO — FUNDADA EM 1913 

Reconhecida officialmente pela Lei Federal n, 3.109, de 4 de 1) 
Outubro de 1916 — Fiscalizada pelo Governo Feder] | 

à H 

Cursos Diurnos e Nocturnos | 

Ensino essencialmente technico e profissionoi | 

Estão abertas 'as Inscripções para O curso de aUmissi h 
cujos exames se realizam em Fevereiro proximo das seguint: | 


GKAPHIA, 












EXAMES DE 


para os canúldatos extranhos, 
O Gymnasio 


casas, 


Cruz um intensivo 





disciplinas: PORTUGUEZ, FRANCEZ ARITHMETICA E Cho 


60 - PRAÇA DA REPÚBLICA - 5º 


(Lago da Prefeitura) — TELEPHONE 2-6250 











Gymnasio Vera-Cruz 


Já se acham abertas na secreturia do Gynnasio Veza-r' 
às inscripções para os exmes do iilmissão. Ai 
durio seriado, a realizar-se na segundda quinzena de Feveri 


Vera-Cryz continta q fornecer 
nos candidatos que (desejarem estudar particularmente em 


Independente disto, está funeçionundo do Gymunsio Vs: 
Curso de FSias, cujo fim 
alumnos an exame de admissão no 1º anno seriado. 

Quacsquer outras informações 
tidus na secretaria do Gyimnasio pelos interessados, 





a me 


mo 





H Va Nr 
(mess 


puta 


t 


a - 


o e e e o mm e mm 


ADMISSÃO 


ao 1.º anno seu 


progra 


é prepurar 
necessarias deverão ser nº 


e = a! 


CRLASASLEA SAL CARAI CICESA! 





A PEDIDOS 





h politica externa do café 


V-— A mula de 


(Ver “Platéa” de 18, 19, 
20 e 23.) 


Pois o argumento dominan- 
te, invocado para que O Bo- 
verno transvle a politica ex- 
terna do cafe. vem a ser este; 
a grita dos exportadores, atra- 
vês da tuba costumeira de to- 
dos os clangores bellicos. Essa 
mesma tuba já encheu os ares 
contra o proprio governo-que 
ella intima a intervir no Con- 
selho em razão da gritaria, A 
logica, porém, seria esta: se o 
governo não reconheceu au- 
toridade aos Trombeteiros 
quando faziam estrepito con- 
tra si proprio, não deve es- 
cutal-os quando gritam con- 
tra os promotores dos interes- 
ses cafeeiros. 


Em todo caso, tres elemen- 
tos se distinguem na questão 
e que vale bem a pena cara- 
cterizar: a lavoura, os expor- 
tadores e o governo, 


A lavoura é velha mula, de 
almocreve. Todo mundo diz 
que o café — vale dizer a la- 
voura — sustém nas costas 
o Brasil, Mas parece que todo 
mundo nega a essa lavoura o 
direito da palavra, o direito 
de influlr nos negocios eco- 
nomistas do paiz por ella sus- 
tentado. Estamos mesmo a 
ver que a lavoura perderá, de- 
pois da revolução de 1932, o 
que conquistára depois da re- 
volução de 1930: à autonomia 
dos Institutos creados para a 
defesa dos seus interesses. 
Todo mundo pode mais do que 
ella. Quando quiz organizar- 
se para influir na politica al- 
fandegaria, que tão de perto 
lhe toca, a plutocracia indus- 
trial preparou o clangor bel- 
lico da gritaria e houve recão. 
Entretanto, o Brasll, que não 
pode viver sem -» lavoura ca- 
fecira, pode viver sem a Jn- 
dustria - nacional -estrangeira, 
que nos desgraça, que conver- 
te os quarenta milhões de 
brasileiros em tributarlios de 
mil ou dois mil Industriosos 
industriges alienigenas, aqui 
estabelecidos para explorar 
difíerencas do taxas alfandc- 
gurias. 

Agora, n 
[NO 
earpos directivo » para 
hoentivos Juvpadorus EEsst 

(homi Stop ope estug 

ptuvosta ' 
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pttoa HH 


lavoura tomou né 


“+ pariemento 


FEDDre nO 


+| 


selho, que os lavradores dirl- 
gem, se ergue o vozerio dos 
exportadores. 


Repitamos que o Brasil não 
pode viver sen a lavoura ca- 
feira e que a lavoura cafeel- 
ra perecerá, se continuar a ser 
praticada a suicida politica 
externa do café contra a qual 
o Conselho se insurge. E di- 
pgamos que o Brasil pode per- 
feitamente viver sem o actual 
commercio exportador de café. 
Tudo evoluiu neste paiz, em 
todos os terrenos. O commer- 
cio de 1933 nada tem de pare- 
cido com o commercio de 1900 
ou de 1889, ou de 187,1, Entre- 
tanto, ha um ramo do cum- 
mercio que é hoje o que era 
em 1900, em 1889 ou 1871: o 
commercilo exportador de café, 
tmpermeavel à'renovação que 
sopra sobre o mundo, modifi- 
cando o aspecto da vida uni- 
versal, E é esse commercio, 
merecedor de uma vassoura- 
da, para no logar delle se es- 
tabelecer outro mais racional, 
que grita, que protesta contra 
a orientação dada ao Conse- 
lho pelos lavraderes que o di- 
rigem, como se já não bustas- 
sem os prejuizos que causa à 
lavoura com os seus habitos 
rotineiros e com os seus pro- 
cessos peuco lisos de compra 
de café aos productores, por 
elles enganados de mil modos, 


rio 


Quanto ao governo, Embora 
por vozes bem pouco autori- 
zades, O governo é chamado 
a intervir. As vozes que Oo 
chamam são aquellas mesmas 
que, por seu orgão de classe, 
hoje tão agegressivamente as- 
tentorico, erguiam laudes aos 
governos reaceionarios derri- 
bados em 1930, cada vez que 
publicavam mentirosas men- 
sagens ou commemoravam 
anniversario de seu advento. 


E" necessario aguardar ago- 
r2, confiadamente, com a 
certeza de que não vae ceder 
ante a gritaria dos exporta- 
dores, A politica aduaneira 
do Brasil significa apenas 
Isto; todo o vaiz posto ao 
serviço de mil ou dois mil tn- 


+ ' dustrioso tu striaes str 21 
Cousslho. onde conquistou | Da 305 dustriges estran- | 


Quatro! nunes 


auut estabelecidos. og! 
rrindo-sa  daquells 
que lemiferava 
política cronomi 

ta Hric Loto 
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Almocreve 


LUIS AMARAL 


escapar à gana indusiilois 
ta. Se com ella se prejudicou 
o paiz inteiro, por diversas 
maneiras, anniquilou-se = (E- 
voura. porquanto sé torzau 
Impossivel o intercanib10 
commercial externo, reúso: 
do-se a gero o valor de : 
producção agricola, objuiio 
de nossas exportações. Eis 
a lavoura, que alimenta 1155» 
sos orçamentos, e a industr.a 
que so póde viver gracas O 
mais desbragado prolúbico 
nismo alfandegario v de cujos 
proqucetos poderiamos van 
josamente supprir-nos no cx 
terior o govermmo qieier 3 
industria, 


Agora não poderia protem! 
os exportadores nos produ” 
res. Mesmo porque, sa os 
portadores vencerem, os Wivdr 
ductores morrerão, mortenio 
com elles os primeiros. 


E' tão natural, que má 

ta a ser censuravel o Im 
distismôo dos exporvinores 
Mas é inadmissivel une ss 
problemas vitaes do quis =º 
jam encarados com mientu!- 
lidade immediata pelos ho- 
mens de Estado, que tem de 
preoceupar-se tambem vun 
consequencias futuras 
suas soluções. ; 


Oscupada no sem Jabor ci 
turno, a lavoura moureju vis 
grotas e não póde vir uritor 
nas avenidas, Installidos 115 
avenidas, us exportado. 
pódem atroar os arés vom 
gritaria que, devido à posição 
topogranhica cos gritões, ia 
ciimente supplanta o Lido 
das enxadas e das foices nas 


l st 


grotas. Ao governo cumpre 
armar-se de antennas o de 
apparelhos selectivos. ustim 





de afastar o barulho pre! 
cial. e captar a harmonia ct 
levante dos unicos que. nes * 
assumpto de caié, pocen T+ 
gor oschestras! os Iuvzaio 
res, 

Os lavradores empunim 
hole a batuta no Conselho 
Não vi o governo peruwlromr 
os. a primeira vez que tesol- 
vem adoptar tom muls 0!ºe 
nudo. 


(Da “Platéa”, de hontem 
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à cardade esp.rita no Rio de Janeiro 


G. GARCIA, 


(Especial para o DIARIO DE NOTICIAS) ê 





() general amaral, que-foi 
chute do Serviço de Saude 
ly Exercito, disse uma vez; 
"unversando numa roda de 
unigos, que se não fosse 6 
Espiritismo a pobreza, no 
Rio de Janeiro, morreria 'à- 
ImNSUu, 

Heulmente, o medium, 
pesar da perseguição offi- 
cial, é o medico do pobre, 
porque é o unico que não 
cobra, nem força o doente a 
vumprar os remedios nesta 
cu naquelia pharmacia. 


Deixemos, porém, as pala- 
virus e passemos ás informa- 
rocs que, sendo positivas, 
rã) susceptivels de serem 
provadas, 
sessões espiritas a 
curidude se manifesta no 
contarto aos infelizes, no 
conselho aos desorientados, 
ra cura de obsedados e de 
enfermos de outras moles- 
bas e alé no auxilio à re- 
stuunração dos meios mate- 
npes da vida, 

”. 

Vejamos, em calculo ba- 
teto na, razão, o numero 


provavel desses beneficia- 
thry 


Nas 


segundo números publica- | 


dus neste jornal pelo sr. 
Leul de Souza, só uma em 
da Espirita, a de Nossa Ses 
nhova da Guia, acolhe, por 


uno, quatorze mil pessoas. 
Calculando que as suas duas 
co-irmãs, as Tendas de Nos- 
sa Senhora da Conceição e a 
sua matriz, a de Nossa Se- 
nhora da Piedade, attendani 
conjunclamente, ao mesmo 
Numero de necessitados, ve- 
Tlicar-se-á que só as quatro 
Tendus do Caboclo das Sete 
Encruzilhadas soccorrem, 
sunualmente, a 28.000 pes- 
Seat 

W mesmo jornalista, -num 
inquerito que fez ha dez an- 
Hos, quando ainda não gra 
espirita, visitou, só nesta 
capital, cento e dez centros 
espiritas, Admittamos que, 
Destes dez arnnos, taes cen- 
tros não livessem augmen- 
tado, e, diminuindo, se re- 
Messe a com, 

dum cafeulo pessimista, 

pronbies, que esses cem | 


bd 
Rene 


cmendam no 
dos consulentes que 


me naquelas qua ria 


U se jarro 50. 000 | 





pessoas, que sommadas às 
28.000 perfazem o numero 
de 84,000 individuos. 

“Mas a maioria absoluta 
das pessoas que recorrem 
ao espiritismo não vão às 
sessões, onde não se receita, 
mas procuram os mediums 
curadores, que podem tra- 
balhar isoladamente, pois 
não necessitam de corrente. 

Admitta-se, sem exaggcro, 
que com os mediums cura- 
dores, de que dispõem, cada 
um desses cento e quatro 
centros só attenda, por anno, 
a dois mil doentes, Teremos, 
assim, 208.000 enfermos soc. 
corfidos pelo espiritismo. 

Esse calculo. fica | muito 
abaixo da realidade. "E" no- 
torio, está na consciencia 
publica, que só na rua Vo- 
luntarios da Patria, na Vis- 
conde de Silva e na avenida 
Passos, o numero de soccor- 


ridos é superior a esse. 


Quasi todos esses centros 
amparam e soccorrem des- 
validos, com as suas esmo- 
las. Que, uns pelos outros, 
os soccorros de cada um des- 
ses centros attinjam a dez in- 
felizes — são mais mil cria- 
turas beneficiadas pelo Es- 
piritismo. 


E esse numero tambem 
fica algumas dezenas de ve- 
zes abaixo da realidade, pois 
é quasi o dos attendidos dia- 
riamente pela Federação Es- 
pirita Brasileira, 

A par desse labor piedoso, 
a caridade espirita, no Rio 
de Janeiro, mantem dois 
asylos para velhos e tres re- 
colhimentos para crianças, 
sendo um repuútado modelar. 

Os que desconhecem o Es- 
piritismo, devem julgal-o 
por esse frutos, * 

NA TERÇA-FEIRA — As 
fraudes nas manifestações 
de espiritos, por Leandro 
Pires. 
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Fol pedida a fallancia do 
Oliveira & Gosta 


No julzo da 1º Vara Civel, José 
Gomide & Cla., requereram u de- 
esotação du fallenein de Oliveira 
& Costn vetnbelccidos d rum Dr, 
Leal 407 Engenho de Dentro, 
com urmizem de seccos mbulhns 


dos 
Ov real cão credo Ia 
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Os alugueis dos proprios 
 Naclonaes | 


| PROVIDENCIAS PARA A 


COBRANÇA 

O director do Dominio da 
União (antigo Patrimonio Na- 
clonal), transmittiu hontem a 


| “todos cs delegados fiscaes nos 


| Estados, o seguinte telegram 
[ ma-circular:; 
“Chamo vossa attenção pa- 
ra as disposições do «decreto 
22.005,-de 24 de outubro ulti- 
mo, publicado no “Diario Of- 
ficial”, de 3 de novembro, re- 
lativo a alugueis dos proprios 


| nacionaes -utilizados em mis- 


téres estranhos ao serviço pu- 
bilico, Devels requisitar das 
repartições existentes nesse 
Estado a quaesquer ministe- 
rios que pertençam as respe- 
ctivas relações, afim de ter 
início o recolhimento dos di- 
tos alugue's a que estão obri- 
gados os occupantes dos pro- 
prios na-ionges desde o mez 
de novembro. Sclentificareis 
aos chefes das alludidas re- 
partições -que serão Tesponsa- 
bilizados nos termos do. arti- 
gog quinto do mesmo decreto 
pelas importancias de alugueis 
não arrecadadas por falta de 
taes informações.” ; 


“A REFORMA DA SAUDE - 
PUBLICA 


REALIZOU-SE HONTEM NOVA 
REUNIÃO PARA TRATAR DO 
ASSUMPTO 
Reuniram-se hontem, novamen- 
te, no gabinete do ministro Was 
hington Pires, ,o director geral da 
Saude Publica e ou chefes de ser- 
viço daquella repartição, nfim de 

tra ar da reforma-da mesma, 

Os trabalhos., foram presídidos 
pelo: ministro, Washington Pires, 
que convocou para a proxima se- 
mana nova reunião. em que serão 
assentadas “em définitivo, as me- 
didas a“tomar naquelle sentido. 


Foi decretada a fallencia, 


POR FALTA DE PAGAMENTO 
DE UM CREDITO DE 1:2005000 
O julz da 8º Vora Civel, atten- 
dendo ao requerimento do dr. J4- 
sé Francisco de Mellu, credor Ha 
quantia de 1:2008, representada 
por 12 titulos de credito, no Vas 
lor de. 1008, cada um, decretou à 
fnllencia do Banco Sul-Americano 
S, A. com séde á run S, José 
65 1º andar, e do qual o represen- 
tanto legal Antonio liaaggio, 

O termo legal foi fixado a 21 
de outubro; marcado » prazo de 
v9 dias para ns habilitações de 
creditos, e designado o diá 4 de 
abril para a sesembiêa de credo- 
ros, , 


Syndicato dos Trabalhado- 
res em-Auto-Omnlbus 


A commissão executiva do Syn- 
dicato dos, Trabalhadores em Auto 
Omnibus communica a todos Os 
associados que se realizará ter. 
çafeira, 91 do corrente, uma as- 
sembléa geral, na qual, além da 
eleição da nova commissão exe- 
cutiva, será traçada nossa posi- 
ção deante das questões que mui: 
to nos interessam como sejam, & 
horas de trabalho, lei de férias e 
um plano de reivindicações que 
corresponda ás necessidades de to. 





dos os trabalhadores em auto 
omnibus, 
Outrosim, communica que os 


gorviços medicos continuam a car 
go do dr. Pereira de Souza, que 
attenderá gratuitamente todos 08 
voclos e familias, ás segundas, 
uartas e sextas, no conultório & 
rua 24 de Maio n, 1.383, (Meyer), 
da 10 és 12 e das 15 4s 20 horas é 
ás terças, q uintas e sabbados, no 
consultorio da Avenida Rio Bran- 
co n, 177. das 13 6s 15 horas. 


TT 
O 


O transporte de manteiga 
na Gentral do Brasil 


As expedições de manteiga de 
Santa Rita de Jacutinga deverão 
ser transportadas nos trens SV.6, 
até Juparaná, onde serão balnea- 
das para o trem MA-2, na Central 
do Brasil, 


[a 


O rejuvenescimento” dos 
quadros da Armada 


OFFICIAES QUE NÃO BELÃO 
| REFORMADOS 

Foram dudos como aptos para 
continuar na netiva, de accordo 
com o laudo de inspecção de sau- 
de a que se submetteram, para 
effcito do cumprimento do decres 
to chamado “Rejuvenescimento de 
pesson! da Armada”, os seguin- 
tes offleines: cupitão do mur é 
guerra, Oscur de Sousa Spinola, 
enpitica de corveta Adalberto de 
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| Voticias chegadas do norte do 
nente um movimento de cúracter communista, naquelle paiz, em virtude de profun- 
do mal-estar da população e da crescente falta de viveres e de medicamento. 
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Mais de mil pessoas ameaça- 
das de ficar sem tecto 


O caso da Chacara do 


A Chacara do Céo, com to- 
do o pittoresco do o 
um 


e da sua localização, 
dos motros da cidade. 


E —, O e Se 


Habitam o morro da Cha- 
cara do Céo os que não pódem 
morar cá em. baixo, em casas 
de tijolo e telhas, ainda que 
modestas, 


Moradores falando ao representante do DIARIO DE NOTICIAS 








da miseria 

— O que ha é q seguinte — 
disse o homem — os herdel- 
ros do dr. Carlos Ludolf que- 
remo morro e nós temos do 


"Os casebres do morro 


sair, ficando sem tecto, com 





Céo —- Aspectos confrangedores 


kerozene, esburacado e car= 
comido de ferrugem. Sobre O 
chão batido e desigual uma 
criança choramingava. , 


O Até quando poderão fl- 


as nossas esposas e filhos. | car aqui? 


Estamos sem recursos e ha 
entre nós muitos desempre- 


— O-prazo termina segun- 
da-feira e com certeza nesse 


gados, chelos de filhos. Exl- dia virão de'tar aba'xn todos 





Pois toda a gente que folgindo-se o despejo, ficaremos | 


levada a grimpar as encostas 
daquelle morro, está ameaça- 
da de ficar ao relento, com à 
ordem de despejo requerida 





ao relento. 

Somos para mais de mil 
pessoas, existindo uns trezen- 
tos barracões. Serla melhor 


pelos herdeiros do dr. Carlos que nos obrigassem a pagar 


Ludolf, proprietario do local, 
e tendente á execução de uma 
acção de degpejo. 

Quer pelo lado sentimental, 
com que examinemos o caso, 


"quer pelos seus aspectos S0- 


ciaes, não podemos deixar de 
fazer uma advertencia, foca- 


| izando os aspectos dessa mi- 


seria que se pretende agera- 
var com um acto legal, é bem 
verdade, mas innegavelmente 
deshumano. 


"UMA VISITA AO MORRO 
Depois de uma viagem de- 
morada, de auto, chegámos à 
Chacara do Céo, situada no: 
Leblon. a: 
“ Bubinos o morro, numa €5- 
difficil, encontrando 


no trajecto os barracões pau- |. 


perrimos, 'encastoados.. entre 
rochedos, A" porta, dos: case- 
bres. crianças: maltrapilhas 
olhavam-nos com curiosidade 


e algumas, mulheres “esten=? 
diam:rtoupas a Becçar ao sol: |, 


Vimos um grupo parado a 
porta da casa. que depois sou- 


bemos ser a mais importante 


do loçal. 


eo 


Um dos rapazes do grupo; 


acqulesceu. em falar-nos: 





aluguel dos terrenos, porque 
ficarmos ao relento de uma 
hora para outra, é uma des- 
humanidade.” 

Neste ponto intervém uma 
senhora: Y 

-— Aqui não ha desordeiros. 
Esses homens que o senhor 
vê são cavouqueiros, pintores | 
e carpinteiros e mal ganham 
para viver, porque não ha 
trabalho sempre. 

«A canicula.era intensa, E 
entrámos no casebre, Às po- 
redes feitas de pão a pique « 


-barroteadas, o telhado, cons- 


tituido de folhas de latas de 
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Dre. JOÃO JOSE" DE MORAES 





F. A. ROSA E SILVA NETTO 
UBIRAJARA DA MOTTA GUIMARÃES 


N ADVOGADOS | 


RUA DO CARMO 65 — 4º ANDAR À 
Sala 4 — Fel. 4-6023 — (Das 14 às W7 horas.) | 


PARES eee e a a a a -—— = 


st “ 
Su su 


Cinto pedi 


os barracões, diz o morador. 
Não sabemos para ondé ir. 
Quantas attribulações tem q 
pobre!” 

Ahi fica o-relato do transe 
difficil por que vêm passando 


os moradores da Chacara do 
Céo. 


VICTIMAS DE AUTO 


Ao atravessarem o largo do Pes 
dregulno, hontem 4 noite, foram 
viotimns de atropelamento por 


Guto, José Ayres, de 27 unnos, Ca- |. 


sado, brasileiro, domestico, ress 
ciente á estrada Engenho da Pe- 
dra n. 116, e Antonio Beleroto, 
de 32 annnos, empregado xo com- 


Laercio, igualmente casado, brasi=|' 


lelro e residente em Bão Paulo, - 

Um e outro spresentavam res 
pectivamente, egcoriações generali- 
zadas e fractura do braço esquers 
do e perna do mesmo Indo, 

Após os convenientes curativos 
os dois homens retiraram-se, 


“ATROPELADO POR 
POR AUTO 


Foi atropelado por auto, hon- 
tem, à noite, na rua São Fran 
cisco Xavier, esquina da Visconde 
de Itamaraty, o operario Alosbia- 
des de Almeida, de 22 annos, 8ol- 
teiro, brasileiro e residente ô rua 
da Universidade mn. 121, . 

A victima soffreu contusões € 
escorlações generalizadas. 


Despachos de mineraes 


A ndministrução da Central do 
Brasil expediu circular prohibin- 
do despachos de mineraos, sêm & 
apresentação do Serviço de Fisca- 
lização de Juzidas do Estado de 
Minas Gernes, 


À renda da Gentral do | 


Brasil | 


A venda da Central do Brusil, | 
inclusive Therezopolis e Rio a'Qu- 
no dia 26 do corrente, attin- 
importancia de 
po iA O PIC tg 


Alstoasgan do qua en 
sua) dntu dd ! 


torlor, 


— ——s 


se oras oq rr 


À RUA FREI CANECA PRE- 
ISA SER POLIGIADA 


Na rua Frei Caneca, em 
frente á Superintendencia 
da Limpeza Publica, as se- 
nhoras que por ali transi- 
tam são constantemente ve- 
xadas por galanteios em lin- 
guagem baixa, partidos dos 
empregados das officinas ali 
existentes. : 

Para esse estado de coisas 
urge uma providencia im- 
mediata. 


COLHIDO POR AUTO, 
TEVE O CRANEO 
FRACTURADO E FOI 
PARA O H. P.5S. 


O empregado no corametclo Lin- 
dolpho João de Deus, de 39 an- 
nos, solteiro, brasileiro é residente 
à rua Ermelinda n. 41,20 passar, 
hontem, à noite, pela praça 11 de 
Junho, foi victima de atropela- 
mento por auto, em consequencia 
de que, poffreu fractura do cr&s 
neo. 


Soccorrido pela Assistencia e 
conduzido para o Posto Central, 
onde lhe foram ministrados 08 80C= 
corros do maior urgencia, & victi- 
ma foi a seguir, internada no Hos- 
pital de Prompto Soccorro, 


COLHIDO POR AUTO, 
NA AVENIDA RIO 
BRANCO, O MINIS- 
TRO DO SUPREMO 
TRIBUNAL MI. 

E: LITAR 


Ao atravessar à avenida Rio 
Branco, hontem, f tarde, fol vi» 
ctima de atropelamento por auto, 
o dr. Fructuoso Muniz de Ara- 
gão, ministro dq Supremo Tribu- 
nal Militar. 


Em soccorro & sua ex. aCCOrTO- 
ram varios populares, sendo requi= 
sitados os serviços da Assistencia 
Municipal. 

Conduzido para O Posto, os me- 
dicus de serviço, constataram ter 
equelle magistrado soffrido além 
de outros ferimentos, fractura da 
perna esquerds, 


Prestados os curativos de maior 
urgencia sua ex, retirou-se para 
c seu domicilio à rua Martins 
Penna n. 41, onde ficou em tra- 
tamento e onde, ainda hontem, 
recobou » visita de verlos amigos 
que, conhecedores da lamentavel 
occorrencia, foram-l levar 05 
meus votos de breve restabelecl= 
mento. 































antes que ella 














MATE A TRAÇA 


toda a sua roupa.. pulverize 


Ladras! Salteadoras! Às traças furam , 
a roupa e a destroem sem piedade. O 
damno que estes insecios causam sn- 
nualmente, representa uma fabulosa 
somma de dinheiro! Seja cuidadoso 
e proteja os seus estofos, pelles e ves 
tuario contra este terrivel flagello. 


O melo mais rapido e simples de 
matar moscas, mosquitos e demais 
insectos, é pulverizar Fllt, cuja fama 
é universal. Procure o soldadinho na 





araguay affirmam que está 
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VICTIMAS DE UM 
CHOQUE DE VT "":. 
CULOS NA PONTE 
DOS MARINHEIROS 


No Posto Central da Assisten- 
cin foram medicados hontem, & 
noite, os operarios Alberto Rego e 
Amaro Galdino Rosa, esto de 32 
ahtios, solteiro, residente á rua du 
Matriz e aquelle, de 38 annos, cas 
sado, residente é rua do Bispo, 46, 

Apresentavam os dois, contusões 
e escorlações generalizadas c fert- 
mento no frental, 

Foram elles victimas de um cho- 
que de vehiculos tva Ponte dos 
Marinheiros, entre um bonde e uim 
auto, , 

Depois de nmedicados retlrarame 
&8 prra os respectivos domicillos. 








ATROPELADO POR 


AUTO, NA ESTRADA 


RIO-SÃO PAULO 


O menor “Antonló, de 7 annos, 
filho de Manoel Melio Barbosa, 
residente à rua 19 de Julho n. 
16, fot victima hontem à nolte, de 
atropelamento por auto na estrada 
Rio-São Paulo, em consequencia 
de quo, soffreu fractura da coxa 
direita, ulém da contusões e es 
coriações pelo corpo. 


ATROPELADO POR 
UM AUTO, FAL- 
LECEU NO POSTO 
CENTRAL 


Ay presar, hontem, à rolte, pe- 
la rua Miguel Karina, foi gpunhado 
por um suto o menor Antonio, de 
8 annos, filho de Alypio dos San- 
tos Cardoso, rcaldento à rua São 
Christovão mn. 60. 

A criança que soffreu fractura 
do craneo, fot soccorrida pele As= 
etstencia e conduzida para o Poss 
to Central, onde velo a fallecer, 
quando era medicada, 

O cadaver do infortunado menor 
foi removido para o necroterio 
com guia da pollcia, 


COLHIDO PELO MAS- 
TRO, TEVE MORTE 
INSTANTANEA. 


O funccionario da Limpesa Pu- 
biloa, Valdovino Joaquim da Fon= 
seca, de 35 annos, casando, brasil 
leíro e restdente à rua” Gullhera 
mina Frota n. 133, em Bomsucces- 
so, foi hontem á noite colhido por 
um pesado mastro, enterrado na 
arela, que, caindo, foi attingir O 
infortunado trabalhador em ple- 
na cabeça, caussado-lhe p morte. 

A policia do 22º districto, to- 
mando conhecimento do facto, 
compareceu so local, fazendo Te- 
mover o Cglaver do malsinado ho- 
mem para o necroterio do Instl- 
tuto Medico Legal, 
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Joia amarela com a faixa preis. 
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E eo 


E 


E es ya E aa Je 
TAN o 


rp 
e 


AEE E 
be SE 
camera Px Es a 


l My 
[EA] 
lh 








aa 


Ditremia ção Paes ca 
ER 


ie Lad med 
Ega 


= O pe a 
E : Re 
Diu as PE a Sue = 


>= 


Ser. 


Tn men aões 
To se = 








amas, 
Ea piel 


Tah Seo deveu Ta 


A, 


FADE Tem 


DS 


ES 


4 
Sepp TO 


“igrephie. 


Nai dd id AT LA MAD UT 





BEIRA NRO SD SU Su 


T+ 








LONDRES, 27 - (A. B.) Segundo a inprensa divulga, nas grandes cidades britanicnas foram 
victimadas pela epid | 








ALLTIDAPASASLLTALOA ALDIR CESTAS 


THEATRO| 


PRIMEIRAS 


“paiz do contra” — revia- 
ta carnavalesca em 2. neu 
pela companhia do Theatro 
Carlos Gomes. 

4 direcção artistico-intellectual 
do Carlos Gomes, em que Ke des: 
taca a Tigura sympathica e culta 
de Luiz Iglesias, deliberou encer- 
rer u sua temporada de revíctas, 
nessa moderna casa de eve 
culos, com umiu peça de Paulo 
Magalhães, aturdidoramonte CRE- 
navalesca e que o autor baptizou 
com u humorística. denominação 
— “Patz do contra”, mg 

A iniciativa deve, desde já, con- 
sidevar-se feliz « intelligente. não 
z6 por se tratar de um nutot vl- 
ctoriogo no theatro de nossa ter- 
ra, mas tambem porque o seu E 
me comportk segura garantia o 
tão almejado guccesso de bilhete- 
ria, 

E, E a q 
p ulo Magalhães, 
O ribalta indigena, cono 
cultor das bellas letras theatraes, 
vimos acompanhando, de. longa 
data, com nossos qseriptos, lança- 
dos à guisa de critica, em varios 


nos. referinios 
cuja ascen- 


»Jornaez de nossa imprensa quo- 


tidiana, não deixa de nos vir 
“Jembrança aquells rapaz desenvol. 

to e palavroso, que, em uma ni 

te de ensaio geral, no ex-S. Pe- 
dro, ha mais de tres lustros, nos 
foi apresentado por certa €s- 
trella” maravilhada, naquelle mos 
mento com os hyperbolicos lou- 
vores tecidos á sua arte e à sua 
belleza pelo nosso novo e dora 
sonfrade, credencindo que surgia, 
então, pelo saudoso João do Rio. 

Pazxio Magalhães era, naquella 
época pouso mais do que uma 
radinnte promessa, Mas o tempo 
correu, e nquelo joven votunta- 
rioso e uudaz, tornando-se com. 
pletamente senhor de todos os 
segredos do nosso tablado so en- 
trechoque dos vícios e das Ni 
des do meio como observador FA: 
teressado c como forte traço de 
ynsão entre q thentro e a Imprea- 
sa, foi rapida e surprehendedora- 
mente alcançando prestigio e P9- 
pularidade, E golpes certeiros, 
desteridos com vigor e com ta- 

to. : 
oi sempre, um fescinado da 
ploriz, e, como tal, num cajeaio 

- bem succedido, pnra disputar & 

attenção tudo fazia para que É 
publicação de um livro, de uma 
eimples nota, ou à subida á sece- 
re de uma peça da suu lavra se 
guccedesso uma grande celeuma, 
fosse travida discussão q debate. 
Sentia-se, então, em Paulo Maga- 
lWães uma moeis intedsa alegria 
de viver, M'sturava os louvores 
dos que o sdmiravam às uggres- 
sões dos que o invejavam, guar- 
dando tudo com igual carinha, 

Para elle como para o divino 
autor de “Il Fuoco”, hastava à 
ambição deque o zeu nome fosse, 
Ininterruptamente, pronunciado. 

Como genio? Como imbecil? 

Pouco importava, 

Eis ahi, em linhas rapidas, co- 
mo equelle rapaz — hoje comedio- 
grapho consagrado em nocsa ter- 
ya e no estrangeiro — logrou ob- 
ter em cerca de vinte annos de 
actividado intellectual, o tão des- 
tacada posto que ocecupa presen- 
temente nas letras theatraeg bra- 
sileiras, 

E eil-o de novo, seguindo por 
igual rumo a asslgnar uma Te- 
vista carnavalesca, pois súmente 
o desejo, a nervosidade de ver é 
seu nome no cartaz, poderiam le- 
var Paulo Magalhães a misturar- 
ao depois de sua victoria integral 
como comediographo, com à malo- 
ria esmagadora dos revistogra- 
phos que nos assoberbam com 
“suas” producções as quacs mes- 
mo depois de pnssarem pelo crivo 
do director artístico, ainda sur- 
gem enunciando pobreza de espl- 
Fito, vulgaridade. grossa porno- 

e, O que é mais, uma 
pssmosa ignorancia de tudo, até 
das prímeiras letras, 

Sabemos que Paulo Magalhães 
— e “Puir do contra” é exemplo 
acceítavel desta affirmativa —, 
mesmo andando pelo meio dessa 
gan's, com ella não se confundi- 
rá formando na excepção, 

Mes, o que é certo, 6 que, n 
despeito de todas ns optimas cof- 
nas, quadros de baile, versos, al- 
goum commentario, q musica Jdes- 
ta producção carnavalesca, prefe- 
ririames que seu autor deixasse 
a gloriola para outro, cujo nome 
não envolvesse a responsabilida- 
de do seu, 

Sim, porque as attitudes datnun- 
zlanus, que Paulo Magalhães tan- 
to cultivou, para trlumphar, não 
mais se fazem precisas... O exi- 
to obtido pelo autor hontem, com 
2 exhibição de sua excellente re- 
vista. relativo como foi. desappa- 
reco deante de tantos outros al- 
cançados frequentemente no then- 
tro de declamação. 

Esta & sus é q verdade, 


— = 


A representução, vista em |!- 
nhas geraes, transcorreu animada, 
muitc embora a indisfarçavel má 
vontade com que a  “estrella” 
Aracy (Cortes deu remate nos ul- 
Limos Numeros em que actuoa, 
chegendo mesmo so cumulo, no 
quadro final desrespeitando a di- 
recção da empresa e o publico, 
do retirar-se de econa intempes- 
tivamente, deixando, assim, como 
ly, nyria de encerrar o espe- 
ctaculo no indo du todos os de- 
mais cullegas, 

Incansaveis em agrader a pla. 
tia por um trabalho vivo o bom, 
tivomos as jemas Mary e Alba, 
Vunise Meiralles Julieta Valen- 
es. o prncipolmente Lou, qua, 
com euas bem entoludas “plris”, 
vom dJunot e Carlos Lisbon, nos 
proporelonoa encantadoros 
dros de bailado 


No elir 


quo. 


T útao na 3 v 
Filho Henrique Chaves 0 O 
ta Br , 


tir 


bilico, proporcionando-lhe alegria, 
Hugo Uezarini, cantor de boa Ji. 
nha, Carlito Lopes e Mnnoe] Viet- 
rn, tambem deram boa contribul- 
ção ao agrado dos espectadores. 

Nesta revista não houve, feliz. 

mente, a Já famova repetição, em 
| todos os originnes daquello co: 
| nhecido ensal de “namorados”. 
Houve a ausencia de Lodia Sl. 
vn. e, com ella, a idéu do “casa. 
mento”. em que fot noiva Vani. 
se Meirelles e nolvo Carlos Lis. 
boa, o “nnmorndo” da outra. 

Tambem... Já era tempo do ras 
paz casar 

“Palz do contra” está posta em 
ecena com luxo e nrte, dispondo 
do “mise-on-scene” eemeradissi. 
ma, 

À st& musica é, quasi toda alla, 
essenciuimente carnavalesca, co- 
mo é natural. 

O que não E 1ã multo para lou- 
var, porém são as macaquices do 
regente (?) da orchestra, volumo- 
so e espnlhafatoso, 

Attitudes curlosissimns de mnes- 
tro (7?) de “cabaret”, 

Tudo, tudo, carnavalesco... 

ARPER. 


Companhia de comedia 
em excursão 


Alice Luz 


Partirá, no proximo dia 3 de Te- 
vereiro, em excursão ao norte do 
ipaiz, à Companhia Brasileira de 
Comedias, que tem por figuras 
principaes Amelia de Oliveira, 
Teixeira Pinto e Arthur de Oli- 
veira, 
| Esse conjuncto, artístico, que 
iniciará a gua “tournée” pela Ba- 
hia, onde vae inaugurar o novo 
theatro Jundyra, recentemente 
construido em S. Salvador, leva, 
tambem, como elemento de desta- 
que, a joven artista Alice Luz, 
cujas aptidões para au difficil ar- 
te de representar já foram postas 
á prova, 

Alice Luz, terá, pois, ém toda 
essa “touráte” artistica novas 
opportunidades de melhor ainda 
firmar seus invulgeres dotes de 
interprete, a quem está sem du- 
vida, reservado um brilkanticsimo 
futuro. 


Proxima estréa, no Ca- 
sino, de uma compa- 
nhia allemã 


Em futuro muito proximo de- 
verá estrêar, mo Theatro Cusino, 
um conjuncto artistico allemão, 
— a Companhia Hamburqueza de 
Comedias, scenas de revista ou- 
tras peçus musicadas, etc, 

Essa conpanhia, que é esperuda 
resto capital a 31 do corrente, vem 
integrada por artistay de primeira 
ordem, q actuará na bella casa 
de esyectaculos da esplanada do 
Passeio Publico a preços ao al- 
cance de todos. 


BASTIDORES 
- NO ALHAMBRA 

Continuaem scena, no Theatro 
Alhambra, a linda opereta — “Os 
Saltimbahcos” cujas assagens 
têm sido muito apreciadas pela 
elegante plitéa dessa casa de di- 
versões, 

— Proseguem, no Alhambra, 

animados os ensaios da peça — 
“Malandragem”, que substituirá 
no cartaz “Os Saltimbuncos”, 
— No proximo dia 3 de feve- 
tveiro, haverá no Alhabra, uma 
| encantadora festa dedicada ao Ti. 
juca Tennis Club, estando o pro- 
gramma em elaboração. 

O GRANDE SUCCESSO DE “NÃO 

ME ABANDONES” 

Agrada completamente no Re- 
creio a alegro revista semi-car- 
nrvalesca “Não me sbandones”, 
que De Chocolat e Aloysio Malah 
ewcreveram expressamente para o 
harmonioso conjuncio da Cia. 
Brasileira de Grandes Espectacu- 
los, “Não me abondones”, está 
dando no mais popular dos nos- 
sos thentros magníficas casas, 
Dosada de muita graça, muito fe- 
liz Ao nssumpto que explora, com 
deliciosos pumeros de musica, 
tem, “Não me abandones”, além 
disso, o mats homogeneo. dos de- 

| sempenhos, 
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ARGENTINA 


O GOVERNO ARGENTINO ADHE- 
RIU A* PROPOSTA FORMULADA 
PELA CHANCELLARIA DRASI- 
LEFRA NO CASO DE LETICIA 


BUENOS AIRES, 27 (A. B.) — 

O Ministerio do Exterior tornou 

| selentes nos governos do Perú e da 
| Colombia . de que a Argentina 
adheriu á proposta formuluda pe- 

Ju chancelinria do Brasil, para so- 

lução pacifica do incidente do Le- 


“* ALLEMANHA 


O SR, VON SCHLEICHER DIS. 
POBTO A FAZER FRENTE A OP. 
POSIÇÃO PARLAMENTAR 


BERLIM, 27 (A. B,) — Fala- 
se no nome do general von Hasse 
como possivel successor de von 
Schleicher no cargo de ministro 
da Defesa Nacional, 

Tem-se por certo que o gentral 
von Schicicher não abandonará o 
cargo de chanceller por meio do 
intimativas, mas que está disposto 
q lutar, desafiando, assim, A Oppo. 
sição parlamentar. 


OS NAZZIS DESMENTEM QUE O 
SR. HITLER TENHA RENIINCIA- 
DO A CHANCELLARIA ALLEMÃ 


MUNICH, 27 (A. B.) — O quar- 
tel-genera] nacional-socialista des. 
ta cidade baixou um communicado 
os 
bontos que correram de que O gr, 


| Adolf Hitler teria aberto mão do 


- proposito de vir a ser chanceler 


ido Reich, O communicado conai» 
| | dera tacs bontos “ingenua ficção”, 


BOLIVIA 


O GENERAL KUNDT CHEGA A 
LA PAZ PROCEDENTE DA LJ. 
NHA DE FRENTE 
LA PAZ, 27 (U. P.) — Chegou 
de avião a esta capital o gensral 


» Kundt, procedente da frente de 


Nanawa, Aquelia autoridade mi- 
litar manteve-se em Jonga confe- 
rencia com o presidente Sula- 


WS CHILE 


O GOVERNO CHILENO APOIA A 
PROPOSTA BRASILEIRA PARA 
A SOLUÇÃO DO CONFLICTO 

COLOMBO-PERUANO 


SANTIAGO, 27 — (A, B,) 
O governo chiléno” communicou 
nos governos do Peru” o da Co- 
lombia, que apoia a proposta bra- 
sileira para sotução pacífica da 
pendencia originada pela oceu- 
pação da cidade colombiana . de 
Leticia, rd A Lo Sesc UR 

CALOR INFERNAL EM 
1 COQUIMBO 


SANTIAGO, 27 — (U. P,) 
Noticias procedentes de Coquim- 
bo informam que ha quatro dias 
reina ali um calor infernal. A lo- 
calidade em questão, que se agha 
a uma distancia de duzentas mi- 
lhas ao norte de Santiago, foi jn- 
vadida por um extraordinario' qa- 
lor acompanhado de Insupporta- 
vel cheiro de enxofre, attribuido 
a. uma erupção vulcunica, Avis. 
tam-se na zona da cordilheira 
grandes clarões e chammas, 


COLOMBIA 


O GOVERNO COLOMBIANO SA- 
TISFEITO COM A ATTITUDE DA 
-* LIGA! DAS NAÇÕES 


BOGOTA!, 27 — (A. B) — À 
opinito publica mostra-se grande- 
mente intoressada pelo aspecto 
que tomou o conflicto de Leticia 
e a imprensa divulga largo notl- 
cinrio sobre a acção que se desen- 
volve no terreno internacional, 
no sentido de preservar a paz 
continental, 

Embora nada tenha-sido offi- 
cialmente divulgado, sabe-se que 
o governo colombiano mostra-se 
satisfeito com a attitude da Liga 
das Nações, em vista dos termos 
em que foi redigida a nota do 
Conselho deste instituto, 


CUBA 


O GOVERNO CUBANO APOIA A 
ATTITUDE DO BRASIL NO CA. 
80 DE LETICIA 


HAVANA 27 — (U, P.) >. O 
Departamento de Estado da Repu- 
blea de Cuba annunciou hoje que 
respondeu ao governo brasileiro 
apolando sua formula no sentido 
de se evitur que o conflicto de 
Leticia, entre o Pery" e à Colom. 
bia assuma proporções  praves 
emeaçando a tranquillidde no 
continente sul-americano, 

Entre outrne coisas diz a refe- 
rida resposta: “Accedemos,á for- 
mula brasileira com prande sa- 
tisfação não somente porque a 
mesma preservará a paz na Ame- 
rica como ainda salvará a honra 
da nação colombiana 'não deixando 
de abrir caminho para a realiza. 
ção das aspirações peruanas;” 
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O SR. LEON BLUM PRECONIZA | 


O INFLACCIONISMO 


PARIS, 27 (U, P,) — Falando 
ante a Camura dos Deputados o 
“leader” socialista Léon Blum ac- 
centuou & necessidade de uma? po- 
tica inflaccionista “comedida «e 
prudente”, baseada em empresti- 
mos e que não se empenhe en) 
procurar 0 equilibrio do orçamen- 
to mediante o augmento da taxa- 


ção pois os contribuintes Já se; 


acham sobrecarregados, 
NICE BATIDA POR FORTE 
VENDAVAL E 
NICE, 27 (A, B,) — Esta região 


“foi batida hontem por fortíssimo 


vendaval que causou enormes pre- 
juizos, interrompendo as commit 
nicações por meio dt estrada que 


liga este cidade à& Cuonneés, 
Acreditu-so que sb depois du va. 
riug semanas poderá ser reinlcia, 


do o trafego normal, Formaran 
se grandes ôóndas ea publda des 
nguls cuusog damnos so meradr 

» Jócal é he hubitiçãos prox 


já pruia 
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COMO O SR. HENRY FORD EX- 
PLICA A GREVE NAS SUAS 
FABRICAS 
DETROIT, 27 (U. “P,) A 
“Briggs Manufacturing Company” 
offereceu hoje nos suus operarios 
em greve o pogamento, no futu- 
ro, do serviço á hora no invés do 
empreitada 

feito. 

Acredita-se que os operarios que 
isso pleitenavam voltem no traba- 
lho na proxima segunda-feira, 

O sv. Henry Ford attribue a pu- 
realização do trabalho nas offici- 
nas da “Driges". nos esforçou de 
alguns Lunqueiros dusejosos de 
alcançar o contrôle dessa empresa 
Ford “com o objectivo de evitur a 
sahida de um novo typo de carro 
Ford das snas officinas”. 


IRLANDA 


AS CONSEQUENCIAS DO 
TRIUMPHO ELEITORAL DO 
SR. DE VALERA 

DUBLIN, 27 (A. B. — Prose. 
gue a contagem dós votos aobtidoa 
pelos differentes partidos nas 
eleições parlamentares renlizadas 
no dia 24 do vorrente, Emboru 
não se conheçam os resultados 
finaes parece certa a victoria“do 
actual chefe do governo, sr, De 
Valera, que ficará, assim. com a 
mnioria no “Dail Bireann”, inde- 
pendentemente nu colinboração 
dos demais partidos, Nesse caso, 
deverão desenrolar-se aconteci- 
mentos de grande importancia 
para as relações entre o Estado 
Livre da Irlanda e q Ingluterra, 

TERVETTETESA TITO 
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CATHOLICISMO 


IRMANDADE DE N. 8. DA CON- 
CEIÇÃO APPARECIDA DO ' 
MEYER 


Renliza-se com toda a solemnl- 
fade, amanha, és 9 horas, a pos» 
8º da nova administração da Ir 
mandade de N. S. Apparecida 
quo vae gerir os destinos da 
mesma no anno compromissal de 
1933. 


A's 8,15, no consistorlo da Ma. 
triz serão empossados todos Os 
irmãos leitos e irmãs zelado- 
ras, que, incorporados, vão ao 
altar-mór prestar o juramento do 
Costumo ma presença do reymu 
vigario conego Angelo Rezende, 
Terminando este compromisso, te- 
rá logar a solemne missa canta- 
da, acompanhada pelo côro da 
Matriz e a Orchestra sob à rogiên- 
cla do maestro Laurindo M. da 
Fonseca, 

Receberão neste acto, das mãos 
do revmo. vigario, os diplomas 
de irmãs bemfeitoras as senhori- 
tas Cecilia Victoria Alves, Lucl- 
lia Martini; Octavia Viegas é d, 
Iracema Percira Ferreira, e irmã 
contribuinta d. Maria Elvira da 
Silva e o sr, José da Silva, A no- 
minata approveda pelo revmo, 
vigario geral dos que tomarão 
Posse nesse dia solemne é a se. 
guínte: provedor — Alberto Luiz 
de Castro; vice-provedor — Mi- 
guel Antonio doa Santos; 1º gêcre- 
tario — “Themistocles José da Ga- 
ma; 2º secretario — Adelino Gon- 
çalves França; thesoureiro — Edu. 
àrdo José da, Motta; procurador 
— João Affonso Moreira; mestre 
noviço Americo Gonçalves 
França; definidores' — drs,, Luis 
Madureira Barbosa, dr, Reynaldo 
Jacintho da Veiga, dr, Venancio 
Nogueira da Silva, Miguel do An- 
drade e Silva. Nelson de Queiroz 
Pereira, Auto Venancio de Canta. 
lice, Aristotelino Cypriano Val. 
lim, Waldemar Ferreira, capitão 
Pedro Orlundo, Julio Telles de 
Meira, Albano: Ferreira, Arthur 
da Costa e Silva, provedora Jus. 
tina de Castro, vice-provedora So. 
phia Neves; zeladoras; Lesnor 
Derizans Coutinho, Isubel Sei. 
xas, Marietta do Andrade e Sil. 
va, Maria Natividade Ferreira, 
Carmen Getulia de Cantalica, 
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sem que a opposição possa impas 
dir que o chefe o “Fianna Fail” 
leve “avante seu programma anti- 
britannico. k 

* Tem-se a impressão de que u 
victoria do er, De Valera está 
alarmando. os “circulos - commer- 
elnes do paiz, visto comg se ucre- 
dita que un sun orientação poli. 
tiva será perniciosá: aos interes. 
ses da cconomia irlnadeza,, 

A's ulbimas horas da ndite q 
classificação dos differentes par- 
tidos era a seguinte: De Valora 
50 cadeiras, Cosgrave 20, Inde- 
pendentes 8, Trabalhistas 6, Con. 
tristas O é Trabalhistas Indepen- 


dentes 1, 
JAPÃO 


O JAPÃO NÃO RENUNCIARA” 
A'S ILHAS QUE LHE FORAM 
CEDIDAS APO'S A GUERRA 
TOKIO, 27 — (U, P,) — Uma 
pessoa autorizada a fular em no- 
me do governo japones declarou 
que o Japão insiste em ter sob 
seu mandato as ilhas que lhe fo- 
ram confiadas no caso de se re- 
tirar da Liga das Nações, em vir- 
tude ds mesmas ilhas represen- 
tarem 'despotos de guerra, 


O MINISTRO COLOMBIANO EM 
LIMA VISITA O SR. SANCHEZ 
CERRO 
LIMA, 27 — (U. P.). — Sabe. 
se que o Peru" e a Colômbia che- 
garam a um accordo em seguida 
ás noticias de contuctos entre os 
dois governos através do enviado 
especial] de boa vontade da Co- 
lombia em Lima, sr, Laureano 
Garcia Ortiz, que enviou um te- 
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ma qu 0 uma 


Lormina Coelho, Noemia Nutra 
da Silva Barbosa, Odilia Torraça, 
Violeta Gomes Braga, Virginia 
Nogueira da Silva, Alexandrina 
de Aquino Gaspar, Antonia da 
Conceição Pontes, Rita Mello, 
Maria Augusta de Aquino Gaspar, 
Mariesnna Lima Filha, Marin Lis 
ma, Delphina dos Santos, Euridi- 
ce de Alvarenga, Maria Fortes 
Halfeid, Comba Julia do Niúseis 
| mento, Rosnlina Gonçalves de Al. 
rmeida. Maria Uchôa Campos, Jus 
licta Silveira da Motta e Duice 
Braga Paoliello, 


IRMANDADE DE N. 8, DO AM. 

PARO DA FREGUEZIA DE 

1. 8. JOSE”. 

Effectua.se amanhã, ás" 8,80 hos 
ras, a posse da mesa administra. 
tiva da Irmandade de N. S. do 
Ampiúro, da Freguezia de S. José, 
que tem de gerir os destinos 'da 
mesma irmandade. no..anno. com: 
promissal de 1932 a 1938, 

Por occasjão do Evangelho, o 
exme, e revmo, sr, vigario da 
pirochia, conego dr, Bendicio 
Marinho, fará uma pratica allu- 
so acto, No côro serão exe. 





cutados diversos numeros da can. 
tossacr os acompanhados de or- 
chestra, f 


CHRISMA NA MATRIZ DE S, 
GERALDO 


Amanhã, na Igreja de Olaria, 
será udministrado o sacramento 
da Chiisma, Os cartões poderão 
ser. procurados desdo já, diaria. 
mente, na 
Igreja, 

A cerimonia principlará ús 14 
horas. 


ESPIRITISMO 


Sessões 
hoje: 

Liga, E. do Brasil, As 18 horas; 
Federação E. Brasileira, ás 14 
horas; Centro E, Amor á Verda- 
de, ás 20 horas; Gremio E. Guius 
Celestes, ás 20 horas, e Federição 
E. do Estado 
ras, 


sacristia da mesma 


que serão realizadas 


do Rio, ás 20 lu. 








SENHORA 


Não ponha fóra suas luvas, bol- 
sa ou sapatos. Mande-os tingir 
na Rua da Carioca n, 81, 1º an- 
dar, que ficarão novos, 
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legrammna no sr. Oluya Herrera 
sugmerindo um novo meio de so- 
lução do problema, |, 

O ministro colombiano, sr, Lo- 
zano, visitou o tenente-coronel 
Sanchez Cerro por duns vezos 
hoje, acreditando-se que alguma 
coisa de definido venha a surgir 
da entrevista entre os srs. Loza- 
no e Sanchez Cerro, Hoje ás 17 
horus haverá provavelmente uma 
palestra radio-telephonica entre 
| os presidentes Sanchez Cerro e 
Olaya Herrera,  avreditando-se 
que tenha sido evitado o perigo 
de uma guerra, | 


“INTERIOR 


] 
| 
1 

AMAZONAS 
A PESCA NO AMAZONAS 

MANAOS, 27 (A. B.) — As pri- 
méiraS demurches do commandan-, 
te Armando Pina no sentido do | 
aproveitamento das reservas do 
peixes do Amazonas foram corva- 
das de pleno exito, 

O “Almirante Jaceguay” levará 
para o Rio a primeira partida de 
1.500 kilos do pescado, graças á 
prompta iniciativa do comman. 
dante Pina, acolhida com franco 
enthusitsmo pelos interessados, 

Os jornues accontuam a impor- 
tancia e a significação do fecto, 
de consideravel alcance: economico 
para o Amazonas, e estudam ts 
largas possibilidades da industria 
do neixe, 

O frigorífico do “Almirante Ja- 
ceguay” receberá em Itaquatiara 
outro carregamento de peixa fres. 
co destinado Ro mercado do Rio, 

N SERICULTURA 

MANAUS, 27 (A, B.) — Por 
iniciativa do engenheiro Maximi. 
no Carreira a senricultura começa 
a despertar interesse no Estado, 
Essa iniciativa se concretizou em 
uma exposição "e mudas de amo- 
reiras, casulos, criação de bom. 
by, machinismos installados pro- 
visoriumente no recinto de uma | 
fabrica do cerveja desta capital, 
O sr. Maximino Camisa está fo. 
zendo larga distribuição de mu- 
das de amoreiras, pelo interior 
do Estado, gratuitamente. 


BAHIA 


AUGMENTA O CONSUMO MUN- 
DIAL DE CACA'O 
BAHIA, 27 — (A. B,) — Esta- 
tistica recente, demonstra que u 
consumo de cacão no mundo au- 
gmentou consideravelmente nestes 

ultimos trinta annos, 

“Em 1930 a 1981 o augmento at. 
tingiu cifras animadoras elevan- 
do-se b46,745 toneladas, c desen- 
volvimento da industria do choco- 
late justifica o uugmento do con- 
sumo-verificado--em-escala tão 
alta c animadora, Nos Estados 
Unidos, onde essa industria mais 
progrediu, foram consumidas em | 
1930 31.189,055 toneladas de ca- 
vão, contra 18,750 toneladas em 
1930, 

Os Estados Unidos são hoje o 
maior consumidor de cacão do 
mundo. 

Como productor, o Brasil fi. 
gura, nas estatisticas mundiaes, 
em segundo logar, A sua produ- 
cção foi de 68.403 toneladas em 
1920, contra 16.900 toneladas em 


10930 
MORTO O BANDIDO 
BEM-TE-VI 

BAHIA, 27 — (A, B.) — Em 
combate que travou na localidade 
de Feira dé Pau, com o grupo de 
Lampeão, a polícia desta capital 
matou o celebre bandido “Bem- 


te-vi”, EARA? 


CENTRO PRO-JOSE AMERICO 

FORTALEZA 27 (A. B) — O 
Centro Pro-José Americo, recen- 
temente fundado nesta cnpital, re. 
cobeu um telegramma' Jo titular 
da Viação, nos seguintes termos: 

“Fui informado da fundação nes- 
te Estado, de um gremio com meu 
nome para fins politicos, Agrade- 
cendo, sensibilizado, a penerosa 
homenagem, pediria, entretanto, 
que fosse transformado em orgão 
de defesa e propaganda contra as 
seccas, que é de interesse funda- 
mental para q Ceará e para o Bra. 
sil e que deve substituir para & 
sua impreterive] continuidade, aci- 
ma das ephemeras influencias 
pessones, De mim, confesso-vos 
que está cumprida a minha mis- 
são nest hora umarga para o Nor. 
deste, Só aspiro a libertação da 
vida publica, que 4 chela de tar- 
tos onus para o meu temperamen- 
to de patriota. — (a) José Ame- 
rice, 

Em attenção a esse telegranima, 
o Centro mudou de nome, pussan. 
dou denominar-se Centro José 
Americo e Orgão da Defesa Eco- 
nomica do Nordeste, f 

Para presidente dessa agromia- 


o. | ção, a actun] directoria provisarin 


elegeu o sr,-Humberto do Andra. 
de, inspector agricola federal, 


MATTO GROSSO 


A GRIPPE JAº SE MANIFESTOU 
EM CUYABA' 
CUYABA”, 27 (A, B.) — Oe. 
cupanio-se do reapparecimento 
ds EripDe, que já vae fazendo no 
Brasil algumas victimas a im. 
prensa loca] adverte as autori. 
dades do Estado dizendo não ser 
bom o estado sanitaria da capital, 

Ha dezenas de Krippados em 
Cuyabá, não apresentando esse 
caso felizmente nenhuma gravi- 


dade. 
MINAS 


UM IMPORTANTE DEPOIMEN. | 
TO BOBRE A MORTE DO MA- 
JOR BRAGANÇA 
BELLO HORIZONTE, 27 (A. 
B.) — Sobre 4 morte do major 
Bragança, assussinado no quartel 

12º Rogimento de Enfrnteria, 
nesta capital prestou huntem, de. 
polmento o capitão Benedicto de | 


“Melo Franco, 


O refurido offteinl fez imp 
tantes declarações porém não 
ram divnlradas por teror 


radr rodo r 


mana; cerca de. 
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Reorganização geral do Lloyd —. q 


projecto — O quadro — “Gratifica. 


ções de guerra” — A carbonifer; eq 
consumo do carvão nacierai -.. Qu. 
tras notas 


FANIZAÇÃO DO LLOYD 

Ma PsaDoR focalizando, como 
vimos fuzendo vez em quando, o 
estado precarissimo da frota do 
Lloyd, affirmames que ús mãos do 
Chefe do Governo Provisor.o che. 
gára o projecto de revrganizição 
geral do Lloyd, entregue pelo Mi- 
nisteério da Viação, 

Desse projecto sustentava- 
mos constava, entre “utras 
grundes iniclativas, O da frota no- 
va — q maior e unica solução da- 
quella empresa. ) 

E terminamos: por todo junei- 
ro de 1938 o projecto entrará em 
Execução, 

Pois bem. Janeiro morre, tem, 
de vida, apenas tres dias. 

E q projecto? 

Não veiu e não virá até o dia 
31, Agora, affirmam, novamente, 
que “uté 15 de fevereiro proximo 
o mesmo estará em vigor”. 

Estará mesmo? . 

E' o que esperam os servidores 


u—s 





Vas 
“et 








Commandante F, Santos 

director do Lloyd, um dos 

obreiros do projecto e, ao 

que parece, quem vae exe- 
cutal-o 








do Lloyd em geral que, com O 
actual estudo da frota, vivem in- 
tranquillos, quanto no “pão de 
cada dia”, 

O QUADRO 


E entre elles, muito receotos 
estão os do escriptório central, 
em face do “Quadro” que se lhes 
prometteram ha longo tempo, Es- 
5º quadro em que, de um Indo, 
esperam Accesso de posto com a 
melhoria de vencimentos e, doutro, 
a garantia e & segurança juridico. 
êdmin'strativas dos seus cargos, 
soube, agora, a nossa reportagem 
que o mesmo virá com à execução 
do projecto alludido, Queremos 
dizer: se o projecto ficar, onde se 
encontra, O quadro, tambem, fica- 
rá Onde está, isto é, em projecto, 
na retina de “uma commissão no- 
menda para esse fim”... 

Mas tranquillos é confiantes po- 
dem estar, os milhares e milhires 
de “braços ao trabalho” do Lloyd. 

A promessa da reorganização 
geral do Loyd, promessa mil e 
uma vezes repotida e mil e uma 
vezes não cumprida, tornar-se-á, 
afinal, em realidade, E 

Vamos ter, breve, um Lloyd No- 
vo em tuo, — até em navios,,, 


A CARBONIFERA 


A Carbonifera Rio-Grandense, 
como aqui temos dito por mais 
de umn vez, está orpanizando 
uma emprega de navegação. 

O “Butiá”, ex-“Fluminense”, 
comprado á Argentina. foi o pri- 
meiro navio adquirido pela em- 
presa, Esta unidade, que fôra 
construido para gastar oleo com- 
bustivel continúa a pastal-o, 

Pois bem, Já estão sendo en- 
comimendados pela mesma ensa, 
apprrelhamentos que permittirão 
o “Butiá” consumir carvão — 
carvão nncional, 

podemos uffirmar mais: to- 
dos outros navios já adauiridos o 
R serem adquiridos serão perfei- 
tamente avronriados nara o con- 
sumo do nosso carvão, 

Assim, ficam destruídas, de tni- 
cio, todas am veraões correntes. 
ultimamente, nos melo maritimos, 
de que “n Carbonifera vae com- 
prar navios no estrangeiro para 
consumir oleo estranmairo com 
despreso do carvão nacional, car. 
vão nue ella mesma, Carbanifera 
produz”, 1 


RITTER 


clal declarou que o major Bragan. 
ea não se sulcidou, porque o viu 
com as mãos amarradas após a 
morte com uma correia, 

Segundo se enbe essa testemu- 
nha és nutoridader, os nutores de 
assassinnto, 

GRASSA O TYPHO EM 
CURVELLO 

BELLO HORIZONTE, 27 (A, 
B.) — Sabe-se aqui que está 
grassando o typho em Curvello, 
Já se verificaram mais de neten. 
ta casos dessa molestin e foram 
registrados sois obitos, entre 'os 
quaes o do secretario da Profei. 
tara, 

O prefeito daii, presentemente 
nesta capital, deverá seguir ama- 
nkã paru aquela cidade acompa- 
nhado do director da Saude Pu- 


bilca, 
S. PAULO ' 


FALLECEU O PROFESSOR HEN- 
RIQUE GEENES 


8. PAULO, 27 (A. B,) — Fal. 
levvu nontem, & noite, necta cu. 
pttnl, o professor Henrique Go 
Fu u 


» dos mais brilhagrco vu! 
Ió NEM po secyndurio de 








REPRESENTANTES MakiTI Mog 
CHAMADOS A PETROVoLIS 


Os mresidentes dos 





«830 
dos Ofticites Machinista- 1. Mo 
rinha Mercante é doz Bud) corel, 
eraphistas do mesmo no “ame 
bem, o ar. Luiz Zieglor, den. 
toda Federação dos Mura 
membros da Commissão do tey, 
atituição, chamados hos: nt» 
telegramma, ao Palacia do dl xs 
gro, em Petropolis, puros doca 
cidade sub'ram, á torie, taj 
do regressado até à uliima “ey 

Sem termos conseguido <s| 





reones motivos desse chamo 
gamos, entretanto, qui tosa 
prendo a altos interesse (|) 
ses maritimas em geral, nivs 
da Caixa de Pensões u Ano cp 
dor'a da classe, 


Porque, é voz corrente quo 033, 
te-projecto (Instituto de Previ, 
dencia da Marinha Merçan=| riu: 
instituo ecrsa Caixa, de ando irá 
directamente és mãos do Chored 
Governo, sorá por este sanviosa. 


do dentro de ulguns din: 


4 AINDA A “GRATIFICAÇÃO DE 
GUERRA” 

Como todos devem estar Leny 
dos, O vapor “Miranda”, do ira 
do Lloyd Brasleiro, logo qu- re, 
bentou à revolução en São Paula, 

partiu de Porto Alegra com du. 
| tino a Maito Grosso, “equipados 

prompto pura entrar em uuçõo”, 
Voltando ao Rio, depois q: 3 
mezes de torturus, tendo «uns! to, 
dos os seus tripulantes es 
de ser devorados por mosquito 
trataram de receber “y tor : 
“campanha” a que tinhun diyei 
uma vez que o Minísterio 
(rinha mandou distribuil-o nor to 
[dos aquelles que prestaram =>ru, 
[SOS ao governo, inclusives niú po; 
!simples vigilancias nocturnas. 
No Mnisterlo, depois de um “tu 
| balho formidavel, informaram que 
pera necessario uma 
enorme”, a respeito,,, 
Entregue essa “papelada” ha 3 
mezes, os tripulantes do “Miron. 
Vida”? ainda estão esperando pel 
v “terço de campanha”, tando al 
guem do mesmo Ministerio 
mado que “está tudo prompto" só 
faltando q dinhtiro,.. 
Mas... não desanimem, 
jos!,., 


Leilões de 
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PESPIREAGASASNEREMIC IN OR RIAL TINI AMOR RARE ASIN LINA 


À SALVADORA LIDA 


31 — RUA PEDRO | .. 3! 


! 
| 
] leilão de penhores vencidos 
no dia 30 de Janeiro de 1313 
O Catalogo será publicado nes 
te jornal no dia do leilão, 





CASA LIBERAL 


LIBERAL BERLINER a ci4. 
58 — Rua Lulz de Camórs — 
Leilão de mercadorias cm 4! do 

Janeiro da 1943. às 1º hora: 

Catalogo neste jorial po 

leilão, f 
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EM 15 DE FEVEREIRO Dt 1983 


Casa Waldemar 


Waldemar Irmão & (. 
51 — PRAÇA TIRADENTES — 51 
demasia en CR e ANS SA 


W. MOTTA & €. 


LARGO DO ROSARIO = 8 
Leilão: 1º de Fevereiro dv 1453 


G. B. Aurea Brasileira 


EM 3 DE FEVEREIRO DE 1933 





MATRIZ; 
RUA SETE DE SETEMBRO, 23 
O catalogo será publicad “ 
“Jornal do Commercio” po dia do 


leilão. 








EM 6 DE FEVEREIRO DE 1353 


VIANNA, IRMÃO & CIA. 


RUA PEDRO |, Ne, 38 « 3º 
(Antiga Espírito Santo! 





EM 7 DE FEVEREIRO DE 1933 


Francisco de Aguiar & 6 


Rus Luiz de Camões 36 
O Catalogo será publicado neste 
jornal, na vespera do leilão. 


Casa Campello 
ERNESTO CAMPELLO 
35 — Avenida Passos — 35 
LEILÃO EM 8 DE FEVEREIRO 
DE 1933 
Catalogo neste Jornal! no dia do 
leilão, 


mamae 
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CASA DIAS & MOYSÉ 


DIAS DE BETHENCOURT & Clh 


Rua Imperatriz Leopoldina N. 14, 
Rio de Janeiro 


Perdeu-se q cautela Nº 004! 


desta cus, 
| 


CASA DIAS & MOYSÉS 


| DIAS DE BETHENCOURT & CIA 
tun Imperatriz Leopoldina n. H 
Rio do Janetro 
Perdeu vc 
E denta cata, 
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TáÁsss e dnsasás 


O Tijuca Tennis Club inaugurará amanhã, 
com um escolhido programma, a sua tempo- 
rada de natação.no corrente anno 


retira 


Sabbado, 28 de Janeiro de 1933 
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FRLÃ 


O sr. Paschoal Segreto Sobrinho -quer uma sessão secreta do Conselho De- 
liberativo do Flamengo, afim de explicar como foram gastos os 83:0003000 


com os amadores, na gestão do sr. Oliveira Santos 


5c outra virtude não ti- 
vesse a questão do profissio- 
==lismo, bastaria o ter provo- 
do discussão em torno do 
ra'so amadorismo para apon- 
<l-a à sympathia publica, 
O sr. Paschoal Segreto So- 





Paschoal Segret o, Sobrinho, 
ex-presidente do O. KR. do 
Flamengo 


scinho, que vem de renunciar 
: vresidencia do C. R. Fla- 
mengo, trouxe a publico uma 
»ovidade sensacional: que O 
eu club, em 1932, durante a 
estão do sr. José de Olivel- 
rs Santos na presidencia, 
vistara com os amadores: ru-: 
bro-negros nada menos de 
&3:0008000. Houve a natural 
«stupefacção dos que ainda 
'ulsavam o profissionalismo 


mascarado um mytho. Depois 
Paga até 118 a gr. 
VURO Joias csadas — E 


vuvm paga mais. Concertos de 
vias e reloglos, trabalhos garan: 


tidos, preços baratissimos, Offi- 
cinas proprias. — Visconde Rio 


Srunco, 2d 


ES AS 


AN 
de Janeiro tem 


"as eleições de ante-hontem, venceu a 
chapa contraria á reeleição 
de directores 


“onforme o DIARIO DE 
NOTICIAS divulgou, effe- 
CLuQI-Se, ante-hontem, a 
q 3 o o Cilada am 





ch 






tão, v benemerito sportman 
patricio 


“evão da nova dizectorla da 
Fricração de Tennis do Rio 
dl Janeiro, tendo saido 
“unphante a chapa enca- 
vuada pelo dr. Adhemar Fa- 
“hi que se apresentqu contra- 
Hi à renovação de mandatos. 
à sessão foi presidida pelo 
Herberto Filgueiras, se- 
teaviado pelos srs, dr. Ro- 
“toy Peixoto e J. Gomes da 
pel , 
NY ussembléa geral ordina- 
“Cariscorreu em boa or- 
Foram approvados à 
emblea anterior e 
ro da directoria. EM 


jou-se q eleicão 


Dr. Heitor da Noprega Bale) 


Lo 


Federação de Tennis do Rio 


| ro escrutínio, que apresentava 


lim incidente que está tomando um | aspecto gravé 


disto, a directoria do club ent, 
viou uma nota aos jornaes, &| 
guiza de explicação do em- 
prego que tivera tão grande 
importancia, 

Julgavamos que, com isto, 
o incidente Santos x Segreto 
estivesse encerrado, porque, 


afinal de contas, o Flamengo |de réis e responderei, 
arrastado | 
pela “rua da amargura” com |ria do club enviou à impren- 


é que está sendo 


essas  contendas  ruidosas. 
Mas, els que o sr, Joté de Oli- 
veira Santos faz um appeilo 
aos homens de bem para que 
o julguem e ao sr. Paschoal 
Segreto. E o incidente toma 
corpo e volta ao noticiarlo dos 
jornaes, : 

Procurando um vespertino, 
o sr. Paschoal declarou O s2- 
guinte, que transcrevemos 
data venia: 

— “O publico já formou O 
seu jugamento sobre Olivel- 
ra Santos. Flz-lhe varias ac: 
cusações sérias e todas elias 
estão de pé, mesmo porque 
elle julgou conveniente não 
mexer no assumpto, Apesar 
disso, não renuncia ao cargo 
que deslustra. Faço-lhe um 
repto em publico: convoque 
em sessão secreta o Conselho 
Deliberativo do Flamengo e 
procure defender-se das ac- 
cusações graves que fiz a res- 
peito de sua administração 
no club. Oliveira Santos sabe 
que não se póde defender. Pe- 
lo menos tenha um gesto: 
renuncie, 


O FLAMENGO E OLIVEIRA 
BANTOS 


— Ataco Oliveira Santos, 
não*o Flamengo. Como elle 
não tem defesa, escuda-se 
no nome do club. Por isso 
mesmo lancei o repto. Con- 


nova directoria 


da directoria para o blennio 
1933 - 1934, apresentando - se 
duas chapas. 

Após cinco minutos conce- 
didos para a preparação de 
cedulas, teve logar o primei- 


uma cedula a mais. Em novo 
escrutínio, obteve-se o mes- 
mo resultado, até que, pela 
terceira vez, se processou à 
eleição, com a victoria da 
chapa da opposição. 
“A nova directoria da Fe- 
deração de Tennis, eleita por 
19 votos contra 16, polis, é à 
seguinte; 
Presidente, dr. Adhemar de 
Faria (Fluminense F. C.); 
1.º vice-presidente, Giberin 
Hearn 2.º vice-presidente, dr. 
João Buarque de Maceuo 
Country Club); secretario ge- 
ral, dr. Alceu Oliveira Cas- 
tro (Botafogo F. C.); 1.º se- 
cretarlo, dr Alfredo Braga 
Piragibe (America TF. 095 8º 
secretario, dr. Herbert Mes- 
quita (Tijuca Tennis Club) 
thesoureiro, dr. Plinio Begu- 
rado Pinto (C. R. Flamengo); 
2.º thesoureiro, Dennis Hallo- 
we] (Paysandú A, C); publ!- 
cidade e propaganda, dr. Nel- 
son Lourenço (Bomsuccesso 
F, C); commissão fiscal: dr. 
Renato Rocha Miranda, José 
Manoel Fernandes e João Fl- 
guelra; supplentes; Amerito 
Lopes, dr, Anysio de Sã e dr. 
José Minilll; conselho supe- 
rior: conde Pereira Carneiro, 
dr. Antonio Avellar, dr. Aty 
| Franco. dr. Julio Furquim 
Werneck, dr. Cello de Barros, 
Lulz Ramos e Ricardo Per- 
nambuco: supplentes: dr. Ro- 
x rto Pelxoto, Plo Custagnoll, 





voque-se o Conselho Delibe- 
rativo em sessão secreta. Pro- 
varet com documentação for- 
te, todas as minhas accusa- 
ções. Deante dos conselheiros 
do club elle procure defender- 
se. Nessa reunião secreta ex- 
plicarei o “caso” dos 83 contos 
cabal- 
mente, à nota que a secreta- 


sa, Não quero voltar a publi- 
co e falar sobre o assumpto. 
Só me referl gos 83 contos de 
réis gastos com o team de 
football, para proyar que Ol- 
veira Santos faltou à verda- 
de quando affirmou, em ple- 
no conselho, que a secção de 
football tinha custado SU 
contos ao club no anno de 
1932, Agora, deante de conse- 
lheiros do Flamengo, exhibi- 
rei as provas de que disponho, 
fartas, irrespondiveis. Todos 
os pontos de minha entrevis- 
ta estão de pé.” 














FRRRPRAa ari 


J, Gomes da Rocha, Lionel 
Robert Cole, Antonio Telxei- 
ra, dr. Newton Motta e Alber- 


to Lage. 
UM ESCLARECIMENTO IN- 
DISPENBAVEL 

A nota que demos, ha dias, 
a proposito das elelções na 
Federação de Tennis, pela ma- 
neira por que fol feita, pode- 
ria dar margem a Interpreta- 
cões erroncas, como, por 
exemplo, q de manifestarmos 
preferencia por um dos grupos 
que concorreram ao pleito, 
Devemus esclarecer, por |5ty 


CIGARROS 


DIARIO DE NOTICIAS 


Z 





O Tijuca Tennis Club' 


realizará amanhã a sua. 


grande competição 
aquatica 


Será, finalmente” amanhã, 
que o glorioso Tijuca Tennis. 
Club fará realizar, em sua, 
piscina, as interessantissimns 
provas com que vae inaugu- 
rar a sua temporada de nata- 
ção de 1938. 

O programma organizado é 
magnifico e bem elevado vd 
numero de naúadores inscri- 
ptos. Serão disputadas vinte 
provas, das quaes uma extra. 

O maior successo aguarda 
a magnifica competição. na- 
tatoria do querido club: ds 
Heltor Beltrão. + 


Iniciar-se-á amanhã, na 
piscina do Fluminense 
F. €., a temiporada offi- 
cial de water-polo, 


| 

Será satisfeita, amanhã, | 
anstedade dos amantes à 
| 

| 


polo aquatico, com a realiza- 
ção dos primeiros jogos oili- 
ciaes do emocionante sport. 

Serão disputadas duas par- 
tidas do tornelo da segunda 
divisão, entre os teams do 
Icarahy x Vasco e do Bo- 
tafogo x Flamengo. 

Da primeira divisão só ha- 
verã um jogo, que promeite | 
ser bem movimentado, gntre | 
o Natação e Regatas e o Bo- 
quelrão do Passeio. 


Club de Regatas Vasco 
da Gama | 


O instructor da E. 1. M.: 
n. 307 (C. R. Vasco da Ga- 
ma», determina às turmas de 
alumnos de 1932 e 1933, para 
formarem na prata Vermelha, | 
à avenida Pasteur, em frente | 
ao Instituto Benjamin Con- 
stant, amanhã, às 8 horas, de 
onde se deslocarão para o 
Ceutro Militar de Educação 
Physica, uniformizados com 
cinturão, 





TYPO AMERICANO 


800 Reis. 


C*Souza CRUZ 





que, consoante o criterio que 
sempre e invariavelmente se- 
guimos, não podiamos, como 
não podemos, ter preferencias 
nesta secção, que se destina 
exclusivamente a servir ao 
publico e ao sport, sem pre- 
occupações de outra natureza, 

A chapa vencida tambem 
continha nomes de cavalhel- 
ros dignos e merecedores do 
ucatamento geral. Entre elles 
podemos lazer referencia uo 
dr. Meltor da Nobrega Beltrão, 
cuja somma de optimos servi- 
eos prestados qo sport Lorni 






A musica no Brasil 
e no estrangeiro 


RENE' LENORMAND 


Vem de fallecer o composi- 
tor francez René Lenormand. 
Professor acatndo pelo seu 
methodo precigo de ensino pia- 
mist'co, elle foi vo mesmo 


PPT 
René Lenormand 




















tempo um compositor fecundo 
e independente, tendo sempre 
se distinguido pelas idéas 
avançadas reveladas em suas 
producções, em numero de 123, 

Dentre ellas, as principaes 
são as “Melodias Exoticas” e 
o “liedors", genero de musica 
por elle grandemente explorg= 
o: sempre com trara felicidas 

e, 

A imprensa franceza teces 
lhe sentidos. necrológios, sendo 
de H;> Woollett as seguintes 
expressões: 

— "Se sé quizer bem ouvir 
ou ler a sua musica com O 
unico desejo de conhecer o que 
ella enserra: a beleza q a no- 
vidado de um accento sincera- 
mente emocionante, logo se ve- 
rificará que provem de um ho- 
mem de alma elevada, talento 
pessonl ; de uma grande pro- 
bidado artística, qualidades 
que o classificam na fileira 
dos mestres”, 

D'OR. 





Em beneficio de um gru- 
po de cégos 


Realiza-se hoje, á rua Camerl. 
no n. 66, um grande concerto de 
musicas populares, pelos melhores 
artistas carccas, em beneficio de 
um grupo do cégos, 



























" 


desnecessario o encarecimen- 
to do seu já sobejamente reco- 
nhecido valor. Allás, tivera- 
mos a informação de que o dr. 
Heitor Beltrão faria parte das 
duas chapas, como vice-presi- 
dente, o que nos parecia mo- 
tivo alnda mais relevante para 
dar ao pleito um aspecto de 
sensacionalidade. Foi, pois. 
com surpresa nossa que ver!- 
ficámos a ausencia do nome 
do cdr. Beltrão na nova dire- 
petorta, onde elle, por certo, se- 
via um elemento de inconfun- 
divel destaque, 


M 


DRLRARBA LINA DALLA AA 


q rior, 
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O DESENVOLVIMENTO DA NOSSA CUL. 
TURA MUSICAL 


FALA AO “DIARIO DE NOTICIAS” O PROFESSOR OSCAR 


LORENZO FERNANDSIZ, NO 


O desenvolvimento da nossa, 


-cultura musical tem-se accentua- 


do sensivelmente nestes ultimos 
tempos, Grande numero de figu- 
ras de prestígio dy nosso meia 
artistico se empenham ardorosa- 


inento em prol da diffusão da 
boa musica, Forman-se, assim; 
pleiades de 


mesmo tempo que se desenvolve 
o gosto do publico pela urte quê 
immortalizou o genio de Beetho. 
ven. O DIARIO DE NOTICIAS, 
ncompenhando com interesse es46 
intenso movimento de resurgl« 
mento artístico, abre suas volum= 
nas á publicação de um inquerito 
em que serão ouvidos os mais 
brilhantes professores de musica 
que possuimos, 

Responde, hoje, ao nosso ques- 
tionario o distincto professor de 
Harmonia Superior, Oscar Lou- 
renzo Fernandez, do Instituto Nas 
cfonal de Musica e membro da 


| 
artistas novos, É 


ros, 

— Que acha do estado actual 
da musica no Brasil? 

— Paiz de grana extensão ter. 
ritorial e de escassos nucleos de 
população, 0 esses mesmos repa- 
rados por centenas de kilometros, 
o Brasil não apresenta um esta- 
do uniforme no indico de desen. 
volvimento musical, 

Assim, emquanto que em Reci. 
fe au musica se apresenta flores- 
cente; na Bahia, terra de cultura 
tradicional, vive, infelizmente, 
numa estagnação injustificavel, 

8, Paulo a cidade das iniciati- 
vas magníficas, soffreu q soffre, 
ainda, terrivel periodo do deca- 
dencia musical, que é tanto mais 
doloroso quanto maior foi o seu 
esplendor, 


Bello Horizonte, apesar das es. | 


peranças surgidas quamio se fun- 
dou o seu Conservatorio de Mu. 
sica, mantém-se quasi quo alhuio 
ús correntes renovadoras. 

Em Curityba e em algumas el. 
dades do Rio Grande dp Sul 20. 
mo Porta Alegre, Pelotas e Rio 
Grande do Sul, graças aos seus 
conservatorios locnes, mantem-se 
o fogo sagrado da Arte, não sem 
grandes sacrifícios, 

No Rio, o phenomeno foi inver 
so; 
a musica num periodo de grande 
actividade, se bem) que dispor- 
siva, 

O anno de 1992 foi um dos 
mais ricos em concertos, pelo 
menos na quantidade, 

O facto culminante 
rada fol, sem duvida, 
da 9º Symphonin de Beethoven, 
levada a effeito duas vezes. can« 
tada no original, em allemão, pela 
novel orchestra Philarmonica o 
duas vezes cantada em portuguet 
pela gloriosa o veterana socicdas 
de de Consertos Symphonicos, 


ELLA LILLLLS SS GRESLIRSIL SA SIS 
Orfeão Portugal 


Uma commizsão do Orfeão Por. 
tugal está encarregada de ultimar 
as negociações para s pranda ex- 
cursão que as afamadas escolas de 
canto e musica devem levar a ef- 
feito dentro em breve, a uma das 
mais pitorescas cidades do inte. 


da tempos 
a exocução 


Em excursão pelos 


pampas 

Noticias de Porto Alegro dão 
nos a conhecer o successo que es 
tão obtendo no Imperial daquella 
cidade, Lely Morel, Lonett Ger, 
João Pereira Filho a o trio T, B. 
P.. que sob a direcção de Bento 
Gonçalves, ora excursionam pelos 
pampas, 

São artistas conhecidos é ap. 
plaudidos. 


Os fabricantes de violi- 


nos na Allemanha 


Os fabricantes de violinos, na 
Allemanha, são vengadeiros artise 
tas, entranhados no seu officio, 
A maloria trabalha em suas pros 
prias casas, O numero de fabril. 
cantes de instrumentos de musica 
é muito bequeno. 

O musef inaugurado em 1887 dá 
uma excfilente idéa da evolução 
soffrida pela construcção de vio- 
linos no decurso dos tempos, 

Não se limitam os habitantes 
do paiz de Vogtland a ser con- 
structores do instrumentos, São 
tamben músicos apaixonados, Ca. 
da aldeia tem a sus orchestra pros 
prin, A do theatro de Klingon. 
thal, povoação de seis mil habi- 
tantes sómente, possus cincsanta 
professores e na Escola de Mus 
sica de Klingenthal actúa uma or: 
chestra originalissima, composta 
de cem musicos, todos elles mos 
ços alumnos, a maioria dos quêss 
tocam seordeão, 


Festival commemorativo 
do nascimento de Mo- 
zart, em Nictheroy 


de fostival commemorativo do nas. 
cimento de Mozart, promovido 
pelo Conservatorio Livra de Mu- 
tica de Nictheroy, em sua séde. 
A util Instituição fluminense 
organizou o seguinte programma, 
que será iniciado ás 20 horas: 

1º — “O Divino Mozart” — 
Conferencia pelo presidente do 
Canservatorio, dr. Alberto Telxel- 
ra da Costa; 

2.º — Mozart — “Minuetto nu= 
mero 5" — Violino — Senhorita 
Maria de Lourdes Vianna; 

3.º “Minuetto” da opera 
“D, João” — Piano — Professor 
José do CGustro Botelho; 

4º — Primeiro tempo do “CGon- 
certo em ré maior” — Violino — 
Senhoritu Cenira Ferreira; 

5º — “Marcha Turen” — Pla- 
no a 4 mãos Senhorita Julina 
Andrade Pinto é professor José de 
Custro Botelho: 

62 “Pondo! e Violiga — 
Senhorita Mnriu do Loúrdes Viun- 

a Arimpanhimuntos ao pino 


Kus Maria J V 


van, 


| 
Assovinção dos Artistas = 


depois da revolução entrou 


E' hoje que so realiza o gran.'!, 


INSTITUTO N. DE MUSICA 


A execução da 9º Symphonla, 
levada a effeito com elementos 
todos ou quasi todos, brasileiros 
e cantuda ne nossa lingua, tem, . 
pera nós, importancia capital, q 
que infelizmente não foi com. 
prehendido por grande parte dos 
ossos patrícios, Foj um grito de 
independencia artistica que deve 
ger continuado, 

Assim, no Brasil não ha um 
estado actuul da música, mas va- 
rios estados, 

— Quaes suas possibilidades fu- 
turas? 

— A arte estã no razão virecia 
da riqueza e no razão inversa da 
ignorúncia. 

As possibilidades futuras da 
nossa arte dependerão, principal. 
mente, da nossa riqueza e da 
nossa cultura. 

Paiz nobre e com enorme mass. 
sa de enniphabetos, é difficil pre. 
conizar-lhe o futuro, 

Qua destinos estarão reservas 
dos á nossa querida Patria?,,, 


— guie as tendencias musi- 
cães do povo em gêéral? 

— Povo de tendencias acentus= 
damente musicenos o brasileiro 
como todos os-povos de tempera. 
mento musical, procura na musi. 
ca compensação da luta asperu 
da vida, 

A musica, ainda é, de tolas as 
artes, a que está mais proxima do 
pobre. Um simples violão de punho 
e uma garganta e eis todo o ma- 
terial de que dispõe o nosso pau- 
perrimo' sertanejo para satisfazer 
n rreinida halleza inconariente 








|] 


Oscar Lorenzo Fernandez, ; 
professor: cathedratico do 


Instituto N. de Musica 


Os meios são pobres nias & cane 
tão é rica; é muito rica devida 
interior, de nostalgia profunda 
da terra, 

Terra de grandes crepusculos € 
de horizontes infindos, a musica 
do brasileiro é, em geral, nostal- 
gica. 










— Qual a maneira mais efficaz 
de combater os vicios musiçaes 
do povo? 

— Não é com confeitos qua se 
alimentam athletas, O brasileiro 
precisa da uma nlimentação artis. 
tica, sadia e nutritiva, O mal ain- 
da está na incultura, 

— Qual tem sido entre nós O 
papel do radio? Malefico ou benos 
fico? 

— Quando falei anteriormento 
nn alimentação artística sadia 9 
nutritiva, lembrei-me logo do ra- 
dio. 

Com rarissimas excepções, O 
radio tem sido nocivo ao nogso 
desenvolvimento artístico. 

Quantos milhares de apparelhos 
receptores, espalhados por este 
immenso Brasil, vivem q receber 
diariamente programmas que são 
vepiadeiros attentados ao boni 
gosto musical, 

E o que mais assusta É a nér. 
sistencia em repetir os mãos pros 
grammes. 

No emtanto que maravilhoso 
meio de cultura é o radio! 

Cultura e commercio repellem= 
s e o mal principal do radio é a 
mefcantilização, 

Assim acho que a taxação mos 
dica, (nunca a taxação elevada, 
que mataria o radio), digamos de 
tO mil réis annuges, cobrada 
officialmento pelo governo q 
cujo producto se destinasse “ex. 
elusivamente! ao progresso la 
musica, traria, indiscutivelmente, 
uma renda da alguns milhares de 
contos que. bem applicados, se- 
riam q salvação da nossa musica, 

Uma grande estação transmis. 
sora contral, ligada, a 4 ou 5 esta- 
cões re-transmissoras dotaria O 
Brasil. de uma rêdo de radiol. 
fusão maravilhosa e cujos henas 
ficios, não só para a musica como 

ara a cultura nacional, seriam 

nealeulaveis, 


— Que acha da musica mo- 
derna e como prediz o seu futu- 
ro? 

— Não ecomprhendo o que 
possa chamar de “Musica 
derna”, 

Todas as musicas foram mos 
dernas, na sua época, 

Aseim não ha musica antiza 
nem musica moderna; ha a musi- 
ca contemporanes, 

Bach, Beethoven e Wagner vi. 
veram no seu temno e a sua mu- 
Bica fol, tambem, contemporanea, 

Al dnaquelles que não viveram 
no seu tempo (porque noutro tem. 
po não viverão), 

Assim, em vez de musica mo- 
derna ou antiga, melhor diriamos 
oue ha musica bon e musica 
rium, 

“E a musica contemporanea se 
for bõa viverá e terá o mtemo 
futuro. qua tiveram ag musicas 
bônz dos contemnoraneos dos nes. 
sDy avós e que hão do ter as mu- 
sicas bõas «dos contemmporaneos 
dos nnssor netos, 

— Em vue pontos dovemos hur- 
enr ensinamentos para ums com- 
plota victoriy ua 


musien)? 
Ei 


ne 
Mo- 





ponto de 


+. 1 ' Vea 
uu posto na mu s 


= 


visto | 





“Ssenqunneaa 








8 proximos con 
certos 


3 de fevereiro — Concerto 
de violão por Aurea Cortez, 
com o concurso da poetisa Ma- 
ria Sabina, no Studio Nicolas, 
de' fevereiro — Concer- 
to do “balxo” Cliermoviz Leon, 
com o concurso-de outros can- 
tores, 





|RADIO| 


e DSCDLIDOCONSS o. 

Programinas para hois 

RADIO SOCIEDADE DO RIO 1: 
JANEIRO 

«Estação Radio — 

: (Onda de 400 metros) 

Programma para hoje: 

8.30 horas — Hora certa — Jor» 
nal da manhá — Noticies e com 
mentarlos — Ephemerides brasi- 
loiras do barão do Rio Branco. 

12 horas — Hora corta — Jor 
nal do melo dia — Supplemento 
musical, 

17 horas .. Hora certa — dJor- 
nal de tarde — Quarto ds hora tn- 
fantil por Tia Beatriz — Supple- 
mento musical — Previsão do 
tempo. 

18 horas — Discos variados, 

19 horas — Hora certa — Jor- 
nal da noite — Supplemento mu 
gical. 

20 horas — Arte Culinaria “Bho- 
ving”. 

20,90 horas — Coisas do “O Ca: 
miseiro”, 

21 horas — Quarto de hora do 
professor João Ribeiro. 

21.15 horas — Notas de sclen- 
cia, arte e literatura — Program- 
ma de canções regionaes no Stu- 
dio da Radio Bociedado com q 
concurso da sra. Anna da Albu: 
querque Mello, sta, Flavita Azere - 
do da Bilveira, srs. Paulo Rodr!- 
gues, Jorgo Fernandes (canto) 
pianista Mario Cabral, 

RADIO CLUB DO BRASIL 
PRAB (Onda de 320 metros) 
Das 7.45 às 8.15 horas — Auly 

de gymnastica pela professor, 
Polly wettl com o concurso di 
planista sta. Vera de Oliveira. 

Des 8.15 ds O horas — Radiy 
Jornal do Radio Club do Brasil. 

Das 13 és 14 horas —. Program- 
ma de discos variados, 

Das 16 és 17 horas — Program 
ma de discos variados. 

Das 10 ás 20.30 horas — Pros 
pgramma de discos variados. 

Das 20.30 ás 21 horas — Hors 
catholica da educação organizado 
pela Commissão de Radiocultur': 
Catholica com o concurso da proí. 
Izo de Queiroz Santos (piano), du 
rev. padre dr. Henrique do Ma- 
galhães e outros elementos, 

Das 21 ás 21.15 horas — Bervi« 
co de Publicidade da Imprensi 
Nacional. 

Das 21,15 ern diaute — Con- 
certo de musicas de camers. com à 
concurso do Trio Radio Club do 
Brasil composto dic protessore, 
Ibere Gomes Grosso (violoncello). 
Oscar Bergerth (violino) e Rúda- 
més Gnatali (plano), 

Radio Theatro do Radio Club 

do Brasil 

O Radio Club do Brasil veu 
transmíttir todas us terças, Sex: 
tas-feiras e domingos, ds 21 &j 
21,15 horas pequenas peças thea- 
traes escriptas pelo comediography 
Ruy de Castro, especialmente part 
o Radio Club do Brasil, com O 
concurso de applaudidos artistas 

A primeira irradiação terá loga» 
no proximo domingo das 2l &y 
91,15 horas. Essas irradiações são 
offerecidas nos ouvintes do Radiu 
Club do Brasil pela Fabrica de Cl- 
garros Sudan de Bão Paulo. 

4 nova estação do Radio Club 

do Brasil 

O Radio Club do Brasil previne 
aos seus socios que já so oba 
exposta em sta sode social  & 
planta-schema da nova esteção db 
i2 KW que será inaugurada DG 
dia 1º de junho, dets do seu an- 
niversario. 

Conselho deliberativo 
(2º convocação) 

São cunvidados os &s. membrei 
do Coveslho Deliberativo do Ra: 
aio Club do Brasil pars uma 
reunião extruordinaria que deverá 
se realizar no cla 81 do corrente, 
&3 17 horas. Ordem do dia; Elel- 
cão de vico-spresitente, 
RADIO EDUCADORA DO BRASIL 

Programma para hoje: 

Das 14 às 15 horas -—' Program 
ma variado, 

Aa 17 hoves — Irradiação do 
enlão do Lyceu de Artes o Offl- 
clos,! interessante conferencia, qua 
fará o dr. Magarino Torres, pie- 
sidente do Tribunal do Juiy. 

Das 13 4s 15 horas —. Trava 
missão do Studio, de um pré 
gremma de musicas lige'rss of 
ferecido pelo “Conjunto Bua 
Bola”, do qual fazem parte: Are 
lindo Marques Junior, Eduardo 
Mec Dowell, Rubem Rocha, Au 
gusto Viveiros de Castro e Eurios 
Viveiros de Castro. 

Das 19.45 às 20 horas — Discos 
var sãos 

Das 90 és 21 horas — Discos de 
Casa Ligneul Santos & Cla. 

Das 21 horas em dlanto — 
Transmissão do Studio ds» “Pros 

gramma Lamounio”, homenagera 
É Momo, tomando parte: os mpre - 
cluloa artistas Nalr “e Castro 
Leal, J.' Cabral, Henrique de 
Mello Morass, Alberto Simoens dr 
Biiva, Crastão Cottyme, Carlos G. 
Pinheiro o o incomparave! Cunnis 
rha. 


DEVALD 


“O RADIO DE 
1:0008 1:3008 
1:2008 1:7003 


EM PRESTAÇÕES 
SEM FIADOR 
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LINHAS LHANSUUEANICAS 
Movimento de vapores 


DA AMERICA DO SUL PARA A EUROPA, 
AMERICA E JAPÃO 


PROCEDENCIA RIO DE JANEIRO 
$ | Ffc== = oe atear E Vime 
E | portos | É NAVIOS 

a | o 








$ 

õ 
:ã PORTOS 
[7] 


DESTINO 





to 
É 
ES] 
(8) 


LLOYD BRASILEIRO — Phone; 4.4041, 





—— Rio «see ej— | Lages essere c|20/1 
Rio qc ct—— | Roy Berbosa,.../80/1 
ÍRio ger — | Caxambú «.eece.| 2/2 
Rio I-—— À Bugé cemercscesili/2 


RE 





"MALA REAL INGLEZÁ — Phone: 





N. Orlenns.. |20/2 
Hamburgo ./20/2 
New York, .|22/2 
Hamburgo ,| 2/3 
4-8000. 











24/02 'B, Alres,../26/2 | Almansora ,....]28/2 | Southampt, [13/8 
1/3 IB, Aires,..| 6/3 | Darro ......ee..| 6/3 | Liverpool ,./25/3 
2973 IB, Aires...) 4/4 | Desna ,.cssessas| 4/4 | Liverpool ve [2274 
5/4 1B, Aires. .d 9/4 * Arlonza ecc...) 0/4 * Sonthampt, |25/4 
NELSON LINE — Phone; 4-8000, 
26/17 |&, Alres,..[80/1 | High. Patriot..,./31/1 | Londros .../16/1 
9/2 ID. Aires, .[14/2 | High, Monarch../14/2 | Londres , 2/3 
23/02 +D, Aires,..:28/2 | High, Chieftain .28/2 Londres .../18/3 
LAMPORT & IÚLT — Phone: 3-4830. 
25/1 )B. Aires... (91/) | Holbein ..,.....[31/1 | Liverpool ,./20/2 
81/1 E, Aires...| 8/2 | Leighton ..,....: b/2 | Londres “5/2 
5/8. Aires... 10/2 | Phidias ..,....-110/2 | Liverpool ..' 2:3 


CHARGEURS REUNIS & SUD-ATLANTIQUE 





Phone; 4-62M7 


29/12 |B, Aires.. «j91/3 Aurgny ecccscosf31/1 | Havre ,....|20/8 
4/2 /D, Airee,..|10/2 | Groix ..,......./10/2 | Havre .....| 6/3 
20/2 1B, Aires...i26/t | Kerguelen ....,. 26/2 |iavre ..... 17/83 
3. 6. TRANSPOR' na MARITIMES — Phone: 3:32 
10/2 DB, Aires,..,15/2 | Campana ....... [15/2 psd Soho be TA 
15/93 |B, Aires... 30/5 Florida ,.cc.eo. |20/3 | Genova ....| 5/4 
NORDDEUTSCHER LLOYD — Phone: 4-6121, 

d/2 Ik, Aires..| 8/4 | Sierra Salvada..| 8/2 | Bremen vv.» |86/2 
21/32 1D, Aires...! 1/5 | Sierra Nevada... 2/3 | Bremen ,.../19/3 
LLOYD REAL HOLLANDEZ — Phone; 2-9909, 

15/2 'B, Aires.,,|21/2 | Zeelandia ,.....21/2 [Amsterdam [1/3 
9/3 IB, Aires...I14/5 | Orania .........:14/3 | Amsterdam | 1/4 


HAMBURG 








AMER. LINIE — HAMB. SUD. GES, 


— [hone: 4-1582 














J0/1 /B. Aires. ./80/1 | Cap Arcona.....!90/1 | Hamburgo .!10/2 
e7/1 Db, Aires. 2/4 | M. Sarmiento... 2/2 | Hamburgo ./20/2 
10/2 "B, Aires, .I15/) | Gen. 8, Murtia../15/2 | Hamburgo .| 7/3 
9/8 IB, Aires... |lb/3 * Monte Paschoal..(15/3 | Hamburgo .| 2/4 
“VPALIA" — “e ySULICH” — Phone; 3-5840, 
“4/1 1B. Alres...,23/) | Dulllo cesesececo [28/21 | Genova ....| 9/2 
1t/2 )B, Aires. .[17/2 | Belvedere........|17/2 | Triaste ,...|10/2 
18/2 |B, Aires...|22/2 | Neptunia cover 2242 Trieste ,...) 9/5 
22/2 IB, Aires. óviz | Princ, Giovana..'27/2 |Genocu ..../13/8 
23/5 |B, Aires.,.!20/8) |] Monte Piuna....(29/3 Genova . UT 
BLUE STAR LINE — Phone: 4-7200. 
9/2 IB. Aires. .[14/2 ) Almeda Star,...!14/2 | Londres ,..| 4/3 
2/3 "B, Aires...! 2/3 | Avila SEAT. ss je ei [7/3 | Londres ,../23/3 
e3/8 1B, Aires...[28/3 | Andalucia Star../28/3 | Londres ...l17/4 
ne LINE — Phone; 4-5261, 

13/2 Santos: ,.. e Uruguayo.,..-— .. [Londres ,..|—— 
19/2 iSantos ,... rd, Grange...i—— | Londres .,..— 
FURXESS | PRINCE LINE — Phone: 4 4-5261. 

4/2 IB. Aires...! 0/4 | Eost. Prince,,..] 9/2 New Vosk,.|29/0 
18/23 1B, Aires... '23/2 | South, Prince. 123/2 | Now York,.|15/3 
MUNSON LINE — Phone: 3-2000. 

2/1 IE, Aires...| 2/4 | South, Cross,... 2/2 | Now York. [4/2 
12/2 'B, Aijres.../16/2 | Western World.. New York.,.! 1/9 
29/23 IB, Aires...; 4/3 | American Legion| Pi New York..!15/4 

O. S. K. LINE — Phone; 4-7200, 
28/1 |B. Aires,, +] 8/2 | La Plata Marú, 4/2 [E U. fla LIA 
LLOYD 5 REAL BELGA — Pirai. 34827, 
28/1 IB, Aires,.. 28/1 | Olympler ,...... 29/1 | Antúerpia ..[17/4 
8/2 |E, Aires, .14/2 | Pionier .........|14/2 | Antuerpia,..) 9/3 


=":2=""01 Mme 
DA EUROPA, AMERICA DO NORTE E JAPÃO 


PARA A AMERICA DO SUL 





























PROCEDENCIA RIO DE JANEIRO DESTINO 
E : E &L 3 H 
= PORTOS ja NAVIOS ve PORTOS e 
tm Q [e [5] 
LLOYD BRASILEIRO — E Roma 4-4041 
—— IN, Oricana. 81 Taubaté ,icree.! Rio sereno a jm 
| jHamburgo | 1/2 | bagê AE mm Rio cesesseej— 
25/1 iHamburgo (14/2 | Raul Soares... ot Rio . o E 
*/2 |Mamburgo,.|22/2 1 Cuyabá ,.icciieii— | Rio DOE VE us 
MALA REAL INGLEZA — Eune: 4.8000 
28/1 Liverpool .|16/2 | Darro .....c.c..[16/2 1 B. Aires,..|21/9 
252 "Liverpool -116/3 | Desna coroas ssa 18/3 | B, Airos.../21/9 
1/73 iSouthamp, [278 Arlanza .esessec|37/8 |B. Aires,..i31/3 
0/4 iSouthamp, ' 4/4 | Asturias .......) 9/4 |B, Aires... 113/4 
NELSON LINE — Phone: 4-8000 
21/1 |Londres ,..| 6/2 | High, Chieftain..| 6/2 | B. Aires,..!10/2 
d/2 'Londres ...'20/2 | High, Princess../20/2 B. Aires,..iD4/2 
18/2 |Londres ...| 6/3 High, Brigade... 6/3 | B. Aires.../10/3 
LAMPORT & HOLT — Phone: 3.480 
tee RS Dame ab DO SI Est BA ineo ram Ole Tes-t)ia et 
SACA BP RON E É el SIM er UM re pia e 2 RT EE 
CHARGEURS dane & SUD-ATLANTIQUE — Phone: 4-6207 


20/1 |Havre .. 
4/2 [Bordeaux Ep 
7/2 |Havre 

18/8 |Bordegux 


GroiX cvorcese o. | 8/2 
Massília 00... /16/2 
Jamaique ......!24/2 
Massilia ,......./30/3 


à aato 
190/8 








B. Aires,,.[14/2 
B. Aires... iZ0/2 
B. Aires,..| 2/8 
B, Aires,,.| 2/4 


8 G. TRANSPORTS MARITIMES — Phone: 3.2930 
16/1 [Genova ,..| 4/2 | Campana cccccve|) 4/2 | E, Aireg,..| 8/2 
19/2 gerava 173 | Florida .........| 7/8 1B. Aires,../11/3 
NORDEUTSCHER LLOYD — Phone: 4-6121 
22/1 |Br'haven ..| 9/2 |S. Nevada... ,.sol 9/2 |B, Aires,..|14/2 
12/2 "Bremen .,..! 4/3 | Madrid .........) 4/3 |B. Aires. 110/8 
12/8 IBremen ,../30/3 1] Sierra Salvada, . 30/3 | E” Aires...) 4/4 
LLOYD REAL HOLLANDEZ — Phone: 2. 9900 
18/1 |Amesterd, ..| 6/2 | Zeelandia sesta] 6/2 é: Aires,..|24/3 
8/2 lAmsterd, ../27/2 | Orania ...c..c..27/8 ÀB Aires...| 8/9 
“ITALIA” — — “CONSULICH” — Phone: 3.5840 


7/1 ITriestre 28/1 | Belvedere ......!28/1 
12/1 |IGenova «1801 Prine, Giovanna.'30/1 
19/1 sGenova .../81/1 | Ct. Biancamano,.'31/1 
0/2 |IGenova «[21/2 
20/1 !Triestre n/8 


13/1 Hamburgo |S1 


Gen, Osorio,..../13/2 


HAMB, SUD AMERIK. D, GESELLSCH, — 
Mte, 





Phone: 4-1582 
B 





B Aires...) 2/9 
B. Aires,,.| 4/2 
b. Aires,..! 2/4 


Giulio Cesare,../21/2 |B. Aires,..i94/4 
Neptunia .......l 9/2 IB, Aires.,.119/2 
HAMBURG AMER, LINIE — HAMB, SUD. GES. 
24/1 "Hamburgo 113/2 


-— Phone; 4-1582 
B. Aires...]18:2 


Paschoal,../81/1 - Aires...| 6/2 
9/2 Hemburgo 24/2 | La Coruna...,.ec24/2 | E Aires. .] 9/3 
8/2 |Hamburgo |24/2 | La Coruna......|24/2 |B. Aires... 9/3 
l7/2 lHamburgo | 7/3 | Monte Olivia...) 7/3 !B. Aires... |18/9 

BLUE STAR LINE — Phone: 4-7200 
14/1 [Londres .../20/] | Almeda Star...../30/1 B. Aires,,.| 8/2 
4/2 |Londres «9/2 Avila Star.......[20/2 |B. Aires. /94/9 
25/2 |Londres .../12/8 Andalucia Star../13/3 |B. Aires,../17/3 
FURNESS PRINCE LINE — Phone: 4-5261 

28/1 INew York.it0/2 | South. Prince..,./10/2 |B, Aíres,../14/2 
11/2 'New Fort '24/2 | North, Ti O B. Aires,,.I28/7 


— 


21/1 INew York.! 
4/2 !New York. 17/92 


IRD Kobe 








—— 


16/1 FDRTIA 


me À 


“ MUNSON LINÉ À “Phone: 3.2000 


3/2 | West, World....! 8/2 
Am, Legion... ..117/4 


Dn ea 
0.8, 


PE 
“.... é 








LLOYD REAL BELGA — Phone: 8- 
6/2 pt A erssso| N/8 


es -— mem 











Do. to (im 


É, Aires...| 8/2 
B. Aires.,./22/2 





K. LINE — Phone: 4-7200 
[58 áires cipa | 24% na Aires,, 


| 9/2 


4827 


Ed B. Alres,../13/2 


o ef—— 


VAPORES ESPERADOS 











DO NORTE DO SUL 
Porto de VAPORES| - E Porto de ; 
Procedencia &º Procedencia VAPORES 
“ 
| 
Hocifecencs,. Pedra 1... 0/1 duntos, veses. RM. Baurhosa'28/1 
Mungos cescs, | AFF Penna 28/1 IP Alegre e css Duillo o. au 
Aunrraçãon co! Mantlquel 23/1 |B, Alres e esco, Olympler .20M 
tncifo muros, | Aragutuh, 180/1 3 Alres ces Guoratubo 4/3 
Belo na ilanãos «.d 1/3 ||B.Alres ccscu. | Ho Putriot 917] 
- PAio; xer 1 benta al 1/8 























né aa e e Dei e ii e e TA e ii et e pm e, 
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ÇÃo WECON: 


BANCOS E COMPNNHONS 











MIA) 








—— [Santarém ,/28/1 |....Belén 
26/1 |Santos .., “130/1 «-Manáãos 
—— |Poconá ,..1 8/2 |... belém 

LLOYI NACIVNAL — Fhones 


Hapuca ,, (23/2 
“CA. COMMERCIO 


CIA. 
30/1 


Dsmiiro 








Branca 3/2 |..8. Math, 


He cessas 


EM PARIS To RaisDr iai Sa “2008000, (nom.) — opa | 
COMPÂNHIA BRASILEIRA DE se rounirem em assemblé PARIS, 27. 4 Diversas Emissões, de mo). o —  S4O8I) 
ARTEFACTOS Dl BARRACHA | ordinaria, no dia 26 do SioRaiEos FECHAMENTO Hoi ELaSE 4 Diversas aro do oiro Pa B1O$O00  airávin | 
Na conformidado dos estatutos | Broximo. ás 10 horas, no encri. S/Londres, à vista, por libra 46,11 87.07 os dt Emissões, (porto) .. severo er BRESOOU B2ISDO 
Ines o do decreto n. 434, de 4 | Ptorlo da companhia, á rua May. |, ) BAR Seo 0 To my 1016 quim dl 250 Diversus 5, 1949 pottas no 1: 00020) 
sucines 0 do Cr n. Ink Voi 28 4” S/Talla, à vista, por 100 lirus ., usa co 130.75 130,87 850 Obrigações do Thesouro, (1492)... pi 
de julho de 1801, são convocados | F re pavimento, ova Yorl p doll 26 95,62 hesouro, (1990), .. ve ++ — —— Yu2Sgr) 
atim de tratarem $ S/Nova Yorl, à “vista por dollar, ,, ,. .. 26,6 ' 4) Obrigações do Thes EE Add 
os accionistas a se rounirem em 8 resoivorem laria (2º Em)... 2. cu 10 Dátito 
assembléa geral extraordinaria, sobro as seguintos imutorias; EM LONDRES indo A E é (9.8 Emo), .e ve —  Jiblagiro 
ás 10 horas do dia 2 de fevereiro a) — discussão e approvação LONDRES, 27 BRL O bUIARGDas Pub ron BE) cer 1458000 T4bsory 
proximo, na sua séde social, á rua | dns contas o actos da directoria, TELEGRAMMA FINANCIAL rn Roe PE = Nasi 
Lima Barros n. 71, afim de tra. | Felativos o exercício de 1932; Tuxa de desconto: Fochnmento. Anterior. Jo Miolo paes dia c ed (D, 1595). Es — Inicial 
tar-se do augmento de capital so- b) — eleição dos membros do Rancu da Inginterra se cotar co asas vs i% 4% | “35 Munleipaes, 7 o, aa) ES cpm TONS 
cial para 10.000:00$000 (dez mil | conselho fiscal c sunpplentes, Banco de França se seco ca va nu as vu 2% U%a % 40 Municipnes, (Dec, ; nt E 195801 
cuntos de réis), nos termos du au- | , Acham-se á disposição dos ae. | Bunço da Italia, ici, nte tes 4º SG: 4º %| 482 Municipnes, a porta (D. L9U9).o 04 o 
torização estututarin e para ape cionistas os documentos de que Banco da Hespanha. .. se re seas ss as vo %Ú “A 03 Municipnes, 8 porta (D. 9. 710)... Se 
provação do laudo dos louvados | krata o art. 147 do decreto n, 44 | paneo dn Alemanha coco dese clsçias Ss q m 6 Estado do Minas. Rida D. 4.716). he 
nomendos em asscmbléa gera] ex. | do 4 de julho de 1891, Em Lendres, 3 mezes TONA “ % 25/82 Y% | 100 Estado de Minas, 7 fi pac E 9.601). Ea 
traordinaria, rentizada em 19 do ——- Em Novn York, 3 mezes, t/ venda MO ONCO FE tm % o 26 Estado de Minas, 7 % sda É tb: 9,555)... no 
corrente mez, paru avaliarem e BANCO PORTUGUEZ DO Em Nova York, 3 mezes. b/eompra,, W G 3 % 100 Estado de Minus, 5 %, porte osinn úAs 
determinarem o valor dos bens e BRASIL Londres, cambio s/Bruxellas, ú vista 8. 2. s7 24,45 178 Obrigações de Minas, de 1:00 8000" OO 5028500 End Can 
direitos u serem admittidos á Genova, cambio «/Londros, à vista, 4. 88,8% 66,95 102 Obriguções de Minas, de 5008 pardo vd dy 
conta do mesmo capital, São convidados os uecionistas Madrid, cambio s/Londres, À vista, £.. 41.40 AIcdo o, 7 Obrigações de Minas. de 2008000, = 
As transforencias de ucções se. | à “e pet rt assembléu ge- | Genova, cambio s/Paris, & vista. JO fra. 76.42 70.20 1 Estado do Rio, 4 K AE O ET CO eo A 
são suspensas à partir do dia 28 | Fal lada do nária, no dia 80 de |pishoa, cambio irao t/venda. £.. .. 99,00 49.00 82 Doeng de Suntos, (port).. .s veres = 
do corrento até no dia da assem= | Março vindouro, ás 16 horas, para Lisboa, cambio s/Londres, t/compra é .. 987,5 48,75 43 Docas de Santos. (nom), .. ve ee arts a 
bléa o fim especial de tomarem cos ABERTURA BANCOS e COMPANHIAS ( 
E joias nhecimento de uma proposta pa- Hoje Fech. ant 92 Banco do Brasil. ssa ara çe já pero na ) 
COMPANHIA SUL MINEIRA DE | Fê Folorma dós estatutos do Ban- |g;xova York, é vista, por libra... .. e 8.88.75 23.89.50 | 16 Debentures, Docas de Santos, (port), .. = 
DE ARMAZENS GERAES | rd eporiberarem sobre as pro- |s/Gonova, á vista, pordibra.. oo So 06.81 68.87 | 57 Debentures. Magéense.. eco cenas — Wu) 
cioaneias destinadas á/ hua volas iq) adrid, 4 vista: por libra 41.28 41,44 | 19 Belly Horizonte. .. cs cross us serso a BS 
ata a ap poaledo doa: abs |ição 6 execução S/Purla, à vista, por libra, coco tl tis: 86.79 89.00 | 0 /GUREORAdO, (o e orro encenar velas — mM 
err poi pe ol S/Lisboa, ú vista, EBCUÁOS.: sicicoecse ça foiá 110,00 110.00 OFFERTAS ELE Coe bi 
deco Tentos Pdelque LESta SUS RE SOCIEDADE ANONYMA PACHE. S/Berlim, á vista, por libra,, .. cocos 14,25 14,25 | Uniformisadas, de 1:000$000.. .. ce uu cu ar ta 5 3103) 
147 do dasioio a 44, de 4 de re Co MOREIRA S/Amsterdam. à vista, por libra, Do pa R,43 8,45 | Emprestimo Nncinnul 1908 (mort). .. coco ro SRD Em 
lho de 1891 Achum-se ú disposição dos ac. | S/Berne, ú vista, por bro is aê 17.61 17.55 | Diversas Emissões, de 1:0008000,: (nom.).. .« «= Psp a 
E DE ra cionistas na séde da companhia, S/Bruxcllas, Fo vista, por libra ..,,, 24,40 24,46 | Diversas Emissões, de 1:0008000, (port)... .. 1:005S0DU VT | 
COMPANHIA GEREMOABO 5, 4,/| É avenida Rio Branco n. 97, 2º | | PECHANENTO RL RD ad 
tt ES dita, » "| andar, todos os documentos a que Hoje Freh nn | Obrigações do Thesouro, (1980).. +. 1. uu ve E 
São convidados os secionistas | se refere o art. 147 do decreto |S/Nova York ú vista, por libra,, ,... o So BR. DU 900.00 | Ohricaçães Rodovinrias (iom.d.. sa ao as (seivo 1:0158000 1:0LSSN) 
da Companhia Geremoabo S. A. In. 44, de 4 de fulho de 1891. S/Genova, á vista, por Jibra,, ,, ceu. es 06.26 08.37 | Obrigações Ferroviarias, (2.º Em.).. e co avo 1:05 ; 
[| eeemeeem E MAri À vista, por libra ,, .. asa 41.40 41,44 | Apolices Municipaea E UU tport.),. ue ve cs vu =. TER 
STEVEN) TE vista, por libra, .. seas co 86.75 87,00 | Apolices Municipaes, 1908, (port.) .. «e ca cru a 2 DO > 
M E R C€ A D |) Cc A M B | A L S/Lisbou, à vista. escudos, UCL ODROL 110,00 [10.00 | Apolices Municipaes, 1914, (port,)) .. 1. 2. cus RE A 
S/Berlim, á vista, DOLANDIAL. pote valas eis 14,25 14,25 | Apolices Municipnes, APL COTIA) ss rolo Kra tvi o fo iara 1478004 » 
Libra, 90 d., 5 3 5, 448651; á vista, 5 21/64, 458043 S/Amsterdum, ú vista, por libre, to 8,43 * 8.45 | Apolices Municipaes, 1920. (porto) se esa suo AP SSTN DO 
Dollar, 13$300 “Escudo $421 S/Berne, à vista, por libra ,, ... seca 17,51 17.55 | Apolices Municipues, 1931, (port) ce eco crio BS sã 
? rat , S/Bruzellas, é vista, por libra... 24.97 24.45 | Apolices Municipues, (Dec, 1.635) ,. e cervo Eua 
RIO, 27, — O mercado cumbial bancario manteve-se um pouca mais VA Y Os R K Apolices Municipacs, (Dee, 3,204) .. ,. «ecra 1083000 Los 
firme do que hontem, Na praça, entre particulares, esteve pouco ani- E M NO Apolices Municipues, (Dec. 1.822) Le au Le rea Larson) 
mudo, constando-nos a cotução da libra a 674000 e o dollar u 198500. NOVA YORK, 26. Apolices Rinieipnas: (Dec; 1.083) 2. 2. Ce ce 1895004 bs 
A's 10 horas o Banco do Brnsil affixou a seguinte tabelta; FECHAMENTO 4 Apolices Municipaes, (Dec, 1.948) e rr cume —— Sofa tra 
A DO dias: A Di dias: |, Hoje Foeh. ent | Apolices Municipaes (Dec. 1.990) e rod, ——— qrSaO 
Libra ,, «. o. co 44$651 Libra à, so ve o 498740 S/Londres, telegraphica, por libra,, ,, ++ 309.25 3.939,50 Apolices Municipues. (Dee, 2.098) .. ce ce SS. E 1598 
A" vistas Dollar .e ce vu «e 145960 S/Paris, telegraphica, por franco .. .. .. 3. 90.26 q,00,25 Apolices Municipaes. (Dee. 2.097) Na tdao Sed subia 1858000 quot 
Libra... vo vo 458043 Franco,. sec... 8508 S/Genova, telegraphica, por lira. .. ss. 5,11,62 0.11,62 Apolices Municipaes, (Dec, 2439) 2. 2. se ra ea e 
Franco,. c. cos 9584 Litai cocestee co: RODO S/Muidrid, telegraphica, [e peseta,, “B. 207 8.20 | Bello Horizonte, de 1: 0808000, MAS ça) Fato mise Moto 7158000 qossin 
Franco suisso, .. 25646 Março .. e vo o B$040 S/Aristerdum, telegraphica, por florim .. 40.20 19:48 | Prefoitura de Petropolis (1918), «2 ce co ve as —— = 
Marco .. o. D$2D4 : S/Berne, telegraphica, por franco.. He 19. “19.36 | emas Gernes, de 1:000$000, (port). 6 So. .. e €30$001 E 
Lira. é 0. $698 A vistas S/Bruxcllus, telegraphica, por franco, PS 13.88 13.88 Minas Gernes, do 1:000$000, Peas TM es cea s708000 EUA! 
Escudo.. 10 00 $421 elis JUST Eb NO aRiio S/Berlim, Lelegraphica por marco.. ..., 23, 28. Minas Gernes. de 1:000$000, (nom.), 7 gas PRC ——— 850804 
Peseta,. .. su se teia aaa Ee cp eo ABERTURA Obrigações de Minas, 9 %. .. .. ce e 150178000 1I:010%00) 
DR Belga so as TO Lita toco, 498 NOVA TORK.:27. Rosé Eect an | Rio de Janeiro, do 1:0008000, (D. 2510) - evo BONSO0O Brás 
5 SH “0. “e ue “a "op , 2 CIA o piso y 
Peso urgent (p.). Jgo%4 Marco «e ve ce.  B$100 |8/Londres, telegraphica, por libra,, 4, «. 3.48.50 8.39.25 Rio de enatis, COMPANHIAS so 20590 
Posn uruguayo .. 68506 Pelo cabo; S/Paris; telegraphica, por franco ,, «+. 3.90,47 38.90.25 | Banco do Brnail CNES Es a tros as 88000 35930) 
Pura us suas coberturas o Ban» Libra .. ce cu vo 449040 S/Genova, telegraph'ca, por lira. ., css. d.l1.75 65.11.60 | pinco Boavista . E SE CAMEsa dE aee sr Fá, RE 
co do Brasil comprava: Dollar .. .. o «. 1328000 S/Madrid, telegraphica, por peseta,, ,, «su 8.20 8.20 | Banco do vista o. ines SORA dn 58000 0gsam 
VALES-OURO — A* Alfandega o Banco do Brasil fez remessa dos S/Amsterdam telegraphica, por glorim .. 40,18 40.20 Banco dos Funcelonarios ce ce ce cr ais Ba nf 
vales-ouro, à razão de 78264 por 1$ ouro, S/Berne, telegraphica, por franco,, .. .s 19,93 19.33 Banco Mercantil, VE egg = pe e — eia mma daasCNa 
A's 13 a horas, por occusião da reubertura, o Banca do Brastl man- ,| S/Bruxellas, telegraphica, por franco,, .. 13.89 13,88 Banco Portuguez, (port)... ES Pç A Pa 708000 CORN 
teve us mesnias taxas da abertura, S/Berlim, telegraphica, por Marco,, .. «e 28,717 23,77 Banco Credito Real de Minas. .. 2... se taça toes Nr 
CAMARA SYNDICAL DOS CORRETORES E M B UE :NOS AIRES no “e ve no qu a. nu 00 cu cu pq ua ue emma SUENND 
URSO OFFICIAL DO CAMBIO DS O BERTORA = Seguros Confiança.. .. ce rr eres ns ur rs — — 
Lona 80 d,, ) beça aca ae tá vista) .. sos Hoje Fech. ant ori atas .. e. it “0 0 00 qu no qu na ah su 1:500$000 1;0008u/1] 
ondres, ú v., E) a sá. 4580 ontevidêo, .. se vo vu N ! ) 16 nião dos roprietarios .. «vs ss e ve 0. qu qu ee e 
Paris ., PS EQ UA $584 | Buenos Aires (p. papel) usuA S/Londrés, Lixa tel. nor 8 ouro, t/venda. pero a it Srs Companhia America Fabril, ,. .. comer is os ea 1695000 
; 4 S/Londres, taxa tel, por $ ouro, t/corfpra 41 17/82 í 
Kaliu evo ca 0. 04 44 2098 Hollanda (florim) 1. eu B$405 Alliança 1. 00 00 40 00 0a 04 06 0 04 00 qu en mma - 
Alemanha, .. ce vor es Us2o4 | Japão (ven). EMOS ER E U$180 E M MON 1 EVIDÊO aC MCZDA DOGS OO DO DIOND rePpSssmi d 658000 BUS) 
Portugal ., .. es covo $á2o —— MONTEVIDÉÊO, 2 Brasil Industria DES s Doo an Ui rodo o o —— 870801) 
Belgica (ouro) .. se as 18000 MERCADO DE MN9EDAS ABERTURA Confiança Industrial RAIO BS EDS AS Vo —— e 
Hespanhu.. .. ci ae. DEM Di VA dA LEA CO DIR 19090 Hojs Fech.ant | Progresso Industrial .. .. cs cs cer ro aos — — dOGátO 
Suissa... EE 29048 Escudo. UDIT VIE SOM 9640 | S/Londres, taxa tel, « por $ ouro, t/venda. 38 v3 11/16 | Taubaté Industrial .. «e ce musa sa v8704 49.00 b00$000 ta 
Tcheco Slovaquia, e siio (a $ALU S/Londres, laxa tel. por 8 ouro, t/compra ad “3 15/16 | São Jeronymo,.. veres 00.00 00-00:0,0 04], -— 
EM SANTOS - = | Docas de Santos, (nom) ,. coco corr rr or 2208000 
RESUMO DO MERCADO DE CAMBIO BOLSA DE.TITULOS petudo fatos, paras) " oo VON DUO E pão E 
BANTOS, 27, — O Banco du Brasil comprou, durante o dia, libras a RIO, 27. — Ezte merecido ainda correu com bastante animação, As | Artefactos de BOFTACRA, comesios eq T TE 898000 ii 
435730 e dollares q 128960, vendas foram as seguintes; Eid Brumado clio bnarico es asi —— —. 
DDD mm ereudo., .. . “e ne q . — — —— 
.. . .. .. . “. 
E EE DEBENTURES | 
» a VAPORES DE CARGA OU ANNA — Snirá nô dir 1 de fe. ARARAQUARA — Sairá no dia : pa er 
TÃES DO PORTO | MIXTOS vereiro para Laguna e escalas, O de fevereiro, para Victoria, Ba. ad a nd (LIMBO ST aa porra foro aU IDE 1804000 ao 
VAPORES A SAIR HOJE Expresso Federa) — Phone 3-2000, CARL HOEPCKE — Sairá no|hia, Maceió, Recife o Cabedello. Prograsso Industrial. ai de DA ARNO A QU 165$000 SEA 
BELVEDERE — Suirá às 16.ho- EMERGENCY AID — Sairá no, Udia 9 de fevereiro para Laguna, VAPORES ATRACADOS Cotonificio Gavea pLTO Es Abe e paes 9 LE 9.0 E DIO 6a Pr 
ras, do armazem 17, para Buenos | din 41 do corrente para Los An- | Mala Real Ingleza — Phone 4-5000 Arm. | Docas do Santos o e ue DONA SOR jo 6 i0/o ISS 
Aires e escalas, geles e escalas, SAMBRE — Sairá em meados | par VEDERE INC CR OA UA RO PRESSÃO E PSP ERO DM Erda AD e 19089 nl 
DUILIO — Sairá ao meio dia, WEST MAHWAH — Está no | de fevereiro para a Europa, DUÍLIO. .. co ooo. Praça Maúá | Companhia Bishnaoo o Oo Oo 00 0600 00 naioo —— Pao 
da praça Mauá, para Genova e es- | porto e sairá depois da indispen.! REINA DEL PACIFICO — BR ILAGUNA, Goces es eia Cien IR] Meto dg ssa no) Sa) SPEA Co bis alas do dbs 21928000 aigemn 
colas, savel demora para os portos do | rá no dia 4 de fevereiro para os! JUPITER. cocos os tuo oo BIBelIaa AMAS .é so 00 Co so es SiS s 217$000 PET 
SANTAREM — Sairá ás 10 ho. | Sul. Ne do Patitro o Deposit, | MARANGUAPE. .. .. «e so 4] Nova America, .. co cs er ce o So tr te anda 1:00080/1 
ras, do armuzem 15, pura Belém e! HOLLYWOOD — Esperado no | Napoleão A. Guimarães, (Deposit, | GrnmpAL s, MARTIN “= q 16 |Edificadora. «. ,. su ip e 1408000 120800) 
escalas, dia 13 de fevoreiro, de Los Ange- Judicial) — Phone 3-3268 RECINA (pateo) ., .. «s «e 10 T 
ITAQUATIA — Sairá ao melo | les é escalas, Miro REA eme saira Dojo. [BB (do BANTAREM-.7< coiso os 48) STOCK E XCH ANGE DE LONDRES 
diu, do armazem 13, para Forto | Empresa de Naveg. Carl Hoepcke is para Porto Alegre e es- =—————— | LONDRES, 21. 
Alegre e escalas, — Phone 3-3443 PORTUGAL — Sairá hoje, 28 do C OR RE ] os TITULOS PRABILRERO ] 
corrente, para Tutoye a escalas, ; FEDERAES oiii Comprador 
Aapro & €C, — Phone 3-4653 Serão expedidas malas hoje pe. à: E 
LINHAS COSTEIRAS ALICE e Balsa Doc GRC BLE do | joo np Re io Funding, 6 o. ml cortes sr eae  BBIOLO Bo 10.1 
BAHIDAS PARA O NUKTE —SARIDAS PARA O NORTE SAHIDAS PARA O SUL | corrente, para Victoria, Ponta da| SANTAREM — Para Bahia, Ma. ConveraÃo;I9J0 4 Ogre o cost to end eo O BO1QO! — 169dO 6 
Areia. Bahia e Aracajú, ceió, Recife, Cabedello, Natal, Cea- Emprestimo de 1913, 5%. pa 1980270 dO da 
EST IEEE A 4 CELESTE — Sairá no dia 80 do rá, “Maranhão e Pará, recebendo ESTADUAES ) Pro :00 09/00 no [ga 24.0.0 20.10. 
Vo | a 3 corrente, para Victoria o éscalas, [impressos até ás 6 horas, enrtas | Districto Federal, 5 % ! E A 
à“ | NAVIOS | & Destino & NAVIOS, E Hamburg Amerika Linie — Phone para o interior e com porte duplo, | Rio da Janeiro, 1997 7 dg Pesa rotas Re oia uia »4 B.40. 
a , “0 uu eU qu qu se 10, 4 
A e — Esperado hoje, 28 na, IO rata RES entes AT DIVERSOS" SA 45:0.70 RA, 
CIA. NAC. NAV. COSTRIRA — Phone: 3-1900, So corrat Pr ido bendo impressos até ás G horas € | Ang, South Rio Bank Ltd, sório B L£int. 0,5,3 0.3 
30/1 iItaquicé ..] 1/2 | ... Belém | 29/1 |Itaquatiá .|28/1 demora, cartas para o exterior até ús 7. | Bank of London & South America, E A 310.0 RT? 
— |Itassucé ..| 7/2 |Cabedello| 7/2 lltaberá ...| B/2 PARAGUAY — Esperado até 0|, PELVEDERE — Para Santos, Brazilian Traction Light & Power Co. Ltd. 11.00 ES 
Itatinga ..[12/2 1.. Aracajú dia & de fevereiro. den lo Copa ao Brazilian Warrant Ag. & Finance Co, Ltd. 0. 1, 744 Dm 











a 








25/12 /C, Salles../20/1 |..B. Aires 





—— |Uga .... 

8-3564 

=—— preta 180/1 |... «Jtecife —— Itapoan 
-marração 23/1 |Saverne ..| b/2 |.P, Alegre 

8 NAVEGAÇÃO — Phone: 2.7630. 

— |Iruty ques «28/1 escRecife-—— |Pirahy .,, 


PRESO DE NAVEGAÇÃO ÃO - Vnone: 0-4709 
— [Serra Azul/90/1 
20/1 |Sr, Grandel 6/2 
NAPOL. EÃO, A. “GUIMARÃES ep, Judicial) — Phones ê 
1/2 IAratimbô 1 2/2 iCabedello | 81/1 


8/2 lAraraguar | 9/2 |Cabedello | 7/2 lArarang.* | 8/2 rr. Alegre, 


Destino 
«P, Alegre 
:P. Alegre 
cce o q .. DLDIDIC RIO 
“CIA NAv LLOYD BRASILEIRO — Phone: 4-4(M6, 








— |Ct. Aleidiol 1/2 |,P. Alugre 
| 8/2 |.P.Alegre 


..) 1/2 | P. Alegre 





25/1 | co lguaDo! 
— |[Ivahy «...[89/1 1.P, Alegre 


«P. Alegre 
«P, Alegre 
“3268 
Araçatuba + 1/2 .P. Alegre 








SAVERNE —  Sairá no dia 81 do 
corrente para Santos, Rio Grande 
Pelotas e Porto Alegre, 

ARAÇATUBA — Sairá no dia 1 
de fevereiro, para Santos, R. Gran. 
de, Pelotas e Porto Alegre, 

ARATIMBÓ — Sairá no dia 2 de 
“fevereiro, para Victoria, Bahia, Ma- 
ceió, Recife e Cabedello, 

CÂMPEIRO — Sairá no dia 5 
de fevereiro, pura Santos Para- 
naguá, Antonina, S. Francisco K. 
Grande, Pelotas e Porto Alegre, 


Grande, 


ARARANGUÁ — Sa'rá no dia 8 | meio dia, 


de fevereiro, para Santos, R, Gran- 
de, Pelotas e Porto Alegre, 








és 11 horas, impreasos até aq meio 
dia e cartas para o exterior até 
ês 13 horas, 

ITAQUATIA — Para Santos, Pa- 
ranaguá, Antonina, Imbituba, Rio 


Pelotas e Porto Alegre, 


Francisco, 


recebendo impressos nté ás 8 ho- 
ras, cartas para q interior e com 
porte duplo, até ás 9, 

ITAIPAVÁ — Para Paranaguá, 
Antonina, 8. 
Florianopolis e Imbituba. receben- 
do objectos para registrar nté &o 
impressos até ús 13 ho. 
ras, cartas para o interior e com 
porte duplo até ás 14, 


Itajahy, 








ESSAS STS SST 





ii mana at 


Napoleão de Blencastro Guimarães -- Depositario Jud cial 





LINHA RAPIDA DE PASSAGEIROS 





NORTE 


Aratimbó 





SUL 
Aracatuba 











CARGUEIRO 


s 











NORTE | 


Portugal 


Sairá em 30 do corrente 





SUL 


Victoria 


Sairá amanhã para: San- 








Salrá quinta-feira, 2 del Balrá quarta-feira, 1 de para: Victoria, Bahia, Ma-|tos, Paranaguá, Antonina, 
teverciro, às 10 horas, para: fevereiro, ás 15 horas, para : | celó, Recife, Cabedello, Nata!, | S. A rp Rio Grande e 
orto re 
VICTORIA 6:-feira| SANTOS LEA dorsais dd Lata 
BAHIA Domingo R, GRANDF Domingo | =" =" EE Campeiro 
MACEIO! 2"-feira g C , p 
RECIFE 3: -feira| PELOTAS Domingo ampinas Salrá em 5 de fevereiro, 
CABEDELLO 4&-felra| P. ALEGRE ê-feira| Salrá em 4 de Fevereiro| para: Santos, Paranaguá, 
para: Antonina, S. Francisco, Rin 
Proxima sulda: “Arara-| Proxima saida; “Araran- Victoria, JHhcos, Bahia, Ara-| Grande, Pelotas c Porto Ale- 
ua: - f) Ge SPT, peu? — U de fevereiro. caju, Maceio e Recife 
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A. Martincll — Av, 
PASSAGEN Lanrinter — Ar. 
S o — Ar, 


Elo Branco n. 
Elo Branca 2. 


67. Tel, 4-2785, 
Vel. 3.0176. 


—— o ss cg puro mesa 


Rio Branco, LOS, Fel, 2:9900, 


gre. 














PRAÇA E FRETES 








a td mi mr 


Affonso Silva — Tel, 4-1590 
Rua Mercadores mn, 12 


Embarques no armazem li. 


mero um 





Minimo Maximo 




















Cables & Wiroless, Ltd, (“Br 
Royal Mail Steam Packet Co, 
Imperial Chemical Industries, 
Leop. Rail, Co, Ltd, 6 3h % 


Shares) ,, .. 
Ltd, . e. .» 
Ltd iss canos 
term, deb, 1938 


11.5. 0 11.10. 5 


Lloyd's Bank, Ltd, (“A 


Shnres).. ., 2... 2,13,1014 2.13. 1 
Rio de Janeiro City Imp, Co, Ltd, ,, a 2. 252: 0 . 
Rio Flour Mills & Granaries, '“Ltd.. ES POLO 1.12. 0 1.124) 
Ec canto mailwas Co,, Ri. O ATA co: 82. 0,0 82. 0, 
estern Telegraph t:. Ltd 4% Deb. Stock .0, D. O, 
TITULOS ESTRANGEIROS Gurade LO Eu 
Emp. de Guerra Britannico, 7 o, 1027/47 a. 28. 0. 0 AB.17, 4 
Consols, 2 %W Di cc crre ras Y ISTADOS 84. 2. 6 83.12. 4 


==» 
BOLSA DE TITULOS DE S. PAULO 


MOVIMENTO DO DIA 26 DE JANEIRO 


O mercado de valores publicos 8103000 nos negocios, ficando nºs 
€ particulares funcolonou em con- ultimas offertas com os compras 
dições muito favoraveis, apresen=| dores a 5008000 e vendedores a 
tando negocios animados e vul- 5088000, 
tosos, com alguns titulos em aita As acções da Companhia Pau- 
vertiginosa. Mata despertaram Lumbem giunds 
i Assim, os Obrigações do Estato | interesse, mantendo-se firmes, 
Café” que, além do vulto dos Os “bonus” do Thesouro do 
negocios, registraram uma violen- Estado estiveram firmes e dcran 
ta reacção, passado de 4878000. vultoso numero de negocios. 
base dos negocios na Bolsa ante- a ES RS SEE 
vor, a» 5158000. Vieram então as Os operadores  desenvolvera: 
alternativas inevitaveis no merca- | $rando actividade, dandço ums 
do, e aquelles titulos vieram a (Conclue na 1º pagina.) 















COMMISSARIOS DE CAFE' 


A. COCCHIARARO & Cia. bda. 


RECEBEM EM CONSIGNAÇÃO, E ADEANTAM DINHEIRO 
Escriptorio: RUA MARECHAL FLORIANO 1 (Sobrado) 
(Esquina de Ourives) | 


End, Telz. “RONIO A = Codigos “RIBEIRO” e “PARTICULAR” 
— Telephone: 4.2297 — RIO DE JANEIRO, 


Nosso representante nos Estados de Minas, Rio e Espírito 
Santo: Sr, SEBASTIÃO LUIZ PEREIRA «. Recreio « Minas 
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&abbado, 28 de Janeiro de 1933 DIARIO DE NOTICIAS 


Instituto Mineiro do Calé 


Tua Visconde de Inhaúma 76 — Tel, 3-3512 AL DO CAFÉ 
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ECONOMIA - COMMERCIO - INDUSTRIA 
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' s, 
CON JO AFÉ 
is o q SELHO NACIONAL DO CAFÉ | C5 A = E | EM LIVERPOOL Oiii carro 
Endereço telegr.: AF — Rio de Janeiro AGENCIA DO RIO DE JANEIRO DIA O ar | papa RASA ba 
AVISOS E INFORMAÇÕES : did imlicioo ao quo RES ALI SAÇÃO a - DIARIO DE NOTICIAS — Rio, 28 de Janciro de 1533 Mercado + cs Entay Ent EM CHICAGO 
+ entra . 5 ç ernambuço Fair, : E , 26. 
ZENS GERAES S, PAULO e liberado pelo CONSELHO A SIONRL IDO RIO, 27. — O mercado de cat6| Mercado... .. Para Estav Mnceió Fair, .. 5.25 8.46 A ITAMENT 
EXPEDIENTE CAFÉ, no dis 28 de janeiro de 1983: quena animação, com pe-| PECHAMEGTO Dt VA o Am, Fully Mid), . 6.16 6.16 í Hofo F.ant. | 
E y E ; cado — Hoje, caimo; ante. Amor. Putures; “ |Entrega em maio. 48.00 48.97 ; 
AvISO N. 118 O delegado juntará á pro-| | $ ra renda Cabot dE doois ge ana ido Li o Ee Entrega em jmntço DO Abi A “em julho. 48.13 48.87 || 
p cirector do: Instituto, Mi- | Ponta” os 'certiticados de” Ciaas | em | já Ê j É É Remettentes PRoRRas "| moje, 145800; “anterior, 148800; am | o cm jamero Jáiçg 4.06 | MERCADO DE FARINHA DE TRI- Em 
“So so Café faz publico jue sificação e as demais ntor-| & H a : A pauta semanal (de 23 a 20), é | no passado, feriado, % ES hip : GO DA CAPITAL FEDERAL AR 
oiro do Café faz p ue, & ú p em out. . | 5.00 5.09 iy 
e se ARO execução do re- mações exigidas pelo regula- 3 de 1$150; o imposto de Minas, de Embarques — Hoje, 97473 sac- Disponível bretiletro ATE e AO NE rr +] ie ij 
ento n. 13: de; Side de- | mento eae que, ovcorTeses em | | | SUR EEceinoo seit, 0 do *indo do Bio 68800 ste ds 119,076; anno pas, ponto Semolina. «e «ovo + S88000 AR 
“de 1092 4 cada caso con : É [Son 7 por 18 ouro. sado, 15.681, E i ispecial,. «e se va a Pt 
os ias de à8 S€” Imetterá a este Instituto = çã 3.420 | 30 Epa popa 250 b. V. Fernandes Penna O marcado a termo enntinitr na Entradas até ás 14 horas — Ho- | 1 ut As nno cof asa OS Bô Bart. Eca g58000 E 
Ro rs 1 ; Dentro de três dias apos 0| 5.421, 51 [4/10/888uado” 116 Moro BlEiadD ado corAÇÕES E emido a ob srta DA OO Torto amaricano = Balsa! de 8) RICO DO o oc dias : 
a po oão Sime «dd , » Leg de oulosos O o 
“mosto no dito regula- recebimento o Instituto, veri=| 3,433 | 23 | 4/10/82]Carangola 60 João F. Leal Typo 8.. 2... -. 188700 Existincia do hontêm: por embar- | “ 3 Di yS Pç a 844000 Eh 
q alsposto no g ficada a regularidade do pro-| 3.484, 20 [21/10/32Entre Rios o4 IE,G. Fontes & € Typo 6.. .. «+ «. 188200 car 1.085.174; anterior, 1.073.608; Semolins SB$UUU | 
mero aplica-se, até restlu- cesso, ordenará ao delegado 3:485 | 8 | 5/10/32/Santa Izabel S00 Gra SE Botas Typo 5... 2. co «o 125700 anno passado, 1.422.981 snccas, PES pa oa e RAR ad) DOR TT di 
ção em contrario, aos cafés em 8, Paulo o pagamento a|8:43 | 50 |91/10/32/Cysneiros » 843 [Rabello & Irtnãos TYRO 6500 co ex 1000 Saldas — Para os Estados Uni- | gntregn em março 4.01 4.04] Soberana .. ce cos. 359000 ki 
de quota livre e aos que se parte, contra a entrega de to-| riso | Bl 81/10/32 dem 351 |T, Pinheiro & Cia, Ada Topos em vo MBTDO dos, 19.100 saccãs, vm maio. 4.08 4.98], Nucional. +. «evo o 349000 H 
=carem liberados ou retidos |dos os documentos referentes 8.439 | 82 81/10/32!idem ., 251 |Fraga, Irmão & Cia, CONSELHO SLOION DO CARA EM JUNDIAHY »  emjulho. 4.00 4.08 | Moinho da Luz | 
= raça de Angra dos Reis. |a partida transferida, condi=| 442 | 4 [Ibi iaaaa 384 IFelix Fonseca & Oia. Cotaçã NAL DO CAFÉ |  NDIAHY 26 — Café recebido)” emout. 5.00 5.08] Jum anao reco DaGoDo y 
Do derad , 8.442 | 1 | 1/11/32/Idem 251 Campos & Cristofori otação do typa T.. .. «. 128000) ado buulista. das 12 às 17 | (O mercado afrouxou depois dá Brilhante. .. .. «o «+ B48000 Ny 
; erada esta de então em|3.449 | 6 | 4/11/32Cysnei Rr pecpsatira , MOVIMENTO DO DIA 26 Fi E im bo bertur: Semolina. «e vo «o oo 888000 Vi 
quinto ao caff armazenado |deante à livre disposição do 3.450 | 9 4/ pasto 384 |C. Arms. G. Sant'Ânna | stock em 25, .. .. o co d80,811 | DOFAES pio Ma) abertura devido decido iteshas 00] ras Carbno 45$00U (3 
m Sontos, S. Paulo, Guaxu- | Instituto e à sua conta e risco.| 8.455 | 2 4/11/88]ldem Roe in Paga çTEInão Si Ca, Entradas: Hoje Ant Apos [1 es PRE Ro leat an A 
O NnÓlEo E CIAGSiLICAÇÃO + por s2/Idem 334 |Idem. Pole Lecsoidlia Paso BN Panios Ls qi aixa de 2 à 3 pontos, desde 0 ÇO DO FARELLO DE TRIGO | 
pe e so É ; 3.456 | 8 | 4/11/d2idem 235 |Gomos Filho & Cia. (do Mi Para Santos, . 10.000 14.000 15,000 | fechamento anterior, POR 35 KILOS à) 
pari os effeitos do regula-| O preço sera o do dia da|8.457| 5 | 4/11/32Idem 264 IC. Arms. G Sant'Anna | pela Maritima (Mi CR PURE Ro EM NOVA YO arena Em nan ae: 
mento no 18 a fará em São offerta, tendo o Mnstituto tres | ——— | nas e 5, Paulo) 1.077 Total, , . . 10.000 14.000 15.000 RK Farello, .. 6$500a T$000 Vi 
Paulo, na Delegacia e Inst! [dias de prazo para resolver, justa. +. 0] 3.906] Reguladores .. ... 8.448 10.254 EM VICTORIA bh o er Eareilinho. 5 76000:a” 19000 YU 
no Mineiro, andei á Red findos os quaes podera a par- ROMPE ALE GIO sur Es e — —— |" YICTORIA, 27. — Não houve co- Meio Pant pemiico «- 108000 a 105500 
tal, € POr technicos designa- te retirar a offerta, se não tl-| As partidas do café constantes desta lista podem ser entregues aos aid é coco as vo 400.560 | tações neste mercado, sendo que o | Am. Midl. Uplands 6.20 6.85 nho inda: RONBPR Im ELOSDIO 
ps itut p g Moinho inglez 
gos pOz a eres com as- |ver sido Roca: dens consignatarios no dia 28 de jáheiro de 1933, — Sergiq Cesar de ria Norte 18.720 disponivel continúa a 10$900, por |  Amer. Futures: Farello ... 655002 7$000 
sistencia partes. r uquerque, chefe du Fiscalização, + 10 kilos, mercado: calmo, Entrega em março 6.00 6,15 inho, . 
Esco classificação compete O café existente na praça ; Nine A la ESTATISTICA po em maio. 6:88 6:87] Rembido o. 109000 8 109500 
«o classificador do Instituto |de Angra dos Reis e o que a Café mineiro de QUOTA LIVRE, entrada na COMPANHIA METRO- dia 96 oca! nO o Em atOCk a ron ecc Ns ol TIDO u em julho. 6.3 6,4 Triguilho , . 103000 a 103500 
o casra dos Reis, de secot- ella chegar do interior, aum | ROLITANA ARMAZENS GERAES o liberado pelo CONSELHO NÁCIO- Retirado salsio: Não houve entradas nem saidas. | ” emout., 6.64 6.58) 40 kilos 
do com as nstrueções que lhe |ter sido antes destinado a AL DO CAFÉ, no dia 28 de janeiro de 1938: Nacional do Ca- 1 NO HAVRE Soda prob E ntcoREo RS acao e 69500 a 7$ 
tos dadas. Santos. será financiado tel) ===" —"=.| téno dia 26. .. 6.217 19.477] HAVRE, 27. manto svido SA neeseão dos VE Parellinho DES pa 
e ; 1 - Eb ' linho, . 73000 a “5500 
q instituto à razão de 1589009! Es | 3 RT E FECHAMENTO é Ê ntonso idos prai 
, - N : peradores do Hedge, Remoido . . ZOSU00 a LOS5O 
a: propostas de transferen- | (quinze mil réis) por dez ki- E Ti 4] 5 | procedencias Mniiiscioo: Stock jan; 80 roles (oi em marco cpaed IE Baixa de 4 a 6 pontos, desde 0| Aveia... geo 168000 
cio desse café ao Instituto Mi- lios. para o typo 4, estritta- EL & Idem. anno:passado “805.177 Paim PER Rio 178 % 178 14 | fechamento anterior. O ea 
neiro podem ser dirigidas almente mole (Sul de Minas), Entradas Pete em 28 221.050) ” emjulho. 18 me NOVA = par CARNES VERDES 
pelezacia do mesmo em São base. EE T Desde 1 de julho .. .. 2.058.714] "em sot.. 178 Má 18% “C'Hoje Fem 
paulo, em carta acompannada| Rio, 17 de janeiro de 1933, 76 | 391 |27/ 9/82]Carangola is Ivalante ESA RaR a Cia Saídas geraes em 26 ,. 207.280 | Vendas do dia . . 2.000 3.000 mae ELO TOS” y Ria Rand monta nos seguine 
de todas Ra especificações dos| — Jacques Dias Maciel, di- 1|392 | 1/10/9324. Prado 80 [SáS. Varga 8 ia, | Desde 1 de julho .. .. 2.270.214 | Mercado . . ++, Calmo Calmo | Entrega em março 6.10 6.00] úM SANTA CRUZ: 
deslichos: E > [388 |58/-9/29]8 o » Vargas Foram registradas vondas num | Alta parcial de )4 francos, des " em maio 6.02 8.99 BOI o 
18 | 94 [30/ tee Penha sea 50 |Bertholdo M. Irmão total de 11,085, de o fechamento antorlor. Po pt julho. 636 6.85 PODRE eres 15 
viajado hontem pura Bello Horizonte, em serviço, o sr, dr. 33 | 395 | 4/10/32 Snúde aRooL ie rise bad EM S. PAULO EM LONDRES vem out, 65 6.51 SUINDS = do lc o 
e: Dins Maciel, director do Instituto Mineiro do Café, será o ex- 18 | 396 |29/ 9/82]8, Antonio 200 Affonso A Po TAS e LONDRES, 27. Commercio de caracter noruial | OVINOS .. 2 2. 0» 28 
“o durante os dias de sua ausencia assignado pelo sr. dr, Alfre- 31 | 397 |30/ 9/3218, Geraldo 250 lAristides Tld o a s PAULO, 27. - Entradas de ca- ] Hojs Ant. | devido ás compras do estrangeiro.) EM MENDES: ; 
«uperintendonte em exercício do mesmo Instituto, 15 | 398 | 4/10/39]Tei Gis PSU BASS roer on té até ao “k dia: Typo 4; Altn parcial de 1 ponto, desde o BOIS... as “ts 
7 22 | 490 |29/ D/Slldem 0 op Hoje Ant, Apaes, | Sup Santos prom- fechamento anterior. VITELLOS. ce coco 41 
UM TELEGRAMMA DO PRESIDENTE DE NINAS sp ia o Ato bh sl a dat À : pto p/embarque. 68/60  58/6 | =="="="""""55===== | SUINOS. ec Tô 
dr, Jacques Maciel director do Instituto Mineiro do Café, di: 59 | 401 (29/ 9/32]Tombos 20 pr anti Poolistaio : 16.000 16.000 21.000 A oefhaia para ASSUCAR NA ta A 
presidente Olegario Mnciel o seguinte telegrama: 43 | 402 | 4/10/382/Carangola 335 |Valente Rodrigues Em São Paulo embarque .. ..  50/6 50/6| RIO,27. — O mercado de assu- BOIS cris pop! asian dida 
Hozizonte, 24 de junciro de V933. — Dr, Jacques Maciel, — pela Boroca- car upresentou-se mais firme, À VITELLOSsiio os do +00 
Necuso recepção seu officio n, 843, de 21 do corrente, pelo qual Total sos 2.100 I bana, ete.. , 22.000 19.000 11.000 EM NOVA YORK Bolsa: continiia iparalgúada ' SUINOS. .. reias vo es 
mnunicaes a remessa á sra, D, Helena Pena, da quantia de réis | =": ss (Contractos do Rio) CUTAÇÕES É EM NOVA IGUASSU: 
10, angurindos pelo Instituto Mineiro do Café, para assisten. Cos Total, . . . 38.000 35.000 32.000 NOVA YORK, 27. Crystal branco 395500 a 408600 BOIS... So e 154 
«bldados mineiros no periodo revolucionario, e peço neceitar As partidas do café constantes desta lista pôdem ser entregues aos EM SANTOS ABERTURA Demeraras . . . 359000 a 369000 A pads rR O : 
ucsnttir na cada um dos generosos subscrintores desse valioso do- | seus consignatarios no din 28 de janeiro de 1989, — Serglo Cesar de Hoje ant | Mascavinho . +. 358000 a 36$000 SUINOS. .. uno ai 18 
vos agradecimentos muito sinceros do governo mineiro, pelo au- | Albuquerque; chefe da Fiscalização, SANTOS, 27. Entrega em março 6.85 6.85] somenos Rio ae Os preços regularam de 1$U80 pa. 
prestado no proposito de assegurar conforto á tropa mineira, ; ; ABERTURA | » em maio, 5.57 5.57 | Mascavos. . . , 288500 a 208500 jadaNce mis gdaco de Lero 
utações cordines, — (a) Olegario Mnciel, presidente de Minas | Café mineiro de QUOTA LIVRE. entrado na COMPANHIA SUL Mt. | Contracto “A”. ty- ” emjulho,  n/c. 5.28 MOVIMENTO DO DIA 26 para a doivitelio| ode 46200 pára 
Garate” NEIRA ARMAZENS GERAES e liberado pelo CONSELHO NACIONAL | Pº 4 molle: A pc [PS a 5.08 6.03 faças || Encnrao do Hpo rca: 
CAFÉ, no dia 28 de janeiro de 1933: ; endas conhecidas = — | stock em 25, «eco co o» 184.457 7 
Lista de Liberação n. 38/AK, 1º a 25 de janeiro de 1933 Entrega emilio O E Loo | Bea Rendo Ee O AS Calmo | Entradas: ALPFANDEUA 
.. uv y 
JRNAZENS GERAES GUANABARA — ANGRA DOS REIS. % eis | a : Goo ca cer o ARaseOO MANDO CRDanitar ado sado fo E Aa en bas o o RENDA ARRECADADA EN 37 DE 
LIBERAÇÃO PREFERENCIAL DE CAFES TIN &5|% | E | Procedencias Remetténtes ” em abril, 158000 148500 FECHAMENTO semeia aos ANEIRO DE 1933 
E E— em . ER 
SE à Vendas conhecidas —  — Hoje Pont 6 Sello; 38:5519290, E 
a - | NUiêro y Data | (o Mercado prá tg Estay. | Entrega em março 5.86 5.85 aa ep Dee 4 aBo Daseio Cali meras = teen dm 
Nur. gro | . la HAMENTO » em maio. 5.59 5.57 PEA z ve se ae asas 3:28: 
de [1] do Saccas Procedencia | | i Bojo Fan » em lho, 5.25 5.23 Ê PE it 
úrdem | Despacho | Despacho | 35. | 900 |27/ 9/32]Rio Novo 300 Jayme Gamido Entrega em jan. , 15$500 15$300 » em doi À 5.05 5.03 E bia 4 pera A Total .. «vm =» 258; 44AGOS10 l 
E 1 === ” | 802 04/10/88 Vos: Asvá 100 ts ralsata ” E ENRE 155000 145609 pita ga dare e Ao Aprasea Saidas geraes .. .. nuno 185.543 Renda arrecada de q 
E t O ercado ulmo Calmo | 
047 | 801-198 |20/ 9/82 253 |M, Santo 7 : i “Ladoi nm i PA ae EM S. PAULO de La ZT. .... GNI6:4Z0STA | 
098 | 500-109 120/ q/38 20 [Mo Bunto 5 004 3/10/82 ldem e "8 fado D. Ladeira Vendas do aa Ea Spread Reno Ai a e desde 9 É0= | 5. PAULO, 27 No anno passado . 4.097 :0808465 Di 
aro e ty ta o Piedra 8 | 905 | 4/10p2]Vau-Assú 100 |Luiz Teixeira ce - “CO ABERTURA E O ni 
142 | qo 81-102 |21/ 9/05 ! Das 24 | 831 | 4/10/32]Ponte Nova 150 |B, O. Real Minas Gernes Hoje P ant | Differença à maior Ey 
154 [7 93-116 (22/ D/84 | 102 |Guaranezia 9 : : ent E! 50 Je.| em 1933... 3.889 :343$279 4 
no COS Moi | o fama a | omo pr/ orsómioncro | mo fmmiomfumiro | BOLSA DE TITULOS DE $. PAULO | im jr. fimo aj H 
iss |- ABIT A os a aa 3 | 908 | 1/10/82]Idem 120 Joaquim Ladeira (Conclusão da 10º pag.) Acg. Cla. Paulista, nom., 3148; » em março 4330 RD] Do aci eia eee | 
141 14 | 1/10/92 580 |O. Fino 4o | 009 [28/ 9/82]ldem 11 Ezequiel C. Ribeiro impressão muito omsgo ado [40 Acg. Bco. de São Paulo,| ” em abril. 438000  n/e. OS CALÇADOS I 
134 | 16 | 1/10/32 465/5105 Fino 15 | 910 | 4/10/32]Caratinga 250 [Salim Irmão mercado. 1406500: 800 — Deb. Antarctica | ” em maio. 498500  n/€, 4 te 
13.1 36 | 7/10/82 91 «Fino 3 | 911 |28/ 9/B2]Dinmante 44 lAntonio Oliveira As vendas dos dois pregões at-| Paulista, 1958; 50 — Deb. Con- R em junho n/c. n/c, OR “HOPEDICOS | 
Wj | 0os-215 | 8/10/32 bO |Guaxupé | | | im tingiram a 1.164:3208000, sendo|tral Electrica Rio Claro, 1º, 958$;| Não houve vendas, . DR. LENGFELINE' | 
hoB | 87 as o Motned | IPosal, . . «| 1.835] qb nerd popa o a DRE E Ed SIA "O Estado”, | Mercado estavel. Endireitam os pés tor- 
155 | 216 [12/10/94 M, Santo Í | | | 136: arde. 708000. FECHAMENTO cidos “das criancas 
156 |  5Dó-210 [12/10/82 33 |M, Santo o eme am | 08 titulos publicos" forneceram ULTIMAS OFFERTAS Comp. Vend H 
Us | 4% 14/10/82 165 |O, Fino As partidas do café constantes desta lista podem ser entregues aos | O maior contingente de negocios, Fundos Publicos Entrega em jan. . 413500 n/e. RUA CARLOS DE | 
jo 46 |15/10/32 45 |0. Fino oo Comslenatarios no dia 88 de jineiro do 1999, -— Sergio Cesar: de | dando 752:6308500 6/68 purtiole:p  Estadunea: — Obtigisões PIDALS) [o con iai fardo ola /es je | RVAUHO O tAA Y 
ua | 8 15/10/32 106 |B.da Matta Alhuquerque, chefe da Fiscalização, res não se distanciaram muito. | port., vendedor, 7805; comprador, » em março n/c. 1/6] Ee re b 
590 | 47 (20/10/32 164 O. Fino mm fornecendo 411:683$500, "608; Obrigações "19292", 7558; » em abril. n/c. n/e, +ê 
PA y [21/10/32 “2 Alfenas es TRANSACÇÕES EPFECTUADAS | Obrigações “1022”, 7508; Obriga- ” em muio, n/c. n/e. / 
8% sm4- 10 | 1/11/32 18 |M. Christo ABERTURA ções 1027", port., 6808; Obriga- »  emjunho  n/c  n/e, IN E 
ais 25 | 1/11/82 330 |0.Fino INSTITUTO MINEIRO DO CAFÉ Fundos Publicos des do Estudo “Café”, 5085, 5008; aa a 
120 24 I 1/11/32 930 |10.Fino Pesa pd do Estado ia do 'Thesouro sjc 12 db im DO PIOR: ni VONIAMMOLENTONA CAD PISLAPINARL ARMANI CATMOLASDARA SA Antas | 
Vs 54 1 5/11/82 430 |A. Penna SM ; "PIC Café”, ; 2 — Apolices Fe-| 918750; Bonus do Thesouro 1 “B”, RECOS DO DISPONIVEL Prejira os estubelecimen. é o! 
E | sisLoba 9/11/38 299 s. S. Paraizo SECÇÃO DE CENSO E ESTATISTICA ade a ana Pia ain Bonus ao o - id anão Grpuia) O n/e. : Hit tos fa servem á sua clien. 5 3) 
Ns! 84 [22/11/32 159 |Capetinga r aq A sc 8 ' o a 965509; Bonus do esoura Prado Somenos.. .. us 38$500 a 3950 à tella m mais preste? 8 , 
SN “193 | 6/12/82 do IC. Altos AOS LAVRADORES MINEIROS: Foi Thesouro sjc 12 “B”,| 053500; Bonus do Thesouro 4 “B”,| Mascavo .. «. «» 208500 & 308000 OD roleta teza ei 
e a | Aa qo! iisoméla Durante o corrente anno verificou-se em todas a& Titulos particulares a a e spas : ER) EM PERNAMBUCO EE vameecaseaenaanE Hj 
palito 81 fi q z “ Nr - 
Vl 80 | 6/12/32 100 |lpoméia Zonas do Estado sensivel melhoria de preços para os pç = o eps de Bco, Com-| 924; Bonus do Thesouro 7 “B',| RECIFE, 27. Dice por i6 Es . editar niehidos É 
122 7 | 6/12/82 200 Ilpoméia cafés apresentados aos mercados do interior por produ || Gia. Paulista 0500; 19 — Ag: | 629500; Bonus do Thesouio 8: J5A + Dojo PANIEIGAÇA(SOBNT Raia: Entra ' 
já 4835-581 | 7/12/32 128 |S8.8. Paraiz, k A : 8 Cla. Paulista, port. def., 2208; | 915; Bonus do Thesouro 11 “B', Hoje E.nnt gas a domicilio, J. Gomes & 4 
q 4aé 589 | 7/12/22 112 |S.S. Parsizc ctores inscriptos no Censo de 1932. 53 — Acç. Cia. Paulista, nom.,| 88%; Bonus do Thesouro 12 “B” | Mercado , « sua Calmo Calma Ribeiro. Rua Leopoldo, 19. T. t 
VE 1300-580 | 1/18/22 299 8.8. Paraiz Se quereis. pois, valorizar o vosso producto, fazei || 2148; 150 — 336 — Deb. Central | 75000. | [Usina de 18 +. ue nte, dra 3-5580, H 
ey 121 | 8/12/32 103 *S, Juliana a vossa declaração para o Censo de 1933, antes de 31 ea. Fio, Serio) suo be Doda nda Ea peae de Soo) ais Rods TEABO TOU UU a O ! 
1 pn aria beber E —  Deb. + Das; delega o JUL ESPERANÇA, do José ) 
2 03 oras - can stinça de Março, quando O mesmo se encerrará, Claro, 2º, 95000. “1926”, D28; Araraquara, 858000. Denseraras, .. «+ 9750 n/c. Silveira Candeias. Rua a Paio 
far dd 10/12/82 8 (Capetingz — ese Titulos Particulares Brutos seccos, .. 49400 49400! agem. 126 T 6-2007, 
Ao So |) ia ) MA pre uncos u os 4 bc tIRMAZEM FORTE BRASI H q 
na E a oa ã nesta q N N h 48 = Obiigo | Estado, I98I o es pure Eder Sl Bacens de AQ kn Comestiveis finos. Rua da Pres 1 
Rc ir da ISS Pa INS [ ITUTO MINEIRO DO CAF E port., 5008, 3808; 1 — 1 — Obrig. | 550 og: o » | Desde hontem 23.000 26.300 | sagom, 60. T. 6-2048, 
BE 2) 4953-774 (13/12/82 194 Ss. 8. Paraizo / -À Estado “19921”, port., "808; 50 — 26m, 2808; pi pero De 1º de set, p. 2.778.600 2.754.700 GRANDE TINTURARIA JAPONES» 
Ea 2-4,792 |14/12/32 92 |Delta EC ÃO DE CENSO E ESTATISTICA Obrig. Estado "1927", port. exe Commercial Itegr., pa EX LORTAÇÃO ZA. P. Baptista & lrmão, Rus ! 
nã | 48.791 14/12/32 137 |Delta - | Juros” 6808; 10:0004 —- 4:6008 — | tado de Bão Paulo, 165% SãO! po sanar 44.100" 5.000| du Passagem. 2? T. 6-1218. | 
DR) Es 16/12/32 145 IA, Fenna CENSO CAFÉEIRO DE 1933 10:0008 — 5:0008 — Obrlg. Esta- Paulo, 150%, 1408000. Santos Es ) : 2.000 11,000 PADARIA É CONFEITARIA BEL. Ã 
134 124 |16/12/32 234 |Candêias Aos lavradores mineiros : ' do “Café”, 5158; 10/0008 — 10:0005| Acções de Companhias: — Mo-| Sul do Brasil . . 2.000 2.000 RArMAR. Antonio J. Ferreira, él 
20 | 69 [23/12/82 330 |A. Penna Approximando-se a epoca de execução do Censo Caféel- | -. Obrig. Estado “Café, 5128; | gyans de E. do Ferro, 10$; Pau-| Norte do aedaili o 45000) qem) DEMIS ido BOtATATO/ 606 TO 60608, h 
149 | 389 |29/12/82 920 IL do Prata ro de 1933 chamo a attençao dos interessados para o 8 1º do | 10:0008 — Obrig. Estado “Café”, | ilsta, nom, 2189, 2008; Paulista, | existencia em sac- BRAZ DE PINNA ) 
LIA | 04 tda 400 |P, Caldas art 24 dos Estatutos do Enstituto Mineiro do Cafe. pi dah eba nd rdias ed) ÃO Poet Heat ens de 60 ks. . 561.100 586.800 | ARMAZEM GUAPUME!. do João 
“E ANS d jo Congresso de Lavradores. reunido em Bello Horizon- | a. y o“ ; ae | goto i Commercio e Expor H Gomes Barreiro, Eua Guaporó, 
| | 7,475 | os pe gr de 1932, que dispõe o seguinte ; 20:4008 — 3:600$ -—— B. Thesouro | tação — Antarctica Paulista, 3008; EM LONDRES 271. T. B-pége. p 4 





E e e 


» CAFÉS COMMUNS 


te, em 7 de Junho LONDRES, 27. 
FECHAMENTO 
V o1o 


sjc 13 “B”, 920; 28:6008 —. Bonus 
Thesouro 1 “B” a 11 “B! 928500. 
Titulos mu ttoulgres 


Itaquerê — 10:0008; Pauista Be- 
guros, 2508; Caixa Central de Re- 
servos, 2058, 2008000. 






ENGENHO NOVO 


Par | GINESLHEALRO ELISUN, do Are 


“Para esse fim (organização do registo de pro- 














Eai 0 |V. Carvalhae ductores) os produgtores de cafe. quer proprietarlos) 500 — Ao. Cla, Paulista, def.) Debentures: — Antarctica Pau- | Entrega em jan. . 4/0 Ya 4/9 % | naigo & Cia, Rua General Bel- 
a | ae ta Aa ifedas E ou arrendatarios enviarao ao instituto as suas de-| 2196; 110 — 50 — 37 — 5 — | Lista, 1938000, EN era mario o Ei era va legarde, 12 T U-4449, 
160: | 5 114/10/32 213 |B. da Matta clarações acompanhadas de qualquer prova attendi: | = === em maio, 5/1 4 , A 
| 2 | 43 [15/10/82 153 |0,Fino vel da sua qualidade. ate 31 de Março de cada anno, ” em te mog000  n/e Ro cama io gds aumao : 
24 | 45 [15/10/82 25 |0. Fino ficando os faltosos sujeitos à privação de todos os di- | | ALGODÃO » emimarço 168000  n/€, EM NOVA YORK Apt A LA"LLLETTL Me 
or | ne ia7/10/32 100 |Gapetinga reitos decorrentes do registo.” RIO 27. — O mercado manteve- » em abril.  n/c 708700) NOVA YORK, 26. Capo da AL Rua Humays 
157 | 6210 | 3/11/82: 4º |M. Santo ME à se pouco niovimentado com Os ” em maio. 628000  n/c, ) FECHAMENTO SAR rindo, Edna - 
vio | 21 |18/11/82 170 |Jacaré Para mais tacil e cummoda execução da dispnsição &ci= | preços menos sustentados, ”: em junho 61$000  n/e ; ATOS tos “0:10 LARGO DO ESTACIO 
190 | 20 |18/11/32 290 |Jacaré ma transcripta terão os interessados ao seu dispor as fór- | COTAÇÕES (por 1U ks, cif Rlo) Não houve vendas, En Poga a ç ; : altar antão RIU-LISBUA, de 
147º] 104 | 2/12/32 111 JA. Campos mulas impressas que lhes poderao ser fornecidas pelos Agen- | Seridó . . T. 3 658000 T. 4 623000] Mercado firme. e Pta pr peido sa Antonio Prim & C-stanheira. 
im | 1.715 | 3/12/92 122 [Uberaba y tssão Cen- | Sertão . . T. & 848000 T, 6 605500 | FECHAMENTO em ijuno. 7 y Machado Coelho. 18º TP, 2-4800 
po 11.516 | 9/12/38 289 [Uberaba | tes recenseadores dos seus districtos ou pela Commtssão Cen- | a cmg n/a T. 6 608000 oinpo Ven » eme. 07% 0.79 : 
vio | 8 | 6/12/82 29 |Capetinga «itaria do municipio ; Met rm 3 aSS00 Tb 548/00 | Entroga em jan. , 795000  n/0) Mc de 1 ponto, desde O LARANJEIRAS 
1.452) 25 | 5/12/32 — 25 |Congonhal Afim de manter a indispensavel coordenação do SeTVIÇO. | posto em S. Paulo por 16 ks.: "o emfey. MM$00  n/0,|, Baixa o y APARTAMENTOS SUUZA DAN- 
LIRG 79 | 6/12/32 99 |Tapirahy aviso aos Brs lavradores que devem se abster de encaminhar | paulista . T. 3 868000 T. 6 B3S0M ” em março 765000 n/c, | fechamen O CIULA TAS ltua Laranjeiras, ST, Te. 
EAR 107 | 8/12/32 22 |A, Campos cirectamente ao Instituto as suas declaraçoes. fazendo-o sem- COTAÇÕES DA JUNTA DOS ” em abril, n/e, n/e, NOVA YORK, 97 5 - 23u0. 
tuo 18 | 9/12/32 11º |Itiguassú pre por intermedio do Agente recenseador ou da Commissao CORRETORES a ds maio, n/e, pnte, "O Hoje Pant | bit siA PROGRESSO, Viutra 
lós | 15 | 9/12/82 28 |ltigunnsá consitaria pois que a esta cabe verificar e visar todas as de- Seridó . « Te 3 698000 T. 4 085000) "om junho n/t, 628000 | prirega em março 0.69 0.69) João À. Dias. R. Laranjoiras 
"140 | q1 10/12/82 40. |Cupetinga clarações do seu municipio para lhes dar o indispensavel ca- | Sertão +. T. 3 688000 T. 6 648000 | Não houvs vendas, » em moto. (Ol JQ7E| 400 UE. 6070, 
1141 on l10/12/32 40 ICapetinga racter de authenticidade Ceará . «Te 3 6759000 T. & Pi Morendo estavel, » em “ulho, 0.75 0.76 VHARMACIA LARANJEIRAS Rua 
NADA ed e destnds Rio de Janeiro, 24 de Novembro de 1932. Matias +. Te 3 6800 TS SA] EM PERNAMBUCO | eme. 0:80 070) qria. ES e rodei 
TEM 197 lt9/127º Mo | À ) Mas! , 1 PES ho : og Morecudo estavel pt adnáçÃo 
y a Al br pe JUSE' EUSTACHIO DE MIRANDA MOVIMENTO DO DIA Bo RECIFE, 27, > PESA Alta e baixa parcial de 1 ponto, PRAÇA DA BANDEIRA 
3 200 '2 32 IG. Altos ) sece " y ma y desdo o fechament prior, LI : : 
ias dei ape o lins (Chete da secção de Censo e listatistica) | cio em tor  ENNI rosa po VS) | dénda o fnchamento isa NOVO AÇUUGUE BRASIL, Eno 
vio | 2a a TORO so IA. Pe = Entradast davo Freuco| “B , trogas a domicilio, Av, Lau 
a ' es pd od o Spa ao o João Pessóu, SRH SNNdã a “58 da RS GINE ) RUeo Eis Ê [4 | &s 1) Muller us. T E-ZOUM, 
ivo | 260 !27/192/38 97 Garças | r N 499 Dlimotai “10.83 ENTRADAS TN JEN IRES PRAIA VERMELHA 
(| a do na E Re ERRA i RESTAURAN TE PONTO CHIC ! ra A : pa .. tea Desde hontem pda iã Roma a duda A RE AUMALLN VILLIELA, do d. o 
nos tan/1e/03 o Ad 5 É mn De A A O BAN A ON RN sendo, Avenida” Pasteur, CLA, 
nas IQU/12/42 tado Th Ê Casa genuinamente Bahiana Cozinha especializada q Etosk om:26 n aga | De 1º Ja ph Ti Me pit AS SOO Lida dam) SAGA picas! ROTAS RMS AS at htas 
“ antia/aa i £ , : A WULa ir O dido - À YLEGHTAÇÃO 1 80 Sed 
Si: bina | > dos E | É em pratos nortistas, HOJE — Mocotó á Bahiana. Fun- | EM 8, PAULO | o e Por 100 Kilos: da TLIUCA 
Tiras 4 = | | É celona todos os dias uteis em suas lixuosas installições, 5 PAULO 27 | Sun la PERRALIRDO DM UR Cs 
N q Ê : AreproHaA / 
Total ; à rua Rodrigo Silva, 32 — Tel, 2-799, a nt 
: TA uh 


CoLtnh eita cria osd MeMLAADA DERRERERTAREC ARRAES a and 





A a SM E, 


Data” Contag 


Tra“ 


pe o a 








PAZ DO 


12 





ADBASDESAS IDIDLEDAAEASTANITAIT ATA CELIATALIAES AMVSIIALASSANILSADASAIATANSIESL PNL 


] 


O facto de voltarmos à 


graphica a iniciar-se 





Constance Bennett e Lowel Her- 
mann, numa acena de “HMolly- 
wood”, film que passará, segun- 
da-feira, na téla do “Brondway.” 


United, este anno, distriburãá clem 
da producção Columbia Pictures, 
a da British & Dominions. E vã- 
mos ter, cada semana, um Camon- 
vongo Mickey, ou uma Sympho: 
ule Singular (colorida), ou um 
Cato Estopim,.. 
amem DE 


Lembram-se de 


e 
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Theatro 
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HOJE E TODAS AS 
NOITES 


—— As 815 € 1,15 —me 








Chosolat e Aloysio 


Maiah: 


Vão me 
abantones | 


UMA USINA DE GARGA- 
LHADAS COM OTTILTA 
AMORIM, PALITOS E 
UMA PLEIADE DE ARTIS- 
TAS DE RENOME, 
AMANHA  — “Matinde” 
Infantil, com farta distri- 
buíção do caramelos “Busi” 








assistir 
tiims do United, no Gloria, vale 
por uma noticia auspylosa, des- 
tinade a marcar um sdvento H- 
songeiro, na temporada cinemato- 
em março, 
Nunen csquessndo, porém, que & 


“O Lyrio do 


piiriar o : ne TA 


PELA CINELANDIA... 


Partido", “David, o caçula”, "La= 
mina de combate”, "Redempção”, 
“Patrulha da mudrugada” — to- 
dos os grandes trabalhos de Bar- 
thelmess? Pois ha um pouco ds 
todas essas glorias immensas du 
querido artista em “Escravos du 
terra” — o sentimentalismo de “U 
Lyrio do Partido", a ternura de 
“Dwvid, o caçula”, o berolsmo de 
“Lamina de combate”, a emotivi- 
gade de “Redempção"... E é uno 
lado de Dorothy Jordar e de Bett 
Davis que clle appsreceo nose 
film. “Escravos da terra” é da 
varner-First e sua estrén, será Do 
dis 8 no Odeon. 
—  ortetams 

Hollywood sempre attrahiu 09 
nossas attenções. Elia olferece às- 
pectos e mysterlos bastantes pera 
despertar o nossa curiosidade. 
Nunca, porém, tivemos opportuni= 
dade de conhecer, q fundo, a me- 
tropole do cinemas,  Hollywwm?! 





Lady Hamilton 


surge, à distancia, com O resplen- 
dor e & seducção das cidades len- 
darias. Mas não a conhecemos dº 
perto; não surprenendemos ainda, 


adstraz do esplendor fabuloso, 05,8 
e rcacs, 18 


seus asosclos humanos 
Ver a capital do cinema 20 clarão 


e srdente ufan do nosso espirito. 
Essa opportunidade de travar CO- 
nhecimento com Hollywood, não & 
Hollywood das Jendas  Tulgidas, 


Corinne Griffith, que em “A Di- 
vina Dama" Incarnr o papel de 
| 
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(Empresa Paschoal Segreto) 








Direeção de DUQUE |. 
HOJE — Às 4 — 745 — Sl5 
e 1 14 horas, 


Microbio de Carnaval 
na Roça 


Original de Duque e Paulo 
| Orlando 

|| Formidavel suecesso do quadro 
| nortista “MARACATU” 
VE nora Aee Duo 
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Film prohibido para 
crianças e improprio 
para senhoritas, 
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HOJE — A's 4 horas — VESPERAL com a opereta em 3 actos de 
souls Gane e Maurice Ordeneau 


OS SALTIMBANCOS 


com MESQUITINHA, ITALA FERREIRA, MANOEL PERA, AMA- 
DEU CELESTINO 


A' Noito às 8.15 e 10.15 = “OS SALTIMBANCOS” 


A'S 845 E A'S 
10,15 HORAS 


JERCOLIS apresenta, com uq 
Modernas” 


nn BR A 





NAQUELLA 
TERRA 0 
'AMOR ERA 

”. PROHIBIDO... 


WALTER 


HUSTON 


LUPE 


VELEZ 


CONRAD 


NAGEL 


VIRGINIA 


BRUCE . 


d! 2Í FEIRA 
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——. — eme ae 
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Theatro Carlos Gomes 


PASCHOAL SEGRETO — — — — — — PHONE 27581 
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pride 
onel, verdadeira, voe per oftero= 
da, depois de manhã à curlosi= 


ande do Rio, O Brondway exhibi- 


rã, segunda-feira, o film 


Lupe Velez, um dos motivos bo- 


wood" e que fixa, Justamente, a 


ca 


da revlidade. Hollywood upparece- 


rá 


sem ns mentiras encantadoras que 


realidade pungente dos eoua mar- 
tyrios e desencantos, 


Madame John Gilbert n. 4 é uma 
encantadora “blonde” de encanta- 
dora suavidade, appareceu ha pou- 


co 


“tens”, Vimol-a vo lado do espcso 


E 
forte dn verdade — els um antigo, 








Ben Lyon e Sully Ellers, numa 
scena de “Loucuras da noite” da 


es 
segunda-feira agora, 
Theatro, 
rovo flim é “Bongo”, 


Ee 


artista perfeito, e de Lupe Velez 


c 


que Virginia Bruce é um “tou: 
che"! de belleza no romance vigo- 
roso, intenso, de “Kongo”. E' ver- 
dade que 
Velez, mas esa mexicana ardente 
jJembra Peccado, niútes de relem- 
brar Belleza... 


que se impoz. 


pr 


elencos da Ufa, pelo conjuncio à 
requisitos, 
aliados e uma belleza que prén- 


de 


Fc já publicada wu lista dos 


VE 
ET 





“Holly - 


nitos de “Kongo”, da Metro. 


pita] do cinema à luz poderos:s 
eus nossos olhos tal como e, 


exalçam e embellezam, mas nt 


s dias mas Já tem 


| 

| 

| 

| 

— É unos 
Virginia Bruce, que antes de ser 

muitos 

| 
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Fox 





—————— 


“"Modame e su chauiteur”", e! 
no Palecio- 
reapparecerá. Sou 
em que sur- 
go lado de Welter Huston, O 


ella 


Conrad Nagel. Pode-se uífirmar 


1ã está tamiem Lupe 


Lilian Harvey é uma figurinhe 
Elia ce tornou O 
incípal e o melhor elemento dos 





ou dotes artísticos, 


= e e tree e eee me 


e u uma elegancia natura, 


imetros vinte films que aquella 
ande marca allemã apresentará 


no primeiro semestre deste nnno, 


o 


me me e 
pc 


notamos que a temporada 6º 
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ETTA RARA prrMADRINERI End AELEERTHS LA OR ARES a RERRACLAS 


PROGRAMMAS 


LERAEUDN CASE HÁ AORARAS ARA SOSARE SRA RREAMA RENDAS AA DASRAL ASAS LATRRA SEA ANARERAA NS IRERATIEALALAROLENMARERAMMACLMLMA LEA AGAATA CRCORNRANSO DO RASERALTACELNAS OS CNBENNEACO SAN ANCTESCILSLOLARENTAA NESTA RaRAna rasca tah 


CRMMLAM SE DRANARAA DERA ALM URNA RAR LOAD 


.THEATROS 


ALHAMBRA  — Gompannia 
Brasileira ds Operetas e Revis- 
tas — Sessões às 20 e 24 horas, 
todas &s noites. Vesperses &03 
sabbados, domingo e feriados. ÉS 
15 horas — À opéreta “Os: sal- 
timbancos” — Poltronas, 68300. 


CANLOS GOMES — Compa- 
vhia de Espsetuculos Modernos 
— Uma unica sessão ás 21 ho- 
ras, com variedades. Vesperals 
nos: domingos e feriados às 16 
horas — A revista “Palz do con- 
tra — Poltronas, 68300. 


RECREIO — Empresa Puu- 
tista de Theatro (Ferandula Es- 
cantada), Sessões ás U e 22 
horas, todas as noltes,. Vespe- 
rues aos domingos e feriados. 
ás 15 horas — A revista “Não 
me abandones” — Poltronas, 
58200. 


CASA DO CABOCLO — Ses: 
sões ás 4, 1.45, V,15 6 40 UZ — 
dos dimingos v feriados; duas 
vespernes, á tarde — “Migroblo 
do Carnaval”, Sketehes reglona- 
Jstas e musica de “folk-joro” 
— Poltronas, 39100. 

RIALTO — Espectáculos Mou- 
lin Bica -—- Companhias de va: 
riedades e music-hall só pars 
adultos — Sessões continuas de- 
pois das 20 horas até az 24 bo 
ras — Todus os dias, vesperass 
ás 16 bora: = Poltrona, s$000, 


CINEMAS 


NO CENTRO 
PALACIO — Phene; 2-0888 = 


Gessos às 2 — 4 — 6 = & 0:10] 


horas, — Poltronas, 48200, Das 
D às 7: Sessão Serrador, S8200 —: 


“Muta Hari", com Greta Garbo 
e Ramon Novarro (réprise): 
“Ceylão” o “Motrotono News” 
160. 


ODEON — Plone; 2º160M 


Sessões gy ! — Gu) — DUO) — 1] 


ess e tpub-=[tcarnina get 
— “4 derrocada”, cam Ruth 
Chaltertou e Goorge Brenty “O 
srime do studiu” o “Bm queria | 
Ler nuns" 


IMPERTO - 
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Phones Uh) 
OS em Godi) — 


ads 10,4 it LO 


tar l é tra 


| de sua exterioridade, 





1 
I IMBRCANO Uh Ap DIA 


DIARIO DE NOTÍCIAS 


 CINEMATOGR 


abrirá mesmo com um Llhn de 
Lilian Harvey — “O Congresso s 
Giverte” —— do qual se dizem mas 
ravilhas. 


— o e 


A Poramount deu a Georgo Ban- 
crott uma verdadeira Juva quendo 
& designou para interprete prin- 
cipal de “Homem de peso”, o flin 
da Paramount com que o Patié- 


Falace fará o seu programma da 
proxima semen, 


Bancroft dá-nos o typo de um 
homunculo que vivo nos cireulos 
sombrios onds não entra a luma- 
roda irradiunte de Broadway, um 
sujeito impetuoso e de voz tont- 
truante, mas que, sob muitos res- 
peitos, é a verdadeira antithesm 
Wynne Gi- 





O SEU CHAPEO 
FAZ FAVOR? 


Sorridente, a jo- 
vem do vestiario 
numerava e cata- 
logava os segre- 
dos e 05 pecci- 
Jinhos de certos 
elegantes nocti- 
vagos da 5º 
Avenida.,. 


“A vrinçeza da 
Blille Dove, 


“Metrotona 


nas, 45200 — 
Brondway". com 
Marion Diúvies, e 
News n. 184, 
PATHE-PALACE — Phone : 
91158 — Sessões ás 2 — 4 — 6 
8 e 10 horas — Poltronas, 4$200 
— “Aprés L'amour”, com Gaby 
Morlay e Victor Francen, & 
“Jornal Paramount” n. 39. 
SEUADWAY — Phone: 0788 


10 horas — Poltronas, 49200 — 
“gntre dois fogos”, com Joan 
Bennett o Ben Lyon, q “Fox 
Movietone News" 54. 


ELDOBADO — Phone; 2-42158. 
-— Poltronas, 34200 — Sessõee 
a partir de 14 horas — “Mão”, 
No palco: “Arroz... Maria”, 
pela Cla, de Ruevuettes a sal- 
netes de Alda Garrido — A's 16 
o 21 horas. 


CASINO TABARIS — Films 
de genero livre, Sessões conti- 
nuts das 13 horas em diante. 

PARISIENSE — Phone ZU123 


SOS Setigo is Sadi aiii ta a 


— Poltronas, 28200 — “Paris, 
ey te umo”. 

PARIS — Phone; 2-0131 — 
“Prestlgio”. 


PALHE! — Poltronas, 28000 — 
Phone: 4-1492 — “Os tres tra- 
paceiros” e um jornal, 

IDEAL — Phone; 4.6944 — 
“Mulheres c apparenclas", 

IRIS — Phone: 4-6247 — 
“Monstros” c “Clumes", 


RIO BRANCO — Phons; 4- 
1639 — “Tudo contra clla,.,”. 

LAPA — Phone: 2-5) — 
“Prota suicida” o “A enxur. 
rada”. .. 

MEM NE SA'— Phone: 4-GU40 
“Princeza ús suus ordens”, 

PEPULAW — Panpo, q tshi= 
“Dulirante”, eMulteitoy do Te- 
sus” o “Prilhos da morte", 

CRIMOM — dhone: d:9NG4 — 
“Jardim do poeeido”, “Surgei- 
E to interventor” o "Cuvallelyo so- 
liario”. 


NOS BAIRROS 





ALPHA — Phone: 
“Presist-se de um homem” 


O-B4]D —- 


em 


o “Poxabormit! 
AMERICA = Vhunos 34575 


fot van ul 


gúviss à parte 


AThasticoa 





DCRENTINIAÇEÇO CEPRERAACSITTC NEI CÊNTETE PERANTE TEST CETTE TAIT 
mos a Hollywood vibrante, 
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— Sessões 48 2 — 4 — 6 — 8e | 
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Sabbado, 28 de Janeiro de 193% 
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Tojas as secretas Intimidades de HOLLYWOGO | 
; | á luz da realidade! 





bson, sua companheira, é uma 
megera azeia, que nada espern, ds 
Bancroft, mes tão pouco o atan- 
song, 


Meyer o da Cla, Brusllelro de Ol 
nentes, | 
re— Ea ——. 

Como pretexto de calor, da evo 
Um bello trabalho un Pera-| Bomia, muitos homens passaram 8 
mount e dos seus dola pranda,' Ulzsr que era moda não usar mais | 
artistas, » quem Stephen Roberts | Chapzo. Naturalmento que nos cas 
tão bem dirigiu. sados, ns suas santas e dedicadas 
esposas acreditaram e até mesmo 
applaudiram np crença de que & 
quantia esonomizada lriz reverte 


— sã amais 


Joan Crawicrd e Clars Guble 
vão reappareosr em “Passuida"! 
Joen Crawiord e Clara Gable vão 
repetir nquelles grandes momen- 
tos que  epalxonaram tantos | 
“tans”, ha mezes, no Palceto-Theu- 
tro. “Possuíida”, o fllm masimo 
de ambos, reappurecerá segundas 
felra no Gloria, groças q uma fe- 
liz intelativa da Mstro-Goldwyn- 






BENNET 


NEIL HAMILTON + 
LONELL SHERMAN + 


eu. 











Wuine Glbeon e George Ban 
croft, reappurecem juntos em 
“Homem de penso” : 


em su proveito. Entretanto é 
puro engano, porque & verdadeira 


causa de andar com a culva à ; E EA 3 

mostra, é outra, Bó agora fol dsa- | ) Surg - k a NE fd 
| coberto, porque Sally Ellers, uma ERKOMPATHE 5 
deliciosa "garçonette” do vestlario MSTRIGRIÇÃO PERANDIS] 
de um cabaret elegantissimo da ' as 
52 Avenida veio descobrir cada se- 
gredo e cada “caso complicado” 
través a entrega de um chapeo. 
Por ella Ben Lyon e Monroe Ows- 
ley, se viram em palpos de aranha 
como se diz vulgarmente, e tudo 
Isto será devidamente mpreciado 
através o luxo, o encantamento da 
“Loucuras da noite", esta deliciosa 
produccão  cinematogruphiva du 
Fox Movictone tão habilmente di- 
rígida por Sidney Lanfleld, cuja 
apresentação está marcada para 
"segunda-feira no cinema Odeon, 








——— E e 
Um mundo de tallezas dentro 
de um mundo do sumptuosidades 
e cs emoções!... Eis em que bt 
rode resumir o espectrcuio gran- 
dioso « sensacional de “A Divina 
Dama”, o grunde esilulold . War- 
ner-Pirst que pely sesta vez os 
olhos artísticos do Rio vão ver. 
E' certo quo q reprisa de “A 
Divina Dama! marcará um exito 
fguul aos que sempre aizarços 
em sas succassiras exhibições 
“A Divina Damo” nos serty mos 
trada lá na segundarfeita proxima 
no Importa, «di Companhia Bras 
elletya de Cluamas, 
EIOS FIRMES — Qual- 
quer que seja a causa da 


S perda «da firmeza ds | 
sejos, obtem-ss a corre- 


1) 
CA PS) 


Saga: 


f 


Es 
po da 
rede SEA 
e : t Trs 











cção completa da flacidoz com 
o uso de um preparado euro- 
peu adquirido com a exclusl- 
| vidado de fabrico para a Ames 
|| rica do Sul, por pessoa que o 
usou, Processo por absorpção 
dos tecidos adipozos, Applicá- 
ção simples; effeito seguro 6 
rapido. Cartas a Mme. Sarah 
Evens, Pharn, Roma, rua Às- 
| sembléa, 41, Rio. 
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DE HOJE 


À heroina feliz a quem Lord Nelson teceu 
uma aurea de amor e celebridade... 


MODELO — Phone: D-1678 — 
“Tarzan, o tigre” e um jornal. 

MUNDIAL — Sessões às 19 6 
21 horas — 1º classe v$100; 2º 
18600 e criançãs 18100 — “Fol. 
lywood, cidade Jos eonhos” e 
"Os: assassinatos de rua Mor- 
gue”, 

NACIONAL — Phons; 6-0072 

“O amor fez delle um ho 

mem” e “Tudo contra ella”, 

POLYTHEAMA — Phone: — 
$-11d$ — “O corsario”, “Santo” 
remedio” a “Indios do OésLe”, 

OLYMPIA — Phone: 2.56657 
-— “Moy ultimo amor"”, “Indivg 
do Oeste” e “Mundo nocturno", 

ORIENTE — Iº"hune: 9-6010 — 
“Casur e deseasar”, 

PARAISO — Phone: 9-6060 — 
“Melodia cabana”. - 

PARA TODOS — “Ultimo voo” 
e “Negocios á parte”, 

PARC BRASIL — “Scarface”, 
uma comedia eum jornal. 


APOLLO — Phone; 8-9 — 
“No portal da vida” e “Inquisi. 
ção moderna”, 

AVENIDA — Phone: 8-0319 — 
“Dots contra o mundo”, “Caprl- 
chos ds mulher “o “Trilhos da 
morte”. 

BATUTA — Phone; 4-blãs — 
“Enxurrada”, “O honiem do ou- 
Aro mundo” c um jornal, 

BRASIL — Phone: E-v012 — 
“Dixiana” e “Sedueção do circo”. 

BEIJA-FLOR — Phones: b-5174 
— “Pela mão de sua dama” e “A 
ultra”, 

CATOMBY — Phons; U-5681 — 
“Paixão de barbaro”, “Trilhos 
da morto” e “Revolução do São 
Paulo”, 

CENTENÁRIO — Phone 4-3426 
— “Disrael”, “Meu amigo oq 
rel” e “Seducção do circo”. 

EDISON — Phone: D-4449 — 
Sessões ús 19,30 é 2130 — 7º 


É fepoio 


É mestre sys us CAST! VALA, 1º Ted ei 


classe, 18600; 2 18100; crian- PENHA = Phont: E-UUBO —- 

cas, 8600 — “Colhendo umores",| “Assim são op homens”, 

“Quando canta v coração” e REAL — Phone: U-2845 =» 

“Prato de porcelana”. “Dixiana", uma comedia, um 
ENSENHO DE DENTRO — | jornal é um desenho. 

Phone; 9.41360 — “Casar é as- RAMOS —- Phone: 9-6094 — 


sim”, “Radio patrulha”, “Ontra 
derrota” e “Trilhos da morte”. 

EXCELSIOR — Phone: 5-0013 
—. “O corsario”, “Santo remo- 
dio” « “Indios do Oéste”, 


“Noiva do céêo” q “Estançia gl. 
nistru”, 

BMART — Phone; 8329] —- 
"O homem miraculoso”, “Belle. 
ar do clrvo” q “Phesouro de ru. 
bim”, 


PLORESTA — Phone: 6-2057 
— “Esposa improvisada”, “Azas MJUCA — Phone; B-8655 — 
partidas” o “A dansa macabra”, “A nctriz do circo” e “Piratas x 
FLUMINENSE — Phone: go [| 0 Soho” iz 
1404 — “O homem miraçulos9" VELO -—- Phone; 8-0874 — + 
e “A voltu do desherdado”, “Igloo", “Idyllio nas frontel- k 
GUARANY — Phons: 9435 | vas” u “Trilhos da morte”. » 
t ) 


— “Conquista (uu mulhee! q vA 
gucrda du justiça”, 
GRAJAHU! — “Demonius do 


VILLA ISABEL — 8-1583 
“"Mudame c eéu «hnuffeur” e 
“Trilhos da morte”. 
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=— me re 


cto" « “Indios do Oeste”. 
GUANABARA — Photo G-2418 EM NICTHERO EL 
— “Bouu Geno”, | CENTRAL — “Ciumes” 
c HELHOS Lhone: R-97A7 — | EDEN — “Não ha mais amor”, y 
A uetria do circo” e “Trilhos | ROTAL — “Entre duas aguas”. A 
de morte”, ano | IMPERIAL — “Hermonias no ! 
MARACANÁA — "Beau Genio” | jurr spo palco: “Quem nuinda | 
e “Prilhes da morte”. [oqui som eu”, — Grandiosa “mas 
HADROCK gota Phones | finge | 
G-D670 —  Sbisermça de pulsão”! ! 
e “Rasputln". No palco: Clreo! C I R C O o) ; 
Irmãos Quelrojo”, Ê À ] BO DE 
MEYER Phones que — | DEMOCRATA — lua Figueira mM 10.000 


Mello mp 
E 
“eh 
FRANÇA-CHECO — Run 
Variedades 

Eeapypono Hu 


Phons; S-h011 — 
Revista vreor 


eba", 


“A Tenda do yuiler cO homem | É 
le qutro mundo! 
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